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A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art. 1° - o Artigo 1° da Lei n° 14.018, de 28 d
seguinte redação:

rArt. 1° - o Artigo 1° da Lei n° 14.018, de 28 d.. junh , ) v ,,,:	 I a à:
seguinte redação:	 -'1V4Sk\'‘2‘."°"2.4a

411-	 industrial."

Art. 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições contrárias.

Sala das Sessões, de abril de 2006
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§3°. - O Programa abrangerá as edificações de uso residencial, comercial eg
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JUSTIFICATIVA

O Projeto de Lei que ora se encaminha á apreciação deste
Legislativo tem por finalidade acrescentar ao artigo 10 da Lei n° 14.018 de
28 de junho de 2005, que Institui o Programa Municipal de Conservação e
Uso Racional da Água em Edificações e dá outras providências, o
parágrafo 30.

Atualmente, o texto da aludida Lei preconiza:

"Art. 1° Fica instituído o Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da
Água e Reuso em Edificações, que tem por objetivo instituir medidas qiie
induzam á conservação, uso raciona/ e utilização de fontes alternativas para a.	 ,
captação de água e reuso nas novas edificações, bem como a conscientização
dos usuários sobre a importância da conservação da água.

§ 1° - O Programa abrangerá também os projetos de construção de novas
edificações de interesse social.

§2° - Os bens imóveis do Município de São Paulo, bem como os locados,
deverão ser adaptados no prazo de 10 (dez) anos."

A propositura em análise visa abranger as edificações de uso
residencial, comercial e industrial.

O Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da Água em
Edificações aplica-se não só as Novas Edificações através da confecção dos
Projetos contendo as soluções técnicas, mas também as Edificações
existentes que deverão se adaptar.

Nobres Vereadores, como ficou demonstrado o presente Projeto de
Lei só enobrecerá nossa cidade, assim sendo solicito apoio de V.Exas. para
prosperar a presente propositura.
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CÂMARA MUNICIPAL . DE SAO PAULO

do proc._do proc.

Q.e)

16 - PAR
16- 0206/2007 r	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E16- 0206/2007

••
•:

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Aurélio
acrescenta § 3° ao artigo 1° da Lei n° 14.018, de 28 de junho de 2005, a qual
institui o Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da Água em

Edificações.

O projeto pretende esclarecer que o Programa Municipal de Conservação e
Uso Racional da Água em Edificações abrangerá as edificações de uso . .„
residencial, comercial e industrial.

O art. 1°, caput, da Lei n° 14.018, de 28 de junho de 2005, dispõe que o

programa aplica-se às novas edificações, sendo certo que a Lei n° 11.228,

de 25 de junho de 1992 (Novo Código de Obras e Edificações do Município

de São Paulo), em seu Anexo I, número "8", especifica que as edificações

abarcam, entre outras, as habitações (8.1), as destinadas ao comércio e

serviços (8.2) e as destinadas à indústria, oficinas e depósitos (8.7).

A matéria encontra respaldo no âmbito do poder de polícia administrativa do

Município.

De fato, segundo ensina Celso Antônio Bandeira de Mello, "pelo poder de

polícia, o Estado, mediante lei, condiciona, limita, o exercício da liberdade e

da propriedade dos administrados, a fim de compatibilizá-las com o bem-
estar social. Daí que a Administração fica incumbida de desenvolver certa

atividade destinada a assegurar que a atuação dos particulares se mantenha

consoante com as exigências legais, o que pressupõe a prática de atos, ora
preventivos, ora fiscalizadores e ora repressivos" (in "Curso de Direito

Administrativo", Ed. Malheiros, 5' ed., pág. 353).

O projeto cuida, ainda, de matéria atinente ao Código de Obras e

Edificações.

p10279-06-e

17- RELCOM
17- 1055/2007



O projeto está amparado nos arts. 13, I e XX e 160, VII, ambos da Lei
Orgânica do Município.

'
PELA LEGALIDADE.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 0\ (31°'3`

saC

p10279-06-e
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

a

•

Segundo Hely Lopes Meirelles a polícia das construçõesefetiva7se j "pe1.90 Á
controle técnico-funcional da edificação particular,: tendo. :em vista tas ::29
exigências de segurança, higiene e funcionalidade dá obra segundo a, sUa'.1
destinação. O regulamento das construções urbanas, ou seja, o Código de::
Obras e normas complementares, deverá estabelecer minuciosamente os
requisitos de cada modalidade de construção (residencial, comercial,
industrial etc.), objetivando a segurança, a higiene, a funcionalidade e a
estética da obra, em harmonia com a planificação e o zoneamento da
cidade. Dentre as exigências edilícias, são perfeitamente cabíveis as que se
relacionam com a solidez da construção, altura, recuos, cubagem, aeração,
insolação, coeficientes de ocupação, estética das 'fachadas e demais
requisitos que não contrariem as disposições da lei civil concernentes ao
direito de construir" (in "Direito Municipal Brasileiro", Ed. Malheiros, 6a ed.,
pág. 352).

Por se tratar de projeto de lei que versa sobre Código de Obras e
Edificações, é obrigatória a convocação de pelo menos duas audiências
públicas durante a sua tramitação pela Câmara, nos termos do art. 41, VII,
da LOM, dependendo sua aprovação do voto da maioria absoluta dos
membros da Câmara (art. 40, parágrafo 3°, II, LOM).
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CÂMARA MUNICIPAL' D

16 - PAR
16- 0528/2007

Trata-se do projeto de lei n° 279/06, de autoria do nobre Vereador Aurélio
Nomura, que acrescenta ao Artigo 1° da Lei n° 14.018 de 28 de junho de 2005: Cjiiá
Institui o Programa Municipal de Conservação e Uso Racionál da Água em
Edificações e dá outras providências, o parágrafo 3°.

No mérito, a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
•0 w	

nada têm a opor, uma vez que a propositura é de alto interesse'

	

público.	 - •--- •• .

O parecer, portanto, é FAVORÁVEL.	 \,_	 -
,

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENT
:: n•••••n•••n•

e, )21

•

17. Racom

/ 7- 0192/2007

PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE POLÍTICA ÚRBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
SOBRE O PROJETO DE LEI N° 279/06

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, uma vez que as despesas
decorrentes da execução da lei correrão por conta de dotações orçamentárias
próprias, suplementadas, se necessário, de modo que o parecer é FAVORÁVEL.

Sala das Comissões Reunidas, em (gio4Iti9
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rev.: evento: 115-SE data: 19/04/2007rod.: 01 fl.:13

Câmara."

O SR. PRESIDENTE

discussão. Não há oradores

votos. Os Srs. Vereadores

contrários, ou aqueles que

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Orador(es): Pres., Carlos Apolinario, Netinho

- "PL 279 /2006, do Vereador AURÉLIO NOMURA (PV). Acrescenta

parágrafo 3 0 ao artigo 1° da Lei n° 14.018, de 28 de junho de 2005,

que institui o Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da

Água em Edificações, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃ412.
de' ,
-Ntf

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros da

r*
44:4§'

N/&
(Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Em

inscritos; estaíencerrada a discussão. A

favoráveis,perManeçam como estão; os

desejarem;verificação nominal de votação,

manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 ; prc:cess„	 da Iro,

rod.:Z01 fl.:1 taq.:BETH	 rev.:
Orador(es):

evento:889W.—','1O
-

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Bom dia a

todos. Quero agradecer a presença daqueles que acompanham hoje os

nossos trabalhos. Na qualidade de presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento declaro abertos os trabalhos das audiências públicas dos

‘
projetos que aqui debateremos durante esta manhã. Nosso trabalho erá

.1\realizado de forma que, para cada matéria tenha a apresentação do
't4N1k.% projeto, da propositura legislativa por parte do" parlamentar

gl,.,-...stes

S'4Dir'4proponente ou de um assessor da sua equipe ou daqueIe ffindicado pelo

mandato do parlamentar que possa apresentar a matéria. Após a

-apresentação abriremos para os debates. TodasO. gLas inscrições serão
„Irfeitas pelo Mário. Os assessores dos Vereádbr s ou equipe que ainda

não realizaram a sua inscrição parg fazer a apresentação da
upropositura, peço também, para fazdt: Neste momento agradeço a

12"/Vpresença dos dois vereadores .proponentes de matérias que estão na

pauta, Vereador Abou Annyverador Goulart, que está chegando para

compor a mesa.

Faço stig"eão de procedimentos que é a ordem das
3proposituras queserão lançadas. Sugiro que iniciemos escutando a

apresentaçãodo Vereador Abou Anni e depois, fazendo o debate,
Ç.40"=e 4_posteriorment -e a matéria do projeto apresentado pelo Vereador Tripoli,

x\ -'•em fdlição de a Secretaria do Verde e Meio Ambiente ter escalado
(t1;4;servidora para co-apresentar a matéria e a terceira, apresentada pelo

Vereador Goulart que, sei, muitos de vocês esperam esse debate. A'

partir dai teremos ainda 15 outras proposituras para realizar

audiência pública. Neste momento passo a palavra ao Vereador Abou Anni

que fará a apresentação da matéria podendo utilizar recursos audio-



evento:889Pxs: -date:26414'.
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Orador(es):

rev.:
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Prnmssf_-: agi OG

visuais, se necessário, ou utilizar de sua assessoria para a

apresentação da propositura. Muito obrigado.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, minha fala

vislumbra o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e disponibilização

de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos sinais de ORibns

dot\N
para os funcionários do transporte coletivo urbano, de passageVros do

1›:›
município de São Paulo e população em geral e dá outrasAciovidências.

ot",Esse projeto vem de encontro à necessidade de uma categoria que se
\4a, '~

totaliza aproximadamente em 40 mil trabalhadotes'A do sistema de

trs*transporte coletivo urbano do município de São 1,,Pau1o. Eles permanecem,

a

df V
por muitas vezes, de 1:30h ou mais no trajeto de um ponto final a

•

outro ponto final ou, quando, muitas vezes', -saem de um terminal. O que

•'1;,
acontece? Como qualquer ser humano b motorista e o cobrador do

transporte coletivo têm suas necessidades fisiológicas. Pergunto aos

*.11‘senhores: de que modo esses 'condutores vão se utilizar de sanitários

para fazer suas necessidade? Comprando uma coxinha, tomando um café

ou consumindo qualquer.>produto em bares para poder usar o sanitário.

Senão, não deixanu:que use o sanitário. Quando chega ao absurdo que

4444N"..chegou ao conhecimento deste Vereador que muitas vezes fazem as

Pek"
necessidade-fisiológicas em saquinho plástico dentro do ônibus e

Ilt

disperita rn qualquer lugar na via pública. Quer dizer, situação

<r9 ‘4',,	 #
suburriana. Não tenho dúvida de que esse projeto vem de encontro à

tW
necessidade de uma categoria inteira do transporte coletivo de

passageiros bem como da população que, muitas vezes, fica quarenta

minutos esperando adentrar ao transporte coletivo. Então, não só

atende à necessidade de uma categoria bem como à necessidade da

-.7

•••
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rev.:rod.:Z01 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

Agradeço, em nome do Sr.,"
f.
 Albano,

(
que representa o Presidente do

Sindicato dos TransportesCóletivos, Presidente Jorginho, que está em

campanha salarial pôde estar presente. Está muito bem•

•

população de São Paulo que se utiliza dos ônibus. Não tenho dúvida de

que o projeto será aprovado em segunda votação na Casa bem como

sancionado pelo Prefeito Gilberto Kassab até porque existe •uma lei

aprovada recentemente em razão dos pontos de táxi. Se temos sanitários

para os pontos de táxi por que não para a população em geral,Y'*-- „os

pontos e sinais de ônibus? Fiquei contente com o encaminhamentd que o
tiko...!‘

Vereador Netinho, líder do Governo na Casa, de que existenlfontade do

Prefeito em abrir a discussão e criar esses pontos finais Digo mais,

quantidade) de pedidos que

t
chegaram ao nosso gabinete, via telefone celular„.4Falavam: "Vereaddr,

‘?"'w
não temos mais condições, precisamos de um 'sanitário. Será que é pedir

muito, um sanitário em um ponto finde - ônibus?" O esclarecimento

basicamente é esse, o projeto vem de encontro à necessidade de uma
.Nts

população, de uma categoria inteira que está presente, inclusive.

.0S

.w•

esse vereador propôs a matéria devido aesse vereador propôs a matéria devido a pedidos que

chegaram ao nosso gabinete, via

que está presente, inclusive.

representado comi seus diretores ...
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Está muito bem representado com os seus diretores. Vejo vários

companheiros. Está o Albano, o JF, o Tim Maia, Maria, Nailton, muitos

presentes interessados no projeto. O Ferreira está lá na ponta. Queria

mostrar que o projeto vem realmente de encontro à necessidade. Este

Vereador saiu às 2:30 da sua residência e foi acompanha' .9,srN?
/ \‘.

trabalhadores da Transcuba, junto com o Cupim, o Simeão i. e,
..... 	 K.

...,
aproveitando a presença do Tim Maia, se Deus quiser, va,re6s yer se na

/^ÁN,semana que vem fazemos uma caminhada na garagem, 	 4 escutar os\\;wiara

companheiros do transporte da Campo Belo. A exPectátiva era muito

r.
grande na Transcuba hoje. Aproximadamente 600 trabalhadores que saíram

t.
às 3 da manhã, que pegam o início das largadas às 3 da manhã e a

expectativa era muito grande. "Vereadora Vãerá que temos condições de
.1( -O

Nh.aprovar o projeto? Estamos sabendo que foi aprovado em primeira

$p:Nhol
votação" Foi sim. Temos de trabalEar bastante e confiar no Prefeito.

Ele está sensibilizado com,Npropositura. Não tenho dúvida de que o

Prefeito Gilberto KassabNreconhecendo a necessidade da categoria e,
, É

como homem justo 'W?", correto, que vem fazendo uma excelente

administração, vai reconhecer nosso projeto e se tornará uma realidade

que é a necessidade desta categoria toda. Agradeço a oportunidade, Sr.

Presidente e cumprimento o companheiro Leal que está sempre conosco e
4

Abou Anni apresentou o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e

disponibilização de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos

finais de ônibus para funcionários de transporte coletivo urbano de

do

rod.:Z02 fl.:1 taq.:BETH
O rador(es):

rev.:

'r/';4%
todo/dgriupo do transporte. Obrigado.

4r ." '''t+

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O Vereador
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passageiros do município de São Paulo e a população geral e dá outras

providências.

Pergunto aos cidadãos que têm oportunidade agora de fazer uso

da palavra, manifestando apoio ou contrariedade à matéria. O Mário

está à disposição.

O SR. GERALDO DINIZ - Bom dia a todos. Estamos muito contentes

por termos trazido a matéria. Sou secretário jurídico do Sindicato dos
-•"`~

Condutores. Já tenho 27 anos com a categoria. ast, vezes, nossos

vereadores e deputados não dão muito valor à categoria. Achamos um

vereador agora que trouxe o assunto aqui e gostàrrâmos de pedir apoio

2 ‘47''''
a todos os Srs. Vereadores da Casa e ao Sr: Ir- Prefeito para que aprove a

lei. Em nossa categoriznossa categoria há senhoras, senhores e, às vezes nós vamos na
k

há companheiros'ique fazem as necessidades no

não dá tempode chegar a um banheiro. As 3, 2

.4t.X."'"4um ônibus t.é recolhido. É um absurdo o que vemos

f*., q' ,. i
prefeito, gostaria quey,Léissem solidários à proposta deste

tP
Cêl%

nos ajudasse a conquiétar esse banheiro. Muito obrigado.

-,O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinhc

obrigado

"4,trSR. NAILTON - Bom dia companheiros e companb

.SIIIsdadiretoria executiva do sindicato. É com muita sat
tor')

4,009
Sindicato dos Motoristas vem à Casa agradecer o apoio que

do nobre Vereador Abou Anni. Queremos contar com o apoio de todos os

Srs. Vereadores na segunda votação da matéria ' que é de fundamenta?

importância para a categoria. Para se ter uma idéia na última reuni

e deputados

a todos os Srs. Vereadc

garagem e sabemos que

banco do ônibus porque

horas da manhã quando

nessa categoria, o sofn4riènto que têm. Esses
• 4 k	

,	 _	 __ ___vereadores, nosso

Vereador e

- Netinho) - Muito

e companheiras. Também

É com muita satisfação que o

tem recebido



_

. São militas, muitas

Queçelosiro apoio de

vezes,

vocês.

etinho, que representa o

~na
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que tivemos com o setor patronal eles se recusaram a discutir o item

na pauta e jogaram a responsabilidade para o Poder Público dizendo que

é a prefeitura que tem de autorizar, inclusive ceder terreno para a

construção desses banheiros. Sabemos que se depender do setor patronal

não vai sair nada. Os trabalhadores vão continuar nesta penãkie.

4/4\NMuitas vezes o usuário não sabe o que o motorista e o cobrador/passam

companheiro que deixa o ônibuá"!no" meio do
N5,,Ám~

no dia a dia. Às vezes tem

vezes é multado pela São Paulo Transportes

abusivas, com valor de 700 a 800 reais.

Aproveito para pedir ao nobre Vereador

éhfrentando uma dificuldadeGoverno na Casa, para dizer que estamos(

tremenda na mesa de negociação. puermos o seu

pedir que você intermediasse, •juntamente com o

•

Anni uma reunião ou com o Prefeito ou com o SecrE

apoio. Gostaria de

com o nobre Vereador Abou

Secretário de Transportes

para que seja definida ankno2-sa campanha salarial. Nossa data básica é
fo ,,,,,, _nf

\eif
1° de maio e, pelainformação que tivemos,

CoN
cancelou a reunião.que havia hoje. Dia 1 0 de

patrões estão empurrando...

'

4L ‘

1,1‘4

o setor patronal já

de maio já está ai e os



evento: 88*. e.'7-áliíJ.I674._yridterod.: Z03 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

n>mma	 a Yã et t 
TAQUIGRAFIA c'han° 	 d°

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 TCr j rio 02) " 00

Dia 10 de maio já está aí e os patrões estão empurrando com a

barriga essas discussões.

Não queremos trazer transtornos para a cidade. Sabemos que a

população tem sofrido muito com o trânsito caótico, com a qualidade de

transporte oferecido, com a tarifa cara, e não podemos penaliara

população com uma paralisação neste momento, mas não n s, resta

alternativa, seu o setor patronal continuar com a intrangigencia e o
ltL.80*.op-

''44,.. -epad

Vou aproveitar a presença do nobre Vereadór'qüe representa a

Prefeitura e o Governo, para que intermediasseeàsa discussão com o
,e

sindicato, com nosso Presidente George, p"qUe achemos uma solução

racional para a situação em que se encontrâ a nossa campanha salarial.
le 40
i .Já faz três anos seguidos que não itemos . feito paralisações na Cidade,

mas não resta outro caminho a.nao » ser esse, pela intransigência do

klre."''
setor patronal: houve aumento\da tarifa, receberam tudo que tinham de

sc ,

dívidas da Prefeitura, eçontinuam choramingando, dizendo que não têm

g`' Lw,condições de atender As reivindicações.. E, pasmem, elas não são
(›N

absurdas: estamodNpedindo o que é de direito, que é a inflação e mais
tt, N

.0".j.um aumento real, Já que temos uma perda de quase 20W; estamos pedindo

INV
apenas 5%.-kE*ty setor patronal, até agora, não deu resposta nenhuma. Se

‘N,
não reàolyer a situação, Netinho, gostaríamos que você, juntamente com

4m_,,, ‘

oélos
so nobre Vereador Abou Anni, fizessem isso pela categoria. Vamos"et" A.

..)
ficar muito agradecidos.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nailton,

i/t

deixe-me fazer uma solicitação: se há condições de vocês reforçarem

projeto com essa informação: vocês apresentaram, na pauta

Governo Municipal taffibém não fizer sua parte.	 (5íNGoverno Municipal também não fizer sua parte.
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legislativo: apontarem aquilo que jap...„fo,i pleiteado junto
4;1)

ao setor

ação, uma iniciativa dopatronal. Portanto, fica manifesta

conjunto de servidores, do conjunto¥de funcionários, junto ao patrão,

negociações para o setor patronal, a questão de construção de

banheiros nos pontos finais. A conversa que temos mantido com o

Vereador Abou Anni é que cheguemos a um entendimento, em que possamos

reconhecer uma distribuição desses equipamentos pela cidade, mas que

não seja uma obrigação de todo ponto final. Se formos observar, _nâpr.,›bá

dri

conjunto de pontos finais em que a

em tese, os concessionários teriaM

auxiliar o Município nessa tarefa. E aí entrar numa linha do processo
Irak

4k.
legislativo, que o Vereador Abou Anni já apresentou:

N3i3f
,k4+

O que eu queria que vocês reforçassem, dentro do processo

vocês, identificar o

detenha área, e que,

auxiliar o Município

uma necessidade de que seja em todos, mas poderíamos, com a..jilcià de

maicápalidade
RNI:4"

ondições de

iha do processo

te„,

necessidade, e facilitando para o Po

dessadessa necessidade. Vai engrossandonecessidade. o processo e apontando essa

o Parlamento a interlocução entre as

pontas. ..3.R'At.

GiN1O SR. NAILToN - Tudo bem, Netinho. Inclusive, o Sindicato, a

Secretaria da Saúde, coordenada pelo companheiro Maquila, fez uni

trabalho dom"os cipeiros em todos os pontos finais e já temos mapeados

NN,
quais wâãp-esses locais realmente mais críticos, onde os moradores, de

<0,/>**
fato,/estão necessitando. Então, já temos esse trabalho, e podemos

iyor

encaminhar para a Câmara Municipal, ou entrar em contato com o

companheiro Maquila, para, até hoje mesmo, no final da tarde, ver se

protocolamos esse documento com vocês, apontando todos os pontos/

finais que têm necessidade de banheiros.
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Dois Netinho. Perfeito. Muito obrigado.

O SR. NAILTON - Muito obrigado 'a vocês. (Palmas)

O SR. EVANDRO JOSÉ DOS SANTOS - Bom dia ao público e à Mesa.

Sou motorista e um membro do sindicato.

Queria só acrescentar que questão dos dias não normais, ,.e
yu

i'
são os feriados e domingos, os dias mais polêmicos para' nossa

categoria, quando se tem de fazer as necessidades fisi6lógicas nos
%,.v,,,---'

40.- ..,.,,postes, nos pneus dos carros, havendo conflito inclusive com a

população, por estar, dessa forma, presenciando essas cenas
40"~

Então, são datas criticas, caótic~ quando menos pensamos

precisar, nas regiões centrais, é ondetà16-ém ocorre a necessidade, e
r

é justamente onde há maior presença dà.Vpopulação. E também a própria

eNN,31
população, como já foi colocado mesta Casa, cobra isso sempre quanto

aos pontos finais. Nós, funcfonários da categoria, às vezes, temos de
11: ,d5 '525

correr nos dias não normais & a população reclama muito.

L)
Com relação ii,pgiossa data base, faço valer as palavras do

companheiro NailCon,Aporque, com certeza, faz um ano que a categoria

está esperarmuito do seu acordo coletivo, porque está perdendo há

quatro anOe'Seguidos, e não tem mais condições de perder novamente
t(k.

% 40r,	 ,mmc

providência de fazer essa interlocução. É muito importante, para que

15~

1-..- - ,.Y. 6516"r
a ilv':-YridNeffiaevento: 889r

Ssi

mais ,árionin seus salários.

Então, é importante que esta Casa realmente tome alguma

não haja grandes problemas na Cidade.

É isso se eu gostaria de falar. (Palmas)
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sanitários, é um problema crônico.

as mulheres... (Z04)
po"1" N

• Jotw
15.%

1s:Á

Na4,

r

<;\%1o
uçam*N

1 -1k

L'Y
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O SR. ALBANO - Só reforçando o que os companheiros colocaram.

Bom dia, nobres Vereadores, nosso companheiro Abou Anni. Meu nome é

Albano, Diretor do Sindicato, da Executiva do Sindicato. Minha parte é

exatamente essa, meio ambiente. Essa questão dos banheiros, dos

rNtjk
Nossa categoria sempre foi achada machista, porguig)sao poucas

• .0
,Nty
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Nossa categoria sempre foi achada machista, porque são poucas

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.: Z04 fl.:1 taci.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

as mulheres. Do mandato passado para cá, do companheiro Edvaldo, temos

a Secretaria da Mulher. Quando questionamos a questão dos banheiros,

quando questionamos

descaradamente diz:

dele.

para as companheiras, o patrão bem

"Não há banheiro". Esse é um problema que Darte

o emprego

Faço uma pergunta aqui para os senhores e par2N os nobres

Vereadores presentes:presentes: uma capital que cresce como SãorP,Is aillo, com uma
4 \kV',

economia estabilizada, onde patrões têm a fatia como,que há de melhor

f
no sistema de transportes de São Paulo, não pode ?construir banheiros

" 5para a população? Um dos argumentos para nao 'se construir banheiros

paraacateg=iaédequeopovovaiusart,tógico que vai usar. O povo

Ç.Y
vai ficar à míngua? Sabemos que as, áreas periféricas de São Paulo não

pessoas visitam São

para a categoria e ae qu

vai ficar à míngua? Sabe'

são e nem serão atrações
-Nsor-

Lções turistitaà , para quem vem de fora. Quando as

Paulo, ‘crãOvisitar o Museu do Ipiranga; não temos
"4x

fora,cartão postal para mostrar -Para quem vem de porque gringo não

eL
quer ver periferia. N6snao temos nada de bom para mostrar, até porque

cor
não

\ ‘—Então<é,ho que seria uma ignorância de nossa part
'FP)!.-virando (DseCulo, e ainda não resolvemos um problema prioritá

ser hilinagO, ter direito a um banheiro público. Temos uma defe:

q5

04.a nossa é uma categoria sofrida. Temos, no grupo VIP,
,0# .

categoria com 10.000 trabalhadores, 1.200 deles estão afas

devido a uma série de problemas de saúde, decorrentes de stress do dia

a dia, e sabemos de sérios problemas. Se houver dificuldades, é muito

simples; uma comissão de companheiros Vereadores pode visitar os

conquistamos.tV

nossa parte, já

prioritário do

uma defesa, já

numa

estão afastados,
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pontos finais de ônibus. Como o nobre Vereador Abou Anni colocou aqui,

há condições subumanas.

Quem está quebrando o machismo do patrão é a direção do

sindicato. Hoje temos companheiras motoristas, e elas não conseguem

usar os mesmos banheiros que os companheiros. Sabemos que os banhgirgs

‘,..v NO,
precisam ser diferenciados. Às vezes alguma companheira nósâa 'tem

dificuldade e tem de usar o banheiro de alguma senhora,ou família

/"ÁNconhecida, porque é impossível de usar um banheiro público - primeiro,

do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 I
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porque não há banheiro público.

Acho um descaso, por parte do patrãq, -com uma tarifa de R$

"2,30, uma das mais caras do Brasil, falar que não tem condições. Eles

têm uma fatia muito grande do transporteiCOletivo e sabemos que eles

'4\ 4lucram, e não destinam uma parte disso ' ara socorrer a população. Não

tNNO'
vou nem falar da nossa categoriaporque ela já virou crônica; ela é

sofrida - sabemos disso. Mas'vamos atender dois segmentos importantes,

a população e as companheirai' e companheiros motoristas e cobradores.

Nobre Vereador>Abou Anni, esse projeto terá o nosso apoio. A

Casa vai encherNio f dia em que for votar esse projeto: o nosso

Presidente disse que vamos colocar dois mil companheiros na porta da

11.X,Casa, parar-que os Srs. Vereadores percebam. E, se for possível,

53X .4.4faremécontatos com as entidades de bairros, porque é uma vergonha o
4' ft '‘

„9>,-,-
que„vemos, por exemplo, ao chegarmos numa linha como a Camargo Velho,

1
u/

onde o comércio abre a partir das seis horas, e o companheiro tem de

ir atrás de muro para fazer suas necessidades e é taxado de muitas

coisas, por falta de sanitários. Ir ao banheiro é uma necessidade

orgânica, física e fisiológica do ser humano. Passou dessa questão de

/3)
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lucro. Quando há o ser humano, temos primeiro de pensar nele. O resto

é resto. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vou pedir para

que aqueles que ainda pretendam fazer uso da palavra sobre o projeto

37/2007, do Vereador Abou Anni, realizem as inscrições agora, po?qjie,

ao encerramento desse discurso, encerraremos as inscrições sobr e este

projeto, está bem?

nesta Casa, e o nobre Vereador Abou Anni'Mtá de parabéns por trazer
7

À1

esse projeto à Câmara. V.Exa. merece uma salva de palmas. Aliás, todos
,,

os Srs. Vereadores desta Casa tambértimerecem.
‘4.

Todos sabemos o que#o 4-motorista e o cobrador passam nos pontos

finais. Sempre vamos aoscaÈàs, aos bares, e todos sabemos que ocorrem
)

n4,0›problemas com o mOkbr„ista e com o cobrador, e que há essas
)rx.." 1

de falar Isãã...nesta Câmara Municipal: V.Exa. não é da categoria, mas

vestilika camisa não só do transporte por ônibus, mas do transporte em

gePaIVPeço uma salva de palmas ao nobre Vereador Abou Anni e a todos

os Srs. Vereadores. (Palmas)

Então, é isso aí, galera... (Z05)

rod.: ZO4 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:	 evento: 88Wrillstia:213/ 	 a
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•
dificuldades.

Nk	 441.

Nobre Vereador Abou Anni, a quem apoiei e tenho muito orgulho
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Então, é isso aí, galera. Na hora da votação tem de lotar esta

Casa mesmo e é isso aí. Obrigado pela palavra e um abraço.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação de todos os condutores, sejam eles dirigentes do

sindicato ou sejam condutores sindicalizados presentes em aosso

i#A
debate. Obrigado pela presença e participação. Pedimos muito gu4 lio

g>4)'para que todas as informações na relação dos trabalhadored"com o setor

\""7
patronal façam parte do processo que constituir, T pe a nossa

competência permitir, lei municipal para abordar a 'matéria.

Passo a palavra ao Vereador Rolim quecainda queria fazer uso,

sobre a matéria. Em seguida o Vereador Abóu 	 O Vereador Goulart

também pede a palavra. Todos os Srs. Vereádores . da mesa farão uso da
*4‘

\A)

O SR. JOSÉ ROLIM - Bom'dia'a todos e àqueles que saíram de

-
casa para vir aqui. Queria! tapenas parabenizar o Vereador Abou Anni

s

pelo projeto. O 

povoell 

e'sanha muito dinheiro da população que

)trabalha, que constroãte.ssa cidade e que tem até empresa de ônibus e

de avião. Estát>ahora de eles pensarem em vocês, pensarem na

gd.população comopcliente. Com um projeto deste tamanho eles terão de

acordar para a realidade. Parabéns, Abou Anni. (Palmas)

N„Ip.

;

SR. GOULART - Quero cumprimentar a todos os Srs. Vereadores

<..,00,na pessoa de nosso presidente, Vereador Netinho, e dizer ao Vereador
%Isfj

Abou Anni que estamos muito felizes pela categoria dos motoristas e

condutores da Cidade ter hoje um representante na Casa. Abou Anni tem

lutado com unhas e dentes para defender esta categoria e tenho uma

relação muito próxima com vários amigos condutores que estão bem

palavra.
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trabalhadores.

Tem a

servidos pela qualidade e pelo empenho do Vereador Abou Anni. É uma

propositura que terá todo o apoio da bancada do PMDB e hoje tem

discutido na Câmara que terá aprovação por unanimidade que é um caso

que se faz necessário. Já comi muita coxinha em ponto final de ônibus

e sei que, de vez em quando, dá um "revertério" danado e se não nyerr

um banheiro fica ruim a coisa. O Vereador José Rolim falou sobre 'dono-

de empresa de ônibus que tem empresa aérea, eu tenho um me lão danado de

avião, principalmente quando os motoristas começaram a pilotar avião!
,X4k.„00"

Têm o nosso apoio e parabéns, Abou Anni. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Tem a palavra

,
o nobre Vereador Abou Anni, para as considerações finais. Lembro que

esta é a primeira audiência pública daWãtéria que no prazo de dez

dias terá outra.. Quem sabe, neste nova audiência pública, com um texto

, para oferecer ,,p'arír, a população de São Paulo e dos
'kik\

"-t(
palavra, 1 epara-as considerações finais, o Vereador Abou

Armi.

Lembro que

já de consenso para e dos

COX -
O SR. AIM0.ANNI - Obrigado, novamente pela palavra, quero

aproveitar para agradecer
e

empenhou nq projeto junto

o apoio do Vereador José Rolim que se

este Vereador, o Vereador Goulart e oCOM

Vereadzir Netinho, Líder do Governo, que nos ajudc
4

pí8Wto fosse aprovado. Vão continuar nos ajudando para que realmente

que nos ajudou muito para que o

consigamos tornar este projeto uma realidade que vem de encontro à

maisnecessidade. Agradeço, uma vez, a presença de todos os

condutores, dos dirigentes do sindicato que vem acompanhando todas as

matérias da categoria. São vigilantes constantes. Muito obrigado.

1 /-
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Aproveito, Sr. Presidente, para comunicar que devo me retirar porque

faço parte de uma reunião do grupo político da Casa, na presidência e

não poderei acompanhar a audiência dos demais projetos. Mais uma vez

muito obrigado. Tenho muita fé em Deus e no apoio do ser humano que

vamos conseguir realizar este objetivo. Para encerrar comentamos in'u_ito
‘X/ .„

sobre o uso de sanitário pelos motoristas de ônibus. Os motoristas,

muitas vezes, vão atrás de um poste, atrás de um muro e sd"
L
iram e dão

um jeito. Aproveito para perguntar a este plenário: ejpmulheres, o

que fazem? Obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - etinho) - Agradeço ao

Vereador Abou Anni que, neste momento, volta , a outras atividades da

Casa. Agradeço a todos aqueles queatómpanharam nossa primeira
ei;

audiência pública do PL 37/07 lembrando que as Notas Taquigráficas

t'eSitconstarão como as atas de nossa Nceiência pública.
,4ZeNk

O segundo projeto eMNaudiência pública na data de hoje é o PL

298/07 proposto pelo"Veteador Goulart, que dispõe sobre a

)regulamentação de diàtriSilição de material promocional no Município e
fq ,

dá outras providencias. O Vereador fará a defesa da propositura.
'14

Imediatamente abriremos inscrições para que a população que acompanha

nossos tráDaíhos faça as suas colocações e devolveremos ao parlamentar

'<k40 ,,,y 0 SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, senhoras

e senhores, nossa preocupação na " apresentação da propositura foi

causada pela...

Cf/ina/ta
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...senhoras e senhores, a nossa preocupação na apresentação

desta propositura foi causada pela publicação do Decreto 14223/06 com

a aprovação da Lei Cidade Limpa que deixou uma lacuna muito grande e

colocou na clandestinidade todas as pessoas que trabalham com a

divulgação de empreendimentos imobiliários. Tivemos um cuidado riffito

especial porque todos vocês sabem de preocupação com a Cidade. < gi-siemos
"..
§f..,4*

a aprovação pela unanimidade dos Srs. Vereadores da Lei Cidade Limpa.

Toda a lei aprovada traz sempre alguma imperfeição que depois, temos a
'550"

\\
possibilidade de corrigir. Sempre preocupados cOM

à'N
, a,1 preservação do

meio ambiente, do espaço público nossa lei prèvU a distribuição de

promoções, panfletos em material reciclável sempre em sacolas

recicláveis acompanhados de um brinde,Tara que a pessoa não descarte

o material não via pública. A permissãc”de apenas três autorização por

cruzamento, a utilização dos ,„ espaços públicos para que haja a

distribuição de brindes e exibição de estandartes e bandeiras apenas
4:ft

ao sábados, domingos e feriaIos. A determinação da responsabilidade de

4 L)
empresas de divulgaçap>em não utilizar pessoas menores de 18 anos,

em 5
vmooN

inclusive o Vereádoro'Netinho presidiu com muita competência o debate

,,,e	 1

sobre esse tema, presidindo a Comissão da Criança e do Adolescente. Há

um compromisãa das empresas e deste Vereador de não permitir que seja
kbn '%

contnálaMb pessoa menor de idade. A doação do material excedente será
.0.pa .:a, .entidades beneficentes e a utilização de um máximo de 20

4,7V

bandeiras ou estandartes por ponto de distribuição. Teríamos a geração

de pelo menos dez mil empregos diretos com este trabalho aos finais de

semana e feriados e também um aumento dos valores do que é arrecadado

para a Prefeitura. A proposta é que seja cobrado e pago pelas empresas

„.7
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cem reais por ponto, por cruzamento de via pública mais 50 reais por

bandeira e 50 reais por estandarte. Então, procuramos, nesta

propositura, abranger todos os pontos que pudessem ser passivos de

contestação. Estamos vivendo hoje ainda na clandestinidade. A

atividade existe. Há necessidade muitas vezes de empreendiMiento

"P\X
imobiliário, acontece em uma via transversal. Há a necessIdà.de de

indicativos sempre através de estandarte ou bandeira 	 não dos

1""X4e43
cavaletes que eram colocados na via pública. Este material é todo

,:Mamoe

móvel e não há porque contestar esta propositura. Há a necessidade de

CN2'I,
aprovação com a máxima urgência para que venha.Nua ser regulamentado

Çr-porque todo o setor está muito preocupado, tanto os empreendedores

imobiliários como os trabalhadores quetuam nos finais de semana.sr
Espero ter o apoio do brilhante ,Vereador Netinho, que representa a

Comissão de Finanças e Orçamento; do Vereador José Rolim e da

N'Z'44"
totalidade dos Srs. Vereadores, da Casa para que este segmento,que

continuará a existir"sàla da clandestinidade que hoje está

trabalhando e venha ajcompor o conjunto de trabalhadores organizados

da cidade de São"lo.
QMR+

44 h,y,
O SR.rPRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

apresentaçao da propositura. Pergunto ao plenário se gostaria de fazer

kNkN,uso dgkpalavra. (Pausa) Roberto foi uma das figuras que participou e

na.j.htEciliou muito quando da discussão na Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente, nas discussões de mão de obra infanto-

juvenil no trabalho de promoção. Tivemos, tanto do Sindivulg quanto do

Secovi, apoio incondicional e hoje, quando, na rua, recebemos qualquer

panfleto podemos observar já um crachá identificando a idade daquele

rev.: evento:889 Mxia data2%04407 dava
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•

profissional que está trabalhando e, muitas vezes, o RG. Assim fomos

recepcionados pelos dois setores organizados e, por isso, o debate de

hoje é importante. É uma conseqüência de um debate que já aconteceu na

Cidade, um segundo debate que a Casa também já se envolveu, que foi o

Projeto Cidade Limpa. O que discutimos hoje é como corabráprs\S-regulamentação a toda a atividade promocional na via pública, ' seja por-

bandeiras ou na modalidade assim chamada, por estáRdartes, na

r4;Irbrilhante propositura apresentada pelo Vereador Goulart. Digo com

N‘N,
muita tranqüilidade que vou me empenhar paraNsue tenhamos uma

regulamentação definitiva por lei e não por decreto do Executivo, que
VP,44-

dá estabilidade ao setores envolvidos e estabilidade aos profissionais

Digo com

regulamentação

que atuam nesta área.
C.N.o

Tem a palavra o Robeftb.
1k4

particularmente do se

- Sou presidenteNdo Sindivulg que representa as

rios do N,, Uetor de promoção de eventos,

imobiliáriotor 	 e afins, como concessionárias,

lojas, pequeno comérciiy.we Outros mais. Agradeço muito que o nobre-	 - -

Vereador Netinho ressal,ou do nosso esforço que foi feito sobre a

C>:(
cooperação e sobe ,um termo de compromisso que foi debatido na Casa

por mais deiseis' Vmeses em que foram levantados todos os pontos que

deveriam seft'-corrigidos em função da determinação de que não mais

-
poderam

•
Crabalhar menores de 18 anos. Não é o termo adequado. Mas ter

-„5//‘maiores...1-4pj
para a distribuição e trabalho nas vias públicas. Agradeço a

presença... (Denise)

os pontos que
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porque não tem uma certeza

de estabelecer regras para

públicas. Agradeço a presença do Vereador Rolim, que defende muito o

•

ser humano e o trabalho na cidade de São Paulo. E não poderia deixar

de elogiar o trabalho que o Vereador Goulart apresentou, vindo ao

encontro das necessidades que o nosso setor obteve em função da sâhçao

\N -
de uma lei que retirou do mercado praticamente uma atividade\d'e mais

de 20 anos regulamentada. Então, a aprovação da lei Cidade Limpa, da

ri*qual somos favoráveis e estamos colaborando justamente- "apoiando esse

k4N444°.

Veja bem, a partir do momento guep ,5nriS a sanção de uma

V-P
legislação, de mais de 20 anos, que era 'Nregulamentada, houve uma

de uma lei

de 20 anos

qual somos

projeto que o Vereador Goulart apresentou.

a partir

lacuna. Hoje, boa parte dos empresáriós, dos empregados, dos
t•

trabalhadores do setor

suaS

do futuro, não tem

continuidade de

se sente ameaçado,

-4\k"17)-, 444'condições	 imas

3 empresas e a
.1."

empregos. Ée a gestação de

projeto do Vereador Goulart por

,kê
Cs" 13

de mais de 10 mirNpessoas envolvidas

.40 """1•":-.4,
Voltando mais uma vez o que o Vereador Netinho levantou, essa

Ne-
proposituíao Vereador Goulart atende diretamente todos os pontos,

incluã,‘TeI.4 sobre o que foi levantado no termo de cooperação assinado4.2 -

pótVár
fè
ias entidades a respeito do adolescente e ao menor, que dando

.k(tf
oportunidade de trabalho a seus pais e familiares, os mesmos têm

condições de propiciar a continuidade de estudos, a procura de um

trabalho e mais ainda, dando qualidade de vida na sua casa.

esta Casa porque

importantíssima a apreciaçãb desse

vem 'àbencontro justamente a uma necessidade eminente

com esse tipo de trabalho.
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Venho elogiar os pontos abordados por esse projeto de lei,

agradeço a atenção de todos, esperamos mostrar muito mais do que

esse setor. Picamos movimentando um grupo muito grande de

em função dessa situação que ficamos numa lacuna, que

esperamos resolver com esse projeto do Vereador Goulart. Esperamoá"44q4e

seja aprovado nesta Casa dando suporte a todo setor. Obtligado.
rikk4,.^N,

(Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinhu. ) - Nós que

agradecemos. Ao final da fala do Carlos, vamos enaerrar as inscrições

desta propositura. Aqueles que quiserem fazer u^sonevem se inscrever
Ii4.%

nesta fala, porque ao final encerrax'emosS as inscrições para

devolvermos a palavra à Mesa para encerFar a audiência pública do PL

298/2007. '

O SR. CARLOS - Sou representante do Sindspan, Sindicato dos
StA

Empregados em Empresas de,,Panfletagem do Estado de São Paulo. Eu,

assim como o Roberto, também participei daquele trabalho de

erradicação do trabalho do menor em São Paulo. Primeiro, quero
%

agradecer o projeto ‘que visa devolver aproximadamente 10 mil postos de

trabalho a tantas pessoas carentes. Quem trabalha em panfletagem são

carentes, 4Whsoas que não têm condições de trabalho, não têm

oportunidades de trabalho. Não conseguem trabalho em lojas, nem

Á'escritorios. Todos precisam do trabalho e todos exigem uma carteira

assinada, uma experiência anterior. A pessoa consegue uma renda

fazendo panfletagem. Isso vem de muitos anos, a gente conhece o caso

de muitas pessoas que vivem só disso. É a única renda da família, é

quando as meninas e os rapazes vão para as ruas fazer panfletagem.

encerrar'a audiência pública do PL

\

assim

erradicação

agradecer o

trabalho a



rod.:Z07 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

C~C~1 de eçPão "tt&
TAQUIGRAFI/N olhan°	 do

nr-	 ne.n A	 n^1NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
rt° ti) O/ CG

evento:8899 (lvf,...'ri2data28.:QA,•,va
g. 10.651 

•

Espero, todos esperamos, que essa lei seja aprovada e possamos

ter uma regulamentação de fato do nosso trabalho para que possamos

manter esses postos para todos que precisam. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero dizer ao

Carlos que ainda não tem o emprego. Esta Casa tem se debrucadONnos

/s<4(debates do desenvolvimento sócio-econômico. No segundo -semestre

5>:1
debateremos intensamente o plano diretor, que é uma das fe2ramentas do

Are‘desenvolvimento da Cidade e nele poderemos contemplar4ma série de
N.NN"

possibilidades de novas oportunidades de empregos na Cidade. Mas quero

registrar que o projeto formaliza e legaliza. luma atividade que a
)ete

Cidade tem e que muitas vezes sem a formáliklade, sem a legalidade e

sem a sua regulamentação impedem o desenyorvimento da atividade.

Quero aqui reconhecer o ,trabalho que desde lá de trás vem
'114

fazendo o Vereador Goulart, que,permite discutir com muita qualidade o

44 
Nr-tv.4

projeto. Não é alguém que/chegou hoje nessa matéria, está nela há
t -N

hoje, na abertura dos nossos

trabalhos quando da "discussão da utilização da mão-de-obra infanto-

(:"4
juvenil no trabalhode panfletagem o primeiro parlamentar a chegar na

Or,

sala foi o Vereador Goulart. Então, não mostra hoje a preocupação com

isso, mas s md-Stra há um bom tempo e por isso que temos de provocar o
fL

debates'? tirar a melhor legislação.

Não é a legislação....Z08

dizer ao

Quero aqui reconhecer lá de trás vem

fazendo o Vereador Goulart,

e nessa matéria, está nela há

muito tempo, e lembro( como" se fosse

w,f'L 34.j da mão-de-obra infanto-

parlamentar a chegar na

que temos de provocar o
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Não é a legislação que eu quero ou que o Vereador Goulart

Or,1	 1

taq.:DENISE	 rev.:rev.:

quer, é aquela que a nossa qualidade de debate vai permitir a

sociedade de São Paulo receber.

O SR. ATÍLIO PIRAINO - Represento o Secovi. Vereador Netinho,

Goulart, Rolim, bom dia. Obrigado pela oportunidade e parabénsela

\'‘iniciativa. Embora tenha tomado conhecimento do projeto hoje d1e' Riânhã

pelo Diário Oficial, ficamos muito contentes porque, coulleador

citou, participamos da assinatura do termo, estávamosVrias • reuniões e
vimos a preocupação do Vereador Goulart desde o prihcipio.

CY'e-
A partir de tudo que foi falado, é óbviokque não vou repetir,

JPIN>'
a gente sempre colocou a importância desse meio de divulgação para o

mercado imobiliário. Eu fiz questão de,,.>"±- a palavra para salientar

que principalmente a classe média

atingida porque os meios de divulgação
N,t

abocanharam uma fatia do mercado enorme

e b, que têm um custo altíssimo, não têz

4 k,_,)

empreendimento Ne interesse social estão contemplados aqui. É aqui

stN,
que a população vai ter acesso, que vai conseguir ter. Essa população

. \N,
não tein-acesso aos programas de televisão que divulgam os imóveis, aos

Atf",
#jórnais. Coisa que a classe média a sempre tem, a classe média b.

,epO,

Então, quero parabenizar a Casa por esta audiência, pela luta

do Roberto em relação a isso, porque a importância disso, a geração de

emprego e, principalmente, o atendimento, olhando pelo lado do mercado

imobiliário, das camadas menos privilegiadas em terem acesso a

ç_
baixa, a mais popular, é a mais

não têm problema nenhum, porque essas

pessoas têm acesso. sensibilidade do Vereador e desta Casa de

verificar que loFinêipalmente os empreendimentos populares, osos empreendimentos populares, os



iwi,c ri è, a

mais

mais

o último

palavra à Mesa.

orador para fazer uso da palavra. bep ft-ã, voltaremos achamo

:ara a esses jovens trabalhar

ssa categoriaçde'jovens de 1
af"
-4,on4

com qi.ie eles se direcionel

40.-NA,,\\--

como aprendizes. Acho que deixarpossibilitam

de 16 a 18 anos de fora desse projetode fora essa

se	 Tidirecionevai fazer a outro trabalho informal, uma

duas famílias. Vão sair desserenda nasdessanecessitam dessa renda nasvez que

dar uma atenção ao

e 18 anos poderem
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informações sobre os empreendimentos. O Vereador colocou que o

empreendimento às vezes não está na avenida, está na lateral, numa rua

mais distante daquele eixo principal e não se tem como divulgar. Essa

população mais carente passa a ter, a partir da aprovação dessa lei

que esperamos que aconteça o

pelo Vereador, acesso a

rápido possível, como foi colOcado

/NN.Xessa forma de divulgação dos

empreendimentos. (Palmas)

	 Po].iceSR. PRESIDENTE (José Poce Neto - Netin
r'.

ho) v = Agradeço e
Nà:sksoli

O SR. ELISEU - Sou
4.4

educador. Quero .,dizer que a iniciativa

desse projeto é de grande utilidaden, para a população, mas como

educador tenho visto nas escolas públicas que grande parte dos..	 ,	 ..,	 .

Sradolescentes, entre 16 e 18 anos, daminham para esse trabalho, que na'daminham para
N....,

Nk

grande maioria é informal."Prefeitura e o Estado têm projetos que
z ..* s

outra vSti41dade, às vezes pode ser até ilícita.
dr 4 N7
NI Então, gostaria que os Vereadores pudessem

•	 k.o.'

caso e verem a possibilidade de . jovens entre 16

trabalhar nessas empresas como jovens aprendizes, uma vez que a

trabalho específico  de panfletagem e de trabalhar :de panfletagem e de trabalhar nas vias para fazer

legislação faculta isso. Gostaria que as empresas pudessem ver esses

jovens como futuros trabalhadores, até porque o trabalho de
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panfletagem, o trabalho nas vias públicas possibilita aos jovens levar

uma renda para casa.

Outra questão é que existem alguns projetos no Estado e na

Prefeitura que dão a esses jovens a possibilidade de trabalhar durante

a semana ou nos finais de semana, mas um dia na semana trabalhacom
kA

capacitação. Ou seja, a empresa que contrata o capacite a''exedittar
tkw„N

outras tarefas, profissionalizando-o. Acho que edà-al{ é uma
-1,31~

possibilidade de profissionalizar esse jovem de 16 a 5.8"lios na área

de publicidade e propaganda para que no futuro plx5ximo possa ser um
iff-N'Rà~:

cidadão digno de receber o seu salário com cart=ei*ra assinada e assim

g Nn5
\r11-4.

O SR. PRESIDENTE (José PoliceNeto'- Netinho) - Vou fazer um

breve apontamento. Na discussão realizada pela Comissão de Defesa da
r'\ 0

"(4:1
Criança e Adolescentes todos os

it
esforços foram feitos para buscar o

'N‘

enquadramento nesta atividade‘para os adolescentes de 16 a 18 anos.
44<# "

Nenhuma possibilidade foi x encontrada, seja pelos Parlamentares, seja

& kik.)
pelo Ministério Públiço,, seja pela Justiça que nos acompanhou no caso

AvA
à Vara Especial cla.Criança e do Adolescente.

Então,,,nao nos pareceu até aquele momento e não nos parece até
,H(N: Air

sucessivamente. Obrigado. (Palmas)

este momefit6"haver condições de utilizar a lei do aprendiz para essa

atividàdà›Esta sim já tem alguns trabalhos no nosso Estado e na nossa((f—v

Ciaaae, Infelizmente, tudo que foi feito pela Câmara, pelos setores

,wor

organizados, seja Secovi, seja Sindivulg, não nos deram nenhuma

condições de materializar projetos de aprendiz para adolescentes de 16

a 18 anos fazendo uso da legislação federal de aprendiz.



•
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rod.:Z08 fl.:4 taq.:DENISE
Orador(es):

Então, eu queria trazer essa informação porque não faltaram

esforços para isso, mas não comporta na legislação do aprendiz a

atividade que hoje trazemos. Felizmente, ainda sonhamos com a

possibilidade de nos sábados e domingos estarem reservados a esses

ainda em formação para o descanso e atividade familiar. Por isso?Plijo

intenso foi o nosso debate para que aqueles menores de 18 CiZ4> que
tis,fN

rev.:
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estivessem dentro do setor, tivessem primeiro oportunirzado

Vb•

Então, esse foi um debate muito intenso.X„Zeá
/Ça?

famílias esta oportunidade de trabalho. 	 41)famílias esta oportunidade de trabalho.

a suas
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... duas famílias essa oportunidade de trabalho. Então, esse é

um debate muito intenso que foi feito pela Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente com a participação de outros vereadores e com

a participação de setores organizados.

Então, queria só trazer por referência resultados d'um
4,pf\X

trabalho anterior que embasam a proposta e não fogem da díêcussão
tsw."1‘

trazida pelo nosso professor.

Quero passar a palavra ao nobre Vereador Jose , Rolim para

depois escutarmos o Vereador Goulart no encerramentb iflesta matéria.

C:O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado, Sr.PLeb.VLuente.

Quero cumprimentar o nobre Vereador Goulart, nosso

companheiro. Mas, não poderia deixar qe,fãihr do esforço que acontece

na Casa dos Srs. Líderes e do Sr. Presidente, Vereador Antonio Carlos

Rodrigues, para que esses projetos'Saiam das gavetas e venham para a
,

pauta.

Estou há 38 dias, aqui e não acredito que existe uma cidade
,

fácil se o Legislatav~ão criar leis e projetos dessa envergadura,

Ca;"Nque vem dar empeggpopara aqueles que estão precisando. Ele usou uma

linguagem bonita, mas é aquele "pirulito" que a pessoa vai fazer a

d49:"propaganda..A .Cho que isso é muito importante.

/Esta Casa está pensando no pequeno. Nos governos anteriores se

votaram muitas coisas para os grandes, criando impostos e criando

taxas. Então, quero registrar aqui o esforço dos Srs. Líderes de todos

os partidos para que os projetos saiam das gavetas, projetos como dos

nobres Vereadores Goulart e Abou Anni. Projetos voltados para a

população menos favorecida. Parabéns, Goulart! (Palmas)

rod.:Z09 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:
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O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, eu quero

apenas agradecer as manifestações de apoio ao nosso projeto. O José

Rolim me falava há pouco que na comunidade que preside, Paraisópolis,

essa atividade dá muitos empregos. Têm muitas pessoas que moram lá e

que hoje trabalham na panfletagem aos sábados, domingos e feriados

\X
Então, agradeço o apoio a propositura e espero naviróxima

• audiência ter a presença

interessadas. Esse projeto,

duas audiências públicas.

de todos vocês e de outras pessoas

por

Podemos votá-lo em

Esperamos ter a presença de vocês

possa festejar essa vitória,

também na votação para que a gente
,e

que é uma luta'do seguimento.

Agradeço a todos. Tenham um bom,diã'r(Palmas)
4Ç V

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) agradeço ao

•
nobre Vereador Goulart e dizer 9>X; só faz ficar mais difícil o meu

S&'''"V3
trabalho aqui. Porque quandoele apresenta uma propositura que carrega

essa importância, tenho- ws•ouÉra tarefa que é fazer com que todas as
-st„1•

autoridades executiváreânheçam nela o que reconhecemos aqui.
CoX

Sei do seu gorço aqui, mas quero contar com seu apoio lá4 , no

Executivo parar er não só um projeto aprovado,

Cidade dede SãO/I.Paulo.(Palmas)

4w,em a palavra o nobre Vereador José
N.*

apr,esentação PL 284/07, que dispõe sobre o uso

mas uma lei para a

José Rolim, que fará a

uso de pisos drenantes em

estabelecimentos comerciais, industriais e conjuntos habitacionais e

dá outras providências.

Imediatamente após a apresentação dessa propositura, o Projeto

243/2007, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação, a

e conjuntos habitacionais e
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venda no varejo de e gatos em estabelecimentos comerciaiscães no

agora. Primeiro, a matéria do Vereador José Rolim que trata de uma

questão de suma

emQuero,

Estou vendo

ao ramo.

aqui. Não é

e que estão

o que está

reserva do

Município de São Paulo, bem como a doação em eventos de adoção desses

animais. Então, são as duas matérias que passamos a tratar a partir de

importância para a Cidade de São Paulo, que e
."\

•
questão do piso drenante.

Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim.

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.

que seprestigiam e

Vt0çL

Os presentes que nosprimeiro lugar, agradecer todos Os járès(
4#0"w

e preocupam com o que está pcontecendo.

tz)Jm

'Neo—v
o pessoal da Agenda 21, vários engenheiros, -pessoas ligadas

Trouxe uma autarquia para apresentar o meu projeto
k

apenas meu projeto, mas com várias pessoas interessadas

preocupadas com o que está acontecendo. Vou falar aqui

acontecendo: não podemos ,krespirar. Estamos perdendo a
*L.

• lençol freático. Estamos orespirando o ar que os carros soltam.
‘,L

- •	 Então, vou chamar o Sr. Irineu de Almeida, engenheiro civil,

Presidente da ,Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e
N

Ambiental - tSeção São Paulo, a Abes. Ele é professor de saneamento
básico dicN.,,Cjikso de Engenharia Civil da Faculdade São Judas Tadeu.

LineuNefende esse projeto, por favor.

(off 9y O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O nobre
cw."

Vereador José Rolim traz para esta Casa, e o que nos deixa muito

feliz, mas existe uma sabedoria que a sociedade insiste em não

reconhecer que é a sabedoria da vida. E o Rolim não com simplicidade,

porque simplicidade é pouco para abordar o que ele nos traz. Ele traz

básico
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o espírito público mais puro, aquele que não precisa ter o dom da

palavra, mas que tem de ter o dom dessa sabedoria. Então, cada vez que

o Rolim sempre que participa de debates deixa clara a nossa vocação

para preservar da sociedade o bem mais precioso dela que é ser povo.

Então, o Rolim traz essa contribuição que esta Casa há um bom ehmlor

vinha se afastando. Então, quero agradecer ao Vereador° ; ela
/\(:: .

contribuição	 gigantesca	 que	 faz	 para	
estat›::s.

cá-sàr muito
Ni.,4~nr"

410	 obrigado. (Palmas)
•.,	 §.

•,,, Ne ‘

(O SR. IRINEU DE ALHEIRA -... Paula) 	 NN

‘10".?

C:toyr



de pátios de estacionamento

esse pátio de estacionamento

vai tratar que esse pátio

Superficial, significa que a água que cai

pouco vai para a infiltração no subsolo.

sobre o solo escola e muito

rod.:Z10 fl.:1 taci.:PAULA
Orador(es):Irineu
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O SR. IRINEU ANDRADE DE ALMEIDA - Bom dia a todos. Sou

presidente da Abes São Paulo - Associação Brasileira de Engenharia

Sanitária e Ambiental. Também sou professor de Saneamento Básico da

Faculdade de Engenharia Civil da Universidade São Judas Tadeu.

cumprimentar a todos, à Mesa emS:home
N V'

o Vereador Rolim por esta iniciativa
%'4>

1 Casa já apresentando	 projeto de

_".
e trata de qualidade de vida, um

: que é a questãoNdopiso drenante de

(4\ .4
e grandeo,, "árèas de conjuntos

residenciais, habitacionais.

A limitação desse projeto passa
4;
ll

44

metros quadrados ou mais de áreas livres,

t415
ou para qualquer outra finalidade Então,

N.que sempre se faz totalmente,,,impermeável

Em primeiro lugar, quero

do Vereador Netinho, cumprimentar o

mesmo com o pouco tem que está na

alcance coletivo. Um projeto que trata

projeto que cuida do meio ambiente que é a

áreas industriais,	 comerciais e gra

vida, um

â/Vigorar com um mínimo de 500
tl

deverá ter um índice dev%peneabilidade fazendo com

010e,e,„,,
infiltrar fazendo av;reCarga do lençol freático,

que a água possa

o que é muito

çgooN4
importante porquNspa impermeabilização

São Paulo. "'P.\bac, rau.w. x'

é histórica no Município de

/1)
Com'o avanço dessa impermeabilização, existe um número na

IN,
enge9har4 a chamado "c", que é o Coeficiente do Runoff ou também

,C n%
caihecido como Coeficiente do Escoamento Superficial Direto. A

precipitação atmosférica quando cai no solo uma parte escola e a outra

parte infiltra. Quando maior o número do Coeficiente de Escoamento

uma parte escola e a outra



saúdepara a

prejuízosCOM

leptospirose, da

provocando muito transtorno para a população.
+%ál`44w4i7.

minimizar N>sse escoamentoEntão, esse projeto aqui visa

rod.:Z10 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):Irineu
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O processo de urbanização elevou sobremaneira esse coeficiente

c na Cidade de São Paulo. Com isso várias coisas nefastas acontecem,

principalmente para a população que mora nas áreas baixas com relação

às enchentes. A água cai, aquele volume que cai, rapidamente vai para

fundo de vale, o volume de água acaba sendo muito grande e proa

as inconvenientes enchentes,

pública através da

UM

40' -‘10
patrimoniais, ¡prejuízos

urgirá. 1:de rato,

superficial direto para os fundos de vale, fazèndO com que haja uma
,kd

.P'on	 4
infiltraçãoparaosubsolo.Paraissotelnsde ter essa superfície

mais permeável. O projeto fala que essaYsiiperfície impermeável deve

•ser um CO25 ou menor. E a gente pode conseguir isso através da

ee:No".tecnologia e das obras de engenharla(, que tem aí.
,NAk

Então, significa que'deb,toda a chuva que vem a precipitar, 75%

(é<desse volume precipitadoK tem de infiltrar, pelo menos tem de infiltrar

fazendo essa recargat,NCOfil isso, com o índice de urbanização, com o

aumento dessa impermeabilização de c, obviamente alterou o microclima

/44%4da Cidade dg J3ão Paulo. A São Paulo era da garoa lá atrás, quando

nosso índi-:cãe permeabilidade era muito maior. Hoje não se vê mais

isso.''
40 4n-ir

Co;v' Então, nesse sentido vem contribuir para a saúde, para o meio
twW

ambiente, para o patrimônio das pessoas que sofrem constantemente no

período de chuva com a enchente. Fazendo a recarga do lençol, vamos

modificar a dinâmica hídrica da região de São Paulo contribuindo em
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rod.:Z10 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):Irineu

todos os aspectos: ambiental, de saúde, de desenvolvimento, de

tecnologia. E assim por diante.

Essa é a essência do projeto: acima de 500 metros para

estabelecimentos novos, 'comerciais, industriais e residenciais de

conjuntos. E para as grandes áreas impermeabilizadas atuais exiseê um

iff\
prazo para adequação para que essas grandes áreas de estacionamento de

t"49.N

shopping, ou industrial, venha a modificar dando essa permeabilidade

1"ÁN,equivalente a um c de escoamento superficial, de 025 ou . menos.
4'1/4.4\1'4"F

Então, parabéns. Como Abes aqui, endossooAdpio esse projeto

porque ele tem toda essa _virtude ambientallativa às pessoas e

„Ie N. wr-

relativa à convivência na sociedade. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Polià l eto - Netinho) - Muito
't'N \ ''.

obrigado, Sr. Irineu de Almeida, ,Presidente da Associação Brasileira

Pe.SV'de Engenharia Sanitária, que aquakapresentou a propositura. Lembro que
Nk‘ I¥4..., .4,

as proposituras legislativ s quando verdadeiras têm um envolvimento da
lk %.

sociedade que demanda "Quando existe a ausência de demanda, a
d) I,, )

.=4„ '..-smo-iniciativa legislativa .;e,apenas um sonho do parlamentar. E, como aqui
aRt, tt

(4"'
preferimos sonhacom todos os outros, mostramos que a inicial da

,..4.20propositura teve um estudo aprofundado.
..... 14, L+

mim, ontem estava convidando algumas pessoas e me disseram: "você não

tinha um projeto diferente, uma prioridade para apresentar dentre

esses projetos?"

(Eu falei não... Luiz)
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dr)N,	 •
Verèãdor José Rolim, deseja fazer uso da palavra?

5SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.

4,"'	 ($1 Quero agradecer o engenheiro Irineu. Deve ter alguém ligado a
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Eu falei: "Não; não tinha, não. O momento que vivemos é

grave". Eu não estou doido não, viu? Nós precisamos da água: nossos

netos, nossos filhos. Do jeito que está, esta cidade está

insuportável: essa chuva ácida, rio assoreado, as enchentes, essa

chuva de vento que tem dado, é tudo e muito mais porque o solo está

todo coberto. Mas o pior de tudo é perder a reserva do lenço14Éeâtico

.2)

aprovado, precisamos da contribuição do

'N,hb
g "agora, , com 4asse projeto

\'Nkielx6"

sso 'Prefeito, para ele
~00'

• - a pior de todos, nesse caso.

Então, com esses pisos, precisamos,

nosso
ir

sancionar. Mas a maior contribuição quem tem de darsão os empresários
X?""

que construíram aquilo. Vocês já forartga4 um estacionamento de

supermercado, na hora do sol quente? ,A., , temperatura ambiente é de 30

graus, e o termômetro daquele local acUsa uma- temperatura-de 39-graus,

isso porque é muito asfalto, e(akagua vai para as águas pluviais, não

gn"fica drenada na terra; vai pao rio, para assorear. O telhado dele,

que é um negócio muitc"grande, acaba capturando muita água e nós

010
Li

perdemos aquela água.N. Em vez de a aproveitarmos no solo, ele vai para

fwitoV'
o rio, provocanao enchentes e assoreando o rio, e acabamos não

aproveitando4essa água.

Hoje está fazendo 39 dias que eu estou nesta Casa. Queria

parabenizar minha equipe de assessores e as pessoas ligadas a mim. Emri
qal.duer tipo de projeto que apresentarmos, vamos ter esta prática de
notj

chamar as partes interessadas, para discutir, mesmo porque não sou

doutor, não sou especialista, entendeu? Não sou um político

profissional; estou aqui somando com o PSDB; sou um líder comunitário

- todo mundo aqui sabe que moro na favela Paraisópolis. E, como não
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sou o dono da verdade, vou discutir com as pessoas do ramo. Traremos

para cá a discussão com os especialistas que, tenho certeza, é um

jeito melhor de facilitarmos a vida das pessoas que vivem nesta

cidade.

o
evento: g "*Astãivs"

1141r5

*r\
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) »Nós

Obrigado, Vereador Netinho;Obrigado, Vereador Netinho; obrigado a todos. (Palmas) 	 rkikobrigado a todos. (Palmas)

•

•

c:RHDamos por encerrada a primeira audiência4 x.publica do PL

, do Vereador José Rolim, que dispõe sobre)o uso de pisos

s em estabelecimentos comerciais, industiais e conjuntos
V"*

A4	 /INL '1U

Fazemos, neste momento, abertura‘da trabalhos para o Projeto

• de Lei 243/2007, de autoria do Vereadór Roberto Tripoli, que dispõe
.4)

Chamamos l."Regxna Macedo, para que possa fazer as apresentações

iniciais. Muito obrigado pela presença.

24R2e. REGINA MACEDO - Sou Regina Macedo, Assessora
N

Parlarnêlar do Vereador Tripoli.
41C.,

.C>V0 projeto do Vereador Tripoli vem para regulamentar a questão
~o;

mos ao Vereador José Rolim.agradecemos ao Vereador José Rolim.

284/2007, do Vereador José Rolim, que dispõe

drenantes em estabelecimentos conjuntos

residenciais, e dá outras providências.

sobre a criação, a venda 41.1o' 'varejo de cães e gatos por

estabelecimentos comerciais', no'N, Município de São Paulo, bem como a

doação em eventos de adoção desses animais, e dá outras providências.

e. 1/49
Primeira audiência publica.

(.."X •‘0010,V

regulamentar a questão

do comércio de animais da raça, que cresceu enormemente na cidade de

São Paulo, tornando-se um problema não somente para a Cidade como para

o Poder Público e também para os próprios animais, que acabam vítimas

de maus-tratos.
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genesmeenseeme~

.firPÉ

Cabe, antes de falar um pouquinho sobre o projeto, colocar

para vocês que não conhecem o Vereador Tripoli que ele está em seu

quinto mandato e, antes de ser Vereador, ele já era um ambientalista.

Em meados da década de 80, antes de ser Vereador, Tripoli já trouxe

\\trdossiê elaborado pelo Partido Verde da Alemanha. Então, queí.o que

Sr4P
vocês só tenham a medida de que esse Vereador não legrálN só para

or.X7"-
cachorro e gatinho, como algumas pessoas dizer0Ele é um

ambientalista, e tem dezenas de leis relacionadas aos animais,

i 3
inclusive os silvestres. Existe no Parque Anhanguera um centro de

4,=>"
"

reabilitação, um centro de triagem de animais silvestres, criado a
4

partir de lei do Vereador Roberto Tripolifeambém, entre tantas outras

que não cabem aqui colocarmos.

para o Brasil um dossiê denunciando o tráfico de animais silvesekes,

especificamente com

Tripoli apresentou

esterilização de

. .N.Nf
ão especificamente aos animais

-
relação . ,aos caes e gatos, há dez

-V '4
umprojeto de lei, falando sobre

4- L
	 de cães e gatos, a n

Com relação aos animais

falando sobre

domésticos,

anos Roberto

campanhas de

e gatos, a necessidade de

"N
esterilização e 15‘,„p7ecessidade da realização dessas campanhas. Na

‘‘
..s,',Ny...	 **

época, foi tãxadó como mutilador de animais, inclusive por algumas

X,,t
pessoas que Taziam a proteção de animais, na periferia principalmente,

_ „	 ?..,_,N.
recolhendo"esses animais e os protegendo. Quanto a esse projeto, para

-,	 ..,
queoacompanha um pouco a atuação do nosso Gabinete, o então Prefeito

0

Paulo Maluf lutou contra na Justiça, e acabou com ele. E hoje temos

esses mutirões de esterilização realizados e pagos pelo Poder Público,

realizados por ONGs conveniadas. E temos filas e filas dos protetores

época, foi
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de animais, pedindo a castração gratuita desses animais da periferia,

que é uma forma, sim, de controlarmos a superpopulação de animais.

Só que, de um lado, quando estamos tentando controlar o

nascimento de animais de periferia, temos hoje um comércio

regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um 'comércio
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regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um

comércio acentuado de animais de raça, com seus pedigrees; animais que

custam três, quatro, cinco mil reais um filhote, sob o qual o Poder

Público não têm controle nenhum - inclusive, os cofres públicos não

recebem nada com relação a esse comércio de animais; não se eira,e,,rn

Xt
d'\notas; esses produtores desses animais não são regularizados peenite o

Poder Público, não têm licença de funcionamento. Portan %:ai,ele' s não

f:X"'"
recolhem impostos para os cofres públicos. Por outro 11a4p, os cofres

4:45:Nmot

que uma pessoa compra um cachorro de três, qua .r"cr cinco mil reais,

.04 ‘44"»
não sabe o que está levando para casa - compram por impulso porque é

tNfik,
um filhote bonitinho que há em um pepxshop e, depois, descobrem que

esse cachorro faz o que é básico: fa?Y rxixi, faz cocô, ele têm suas
,

necessidades, ele destrói o sofál.-rele é uma criança, até atingir sua

adolescência -, enfim, ele,têm-suas necessidades, dentro da casa. E a

pessoa fala: "Nossa, o que eh trouxe para minha casa?". Então, ele doa

4,.L0)para o vizinho, que vaWytreproduzir; ou o joga na praça, enfim.

0311N
Hoje, infeli,gmente, é comum termos, nas filas, nos Centros de

Controle de Zopnozes, não só de São Paulo, animais de raça. Outro dia,

A'444rshavia um anuncio nas redes: salvem dois chow-chows - para aqueles que

não abei7 chow-chow é aquele cão peludo, caro, que custa, talvez,

tresNequatro mil reais um filhote - e havia dois para serem
,Now

sacrificados, se não me engano, no Centro de Controle de Zoonoses de

Diadema, e isso é comum. Ontem, eu estava falando com o Centro de

Controle de Zoonoses de São Paulo, e quem quiser um cachorro de raça

hoje é melhor ir ao Centro deControle de Zoonoses e adotar, em vez de

eva

Orador(es):

VN;
públicos são obrigados a despender dinheiro, paraNsue, no momento em

.404,4.sçu,
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animais.

comprar em pet shop, porque, então, o Poder Público gasta cerca de 140

reais hoje para capturar, manter e, infelizmente, sacrificar um animal

- e muitos deles são animais de raça - por um comércio descontrolado.

Esse projeto do Tripoli está em primeira audiência, queremos

discutir, queremos ouvir. Como sempre, fizemos a partir da demandâNque

deNX
chega ao nosso gabinete. Eu lhes dei uma medida dos anos todoue já

estamos - o Vereador Tripoli e sua Assessoria - nessales rada. De
l",r7"mutiladores de animais", em 1997, hoje nós nos transformamos, nós

NNs:"
recebemos toda a demanda dos protetores de animàisque precisam de

~N,

esterilização de graça. Então, se temos uma demanda enorme de animais

,e
que precisam ser esterilizados, precisadOâkregular o comércio de

Detalhe: o projeto do Vereado?,Tripoli também obriga que os

4SA.,V"animais comercializados por esses 4,canis e gatis sejam comercializados
41/4'k

esterilizados e chipados, parMonter o comércio de fundo de quintal.

Nosso gabinete está a disposição do todos vocês, para discutir

esse e outros projetos;74w

C":(
Muito obAgado. (Palmas)

O SRPRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nós que

,e'PV
agradecemosrenzegina - mais uma vez, trazendo para cá matérias de

k\.
interAskda cidade.

ew,er Queria chamar, para fazer uso da palavra, a Ângela Maria

para que traga as informações do nosso Executivo a respeito da

matéria.

Muito obrigado.

Knt9-	

.	 -

Branco, que aqui representa a Secretaria do Verde e Meio Ambiente,
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A SRA. ÂNGELA MARIA BRANCO - Bom dia, nobre Vereador; bom dia

a todos os presentes.

Primeiro, gostaria de parabenizar a iniciativa do nobre

Vereador Roberto Tripoli, porque essa proposta vem num momento muito

oportuno. Há praticamente dois meses, tanto a Secretaria Municipá14o

Verde e Meio Ambiente quanto a Secretaria Municipal da Saúde,Ip&...Meio

do Centro de Controle de Zoonoses, e a Secretaria Mühicipal das

Subprefeituras têm investido esforços na tentativa deí,tentár coibir a

venda de animais em locais públicos.

.;1W.A venda de animais a que nos referimos,essa demanda surgiu da
s.

n
própria sociedade que têm encaminhado váriad denúncias de que as

pessoas estão vendendo cães e gatos naspraças, nas portas de parques

S )1'e, às vezes, até no interior ..de 'alguns parques, municipais e

"N9estaduais, e nas ruas, e isso Macilmente observado por quem transita
no.. .10,:xW

em São Paulo: aos sábados,e'dimingos, se tiver um pouco de atenção,
4

vai ver que há carros ,parados e, no interior, vários filhotes sendo
é

colocados à venda.

Que filEbtV são esses? São filhotes criados sem nenhum

controle, sei nenhum histórico. Muitas vezes, as pessoas compram um

/animal da ( ráa" ' já pensando em ganhar, em ter algum lucro, alguma renda

compleiller:Or familiar, a partir da criação desses animais. Então,

edgeWanimais são criados dentro de apartamentos, sem o menor
*§n40

tx,
controle, e são vendidos hoje em locais públicos.

Então, o projeto da lei é oportuno, porque o órgão Executivo

não dispõe de instrumento, para poder autuar essas pessoas. Como não

proibido nada, não há nenhum instrumento que regulamente a venda,

rod.: Z12 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:rod.: Z12 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):



entidades de proteção animal.

animais, o que pode ocorrer é

realmente aquele transeunte observar ali alguém está doandoque

êhtão, isso pode configurar um espaço de abandono. E nósanimais e
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então ele não consegue atuar. Assim, essa iniciativa vem ao encontro

•

•

do Poder Executivo que hoje têm essa demanda e que está tendo uma

certa dificuldade em executar, por falta de regulamentação.

No entanto, gostaríamos de dar algumas sugestões e

?

contribuições ao PL, que possam ser, talvez, incorporadas coMO' um

/11\
substitutivo do próprio autor do projeto, na tentativa de cóneribuir

:N,...:
nessa discussão. Então, vou apresentar algumas sugestões.r%

Artigo 3° do PL: "'É vedada a venda e a realigae› feiras de
4L\.

adoção de cães e gatos em praças, ruas, pargile ,s 15 g outras áreas

públicas de São Paulo". Nós concordamos que t -áw,04=smo as feiras de
,

‘f
adoção têm de ser vedadas em locais Públicos, pelo seguinte:

normalmente, uma pessoa vai a um local-ePercebe que ali existe mesmo

que seja uma feira de doação, uma feira de adoção de animais, ela

itsN'começa a pensar que ali é um,locâ1 também de despejo. Isso émuito
N„‘

comum: as pessoas despejaremN abandonarem animais nas portas das

clínicas veterinárias, /nas tortas das

Então, à medida que eScisem esses event
CINN

como a nobre finálidade de doação desses

começa a pensar que ali é

das

Então, eventos em parques, mesmo que seja

como a

temos çümâNérie de problemas, nos parques municipais, que é o abandono
„d",N4'

de,animais domésticos, principalmente gatos - que são animais que, de
410,

uma certa forma, se adaptam às áreas abertas;

e animais que já são um pouquinho asselvajados... (z13)

que é o abandono

NJ
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...áreas abertas, animais que muitas vezes já são um pouquinho

asselvajados ou que são criados dentro de bueiros do próprio parque. E

são animais que inclusive obtém sua alimentação ou porque alguém

inadvertidamente vai lá e fornece o alimento para esse animal ou

porque esses animais acabam se abastecendo da própria fauna localrMas

aves e esses animais são predadores por natureza. Não há coma krocê
44,

proibir um gato de caçar. Então os gatos passam a ser um/Praolema nos

parques, e a nossa meta nos parques é proteger a fauna;sflvestre. E os

animais domésticos devem ser domiciliados. Então Nté mau-trato deixar
/Áges
N

um animal em área pública sem alimento, ao relento" causando problema
ffl Â'4024,

para as outras

V%,¥Com relação ao art. quarto, quant'o à

't4N,• .7-
de feiras ou eventos, queremos sugerir que

feira porque ela subentende uma‘C.Oisa de ca

Yformas de vida desses parques. \

permissão de realização

que seja trocada a palavra

e comércio. Então, sugerimos

que fique apenas "realizaçãodeN,eventos"
"N.

porque evento pode ser festa

ou evento que a proteçãNahimal organize para

doação de animais.
0?-44,15

fazer a atividade de

kons
No parágrafo 1° do art. quarto diz que a feira poderá ser

41i24realizada sob 4pa T esponsabilidade de pessoa física ou jurídica. Não

4')2‘irconcordamos que esses eventos sejam realizados por pessoas físicas

porquoje a proteção animal se traduz em organizações não-

governamentais, têm CNPJ e são muito organizadas, têm muita
amf

competência para fazer doação de animais. Entendemos que na medida em

que o projeto de lei abre para pessoa física, quando você constatar

uma pessoa teoricamente dentro de um evento com animais, fica muito
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tipo de atividade.

Concordamos ,pxrt, que estabelecimentos comerciais tenham de

CoIX

difícil saber se essa pessoa é um protetor que está levando o animal

para adoção ou é pessoa que tem algum lucro com essa atividade.

relação ao parágrafo 2° do mesmo artigo, acho que teveCom

erro porque "pet shop e clínicas veterinárias podem promover adoções

de animais", creio que o verbo seja "doar" e não "adotar". Só a titulo

de sugestão. E no parágrafo 5° do art. 4°, "filhotes com Seficià de

quatro meses poderão ser doados sem esterilização, 4.522f que o

t 4.

d(Y.-
ser castrado, sabemos a importância da cirurgia de esterilização para

4N;u.o controle porque dificilmente a pessoa,,que'adota volta para castrar.

Ela não se vê compromissada com a castração. Temos histórico de

"N-;Ypessoas que adotaram animais em,en idades de proteção animal, animais

de raça obviamente, quando ieáses animais estavam abastecendo um outro

quatro meses poderão ser doados

adotante firme documento comprometendo-se a realizar trió,prazo de 60adotante firme documento comprometendo-se

dias, sob pena da retomada do animal pelo doador" 'N também acho que nãodias, sob pena da retomada do animal

é interessante manter essa abertura. Acho queNtodO animal doado deveé interessante manter essa abertura. doado deve

o controle porque

Ela não se vê de

pessoas que adotaram animais

vender animais cónErolados, castrados, vacinados, pois garante que os

estabelecimentos	 legalmente	 constituídos	 sejam	 ponto	 de

', ft 4
comercialização de animais porque têm de comprovar procedência,

queremr animais podem adquiri-los sabendo da boa procedência a partir

de canis e gatis. óbvio, no começa terão de cumprir algumas exigências

que não sei se estão adotando, mas certamente a médio e longo prazo

teremos animais que comprados nesses estabelecimentos terão a boa

origem comprovada.

'garan.:1 1\ ".-i\
dr„ a legitimidade da raça, o pedigree. Então, as pessoas que

<e ,t9 N
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responsáveis pelos canis. Art. 13° que fala que os responsáveis pelos

canis e gatis terão de apresentar alguns documentos. Sugerimos que

seja incluído detalhamento do tratamento de efluentes que é bastante

interessante dentro do projeto detalhado do estabelecimento ondbos

animais são mantidos, também seja informado sobre o tratamiento dos

efluentes para garantir as medidas de saneamento do meio.

Essas eram as contribuições que queremos de>ko presente

NZ\N,

0 SR. PRESIDENTE (Jose Ponce Neto	 Netinho) - Agradeço a
)›e:

participação de Ângela Maria Branco. Solicitc4que, se possível, faça o

encaminhamento formal das solicitaçõessaogabinete do Vereador Tripoli

Essas

projeto. Muito obrigada. (Palmas)projeto. Muito obrigada. (Palmas)

O SR.

faça o

• Filho. Peço aos Vereadores que ocupem sua posição na Mesa para que se
inpqN.1111,"s+

manifestem semprem/desejarem. Muito obrigado.

O sg ...,* FA17LER TEODORO PILHO - Bom dia, Sr. Presidente, Srs .

Vereadoreèl:{Vereador Netinho e Timóteo. Cumprimento também todos os
4k,	 '4.

demaisPares da Casa.

r X Gostariastaria de ratificar, Presidente, o que a colega Dra. Ângela
4^0%

$mos.'

Branco colocou, apenas fazer comentário complementares às solicitações

que também estão na pauta das nossas sugestões. Antes, agradeço o

nobre Vereador Tripoli porque se hoje temos uma proteção animal
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organizada e atuante é graças ao trabalho legislativo do nobre

Vereador, ao longo de toda sua carreira política.

Desde 2001, temos no Município de São Paulo castração gratuita

para os munícipes de baixa renda. É a conhecida lei do nobre Vereador

Roberto Tripoli, 13.131, Lei da Propriedade Responsável. Em seutart.

"i4‘36 contempla ações que o Ministério Público deve fazer complementares

" .

,(4"

4:t4ittu,„

#f •

a essa ação de castração.a essa ação de castração.

No parágrafo "e" fala que o...(Z14)
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animal

valor

No parágrafo "e" fala que o poder público deve fazer a

está opromoção da conscientização através da educação. Dentro disso

tópico da castração. Então, nos causou surpresa o art. 5 0 que diz que

•

•

os filhotes com menos de quatro meses poderão ser doados sem castrar

porque confronta com a lei anterior. Se hoje fazemos traballió e

conscientização da população para que castrem seus animais, não tem

muito sentido limitar para que animais 'doados, com mendlj‘ge quatro
Ns:"&"

meses, possam ser doados castrados. Também hoje h‘ ,Êat.or prático
nz,"4-~if

\e\
porque muitos felinos com quatro meses já estãoNadultos, as fêmeas

 

.00-44.N5"0,,

1 1.
estão podendo procriar, adentrando ao cioNW, Temos alguns casos

registrados. Assim sendo, corremos o risco de, ,,1zt -oar animal que já pode

estar com idade reprodutiva avançada ecómpleta.

Com relação ao art. quarto parágrafo primeiro, somos contra

que seja realizado com pessoas Nfísicas. Sugerimos que pessoas físicas

que hoje organizam feirasfle 4Zadoçoes de animais façam convênio com

ONGs, mesmo porque o PLsgmem
t
 seu art. sétimo diz que aqueles elencados

(
no parágrafo primeiro;Nart. quarto, podem cobrar taxa de adoção do

fornecer

de

-;(015\

interessante a Dra. Ângela Branco mencionou são os eventos realizados

em parques públicos onde há predominância de abandono de animais

particularmente gatos. Não podemos nos esquecer de que a nossa cidade

já está com a raiva sob controle, mas não exterminada. E a raiva, caso

grafo primeit. guar. Y):
devendo para tanto forne

t'oN,

v) cot:1'w ONG	 també

,Para as ONG em proteção

le taxa, e demais gastosdemais gastos.

estará também promovendoconvênio "Cafr,' " ONG estaráestará também promovendo fonte de captação de

recunsós para as ONG em proteção e defesa dos animais que sabidamentee defesa dos animais que sabidamente

podem cobrar taxa de adoção do

• ao adotante recibo especificando

Então, se a pessoa física fizer

promovendo fonte de captação de

s4re- passam por dificuldades financeiras. Um caso bastantepor dificuldades financeiras. Um caso bastante
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os senhores não saibam, é zoonose que não tem cura, é extremamente

perigosa. Então, com o abandono maior de felinos em parques e dada a

constituição de caça, ele pode estar caçando vetores da raiva. Hoje

temos componente importante nesse sentido que é o morcego. Como o

çk

felino tem hábito de caça a predominância no período noturno, ode

is \encontrar morcego que eventualmente esteja com o vírus da -Nrâiva e

passar a ser portador do vírus, disseminando-o em cadeia.,e,

/rw,„‘
Era só isso, Presidente, que eu gostaria de elendar. Da mesma

"N.0Pf
SL.N.

maneira, como o Presidente sugeriu, faremos a formálização ao gabinete

para ser aproveitado. Muito obrigado. 	 st34,t,„J"'

et<4,O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto'- Netinho) - Agradeço o Sr.
4

Fauler que representa o Projeto Focinhodelado. Chamo agora para o

último pronunciamento sobre a matéria, Maria Emilia que representa a

entidade Toca dos Gatinhos.

A SRA. MARIA EMILIABom dia a todos. Não vou saber falar

sobre leis, sobre artigómi cBmo todos que me antecederam falaram. Vou

1/4.."
falar, vou defender Uma posição sobre os protetores autônomos, que

A00%.
estão ligados ou sViliados a ONGs ou a alguma entidade jurídica, mas

‘"4N,N
que trabalham<com coração, que fazem resgate pelas da cidade, que

cuidam dosNeitnal abandonado que está ferido, que está machucado e
4.

depois4kprocura uma casa para entregar esse animal. Nem sempre esse

protetor tem acesso a uma ONG, não tem nem como se formar
•AI

juridicamente. A idéia de regular tudo é boa? Sim, mas não agora.

Estamos começando ainda. Está aumentando cada vez mais a consciência

da população, da necessidade de se cuidar dos animais até pela saúde

pública.

la,f"t•
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E isso de só quem pode fazer a doação é ONG ou entidade

jurídica, gostaria que fosse revisto, que pensassem com mais carinho

•

nos protetores que não estão ligados a ninguém, que não são filiados,

que trabalham unicamente pelo amor aos animais, pelo carinho que

sentem por eles, pelo amor que têm pela

apresenta.

Era só isso que queria dizer, muito
5N-O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)-r - Agradeço a

Emilia pelo pronunciamento mostrando a impok .stância da proteção,
tr"#

que têm pela vida na forma em qrse
NU,

-AL

obrigada.

Maria

mas também a importância da regulamentação.mh4m	 imnnvtânclia da rpcnilampntarãn_ 	 1t

Tem a palavra a Regina e ao +" tJfinal a gente encerra a audiência

pública para que passemos à próxima matéria.

A SRA. REGINA - Antes, quero agradecer a presença da Dra.
Nwo,

Ângela Maria Branco representando Secretário do Meio-Ambiente, é

antiga colaboradora do nosso gabinete com muitas informações técnicas,_

• na área de silvestres porque foi idealizadora, a pessoa que
et L)a divisão d sáYgauna no Municíp io de São Paulo. Temos o nosso

(>0er a el:Ntambém parabenizo porque é, além de tudo, um grande

,Çajpessoa que trabalha muito na cidade de São Paulo para

inclusiifetransmitindo conhecimentos, como acabou de fazer aqui, do
fie ft
".-0°

piarem gravíssimo que temos da possibilidade da volta da raiva em
Ats:,

neer

qualquer cidade do país. Temos a ocorrência de morcegos e anos atrás

tivemos dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde quando era

na Avenida Paulista e eles tinham o vírus, enfim.

Gostaria de acrescentar... (Z15)

sobretudo na

implantou o nosso

amigo Fauler

educador.

educar, cônãEientizar, tornar profissionais os protetores de animais,
. °N, 1%	 . . _	 .	 _	 _	 •	 _
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...inclusive dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde

quando era na Avenida Paulista e eles tinham o vírus. Enfim, gostaria

de acrescentar que o nosso projeto, para tranqüilizar a senhora que me

antecedeu, não diz que as doações só poderão ser feitas por ONGs,

4\1\°4
vacinado.

0 projeto fala de eventos de doação. Es gés „eventos grandes,

vacinado.

O projeto fala de eventos de doação. Es gés eventos grandes,

geralmente realizados com a presença de muitospahiMais. Achamos que do
V4'"

"ponto de vista educativo, eles têm de	 r algum tipo de

regulamentação.	 •

)Então, as doações para prtotetores, para pessoas independente

ánão estão tratada aqui, até porq '›seria impossível tratar caso a caso

41À."4''em uma cidade de 11 milhões‘dé habitantes. Falamos, minimamente, de
N.-

r,‘eventos.

Nosso gabineté,Ncantinua à disposição de todos. Muito obrigada

tos'xi%
pelas contribuições„"

qualquer pessoa pode fazer doação. Eu posso amanhã pegar um ca4órro

na Praça, recuperar, levar para o meu apartamento, anunciar "doar no

meu prédio, para um amigo. Se eu for consciente, vou doá llb pastrado,

X14.

04>4"-PRESIDENTE (Jose Ponce Neto - Netinho) - Muito
obrigADV'Encerramos, neste momento, a primeira audiência pública do

-2Nr
projeto 243/07, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a

á

criação e a venda no varejo de cães e gatos por estabelecimentos

comerciais no município de São Paulo, bem como a doação em eventos de

adoção desses animais e dá outras providências.
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CARLA

Timóteo

discorrer sobre o PL 612/06, queria explicar o procedimento que

adotamos.

Os parlamentares presentes colocamos à frente da regra da

publicação e tão logo os parlamentares que nos acompanharam conctsilam,

fr5N-trouxe à Casa uma manifestação executiva para esse debate.e
NN*41

Deixo isso consignado. Após a apresentação do 	 amigo er54:"'
Vereador Agnaldo, retomamos ao projeto 21/0,7do Vereador CelsoI
Jatene; 62/07, da Vereadora Myryam Athie; 92706, do Vereador Claudinho

e assim sucessivamente, conforme publicação em Diário Oficial.

Tem a palavra o nobre Vereador Agnaldo Timóteo, para fazer uso

da palavra em audiência públic\a do projeto de lei 612, que dispõe
1%.

sobre a construção, pela punicipalidade, de dependências sanitárias

coletivas, destinadas ao-atendimento público da população em tránsito
t	 1,k

nas suas necessidades„ fisiológicas mais urgentes sobre seus

equipamentos e fornecimento e dá outras providências. Primeira
'k

0~NALDO TIMÓTEO - Muito obrigado, nobre Vereador.

,1000, - Boa tarde a todos. Só lamento que cada uma das pessoas que

-q0
aqui
Vse encontravam tenham discutido seus problemas e ido embora, como

se os outros problemas não fossem também pertinentes, interessantes

para o município de São Paulo. Discute a história do gato, e vai

embora, não quer saber o que acontece depois.

Antes

rev.: evento:88"jz /7792
de passar a palavra ao Vereador Agnaldo Timóteo pa]para

, \X
a gente volta à publicação constante do Diário Oficial. It.A0 única

exceção foi a cessão do projeto do Vereador Roberto ,anpoli ' que

trouxe

Vereador

Jatene;

e assim

da palavra

população em tránsito

nas suas

equipamentos

audiência.

mais urgentes sobre seus

uma das pessoas que

e ido embora, como
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Isso não é uma coisa coerente e pertinente. Deveriam vir saber

o que está acontecendo aqui.

Certa vez, assistindo ao Fantástico - raramente assisto, pois

o fantástico repete as notícias do dia-a dia, - ouvi uma matéria

profundamente desrespeitosa aos taxistas, mostrando-os urinandosproLunuamenLe aesruspei-Losa aUS LaxIsLas, mos-ui-anuo-os urinanuo-nos

revoltante e me perguntei onde eles poderiam fazer suasneaessidades

o.,	 •	 1	 •	 • •	 f ,t04.%

‘2N,

Apresentamos, e fomos felizes, uma proposeà do posto de apoio

aos taxistas, pontos de táxi com banheiros, paraque tenham o mínimo

de dignidade nos seus pontos de trabalhoss„.4 São 35 mil taxistas.

t"Nts,
Depois, ao procurar uma forma de tornar,o,meu sonho dos taxistas mais

4
abrangentes, encontrei um projeto do Vereador Wadih Mutran, que não

‘1*
estava elaborado de forma atualizada:

"4r4t
Conversei com o „Vene4dor Wadih Mutran, reapresentamos o

projeto em parceria. É tanonstrução, pela Prefeitura, de dependências

sanitárias coletivas.V-3%..

ko°N15
São Paumi:Neão tem, e, evidentemente, nobre Vereador Netinho,

sonhamos coril,c a construção de banheiros públicos bonitos,
r

arquitetonicamente lindos para homens e mulheres entrarem de um lado e

kt&

do ordtra.;‘ pagando. Temos um (ininteligível) parou de pensar. Quem

pensas/hoje é William Bonner, Carlos Nascimento, Datena, e o povo

repete.

Agora o Prefeito irá retirar o projeto das paralelas da

Marginal Tietê e Pinheiros, porque o povo não gostou de pagar pedágio.

Fico imaginando São Paulo daqui a cinco anos.

• rJ

, \ N(
s‘

túneis, atrás das árvores, das portas de automóveis. Achei/aquilo

se não há banheiros para serem atendidos.
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Se hoje já é um desastre...

Ontem fui ao Rio de Janeiro para o velório da Carmen Costa e

depois para o lançamento do Memorial Garrincha. E gastei do Canecão à

Barra da Tijuca, onde tenho minha casa, duas horas. Um negócio

revoltante. Imagine em São Paulo, que tem muito mais que o dobro.SComo

.5(as pessoas que dirigem seus veículos irão transitar na cidade'
Mas tiraram o projeto porque o povo fica bra:ro Xem pagar

pedágio. O conforto não tem preço, a tranqüilidade muito anais, porque

1NN
não ficamos irritados, neuróticos, não morremos Cle ataque cardíaco,

desde que a cidade nos proporcione qualidade de„:shde.

44( ‘2.4Então, esse projeto é um sonho que temos,e espero que possa
tw*,

se tornar realidade o mais brevementeMásível, para que tenhamos

banheiros coletivos, dependências %sanit 	 coletivas. E em pontos

-v41.1"

estratégicos da cidade de São :Pauro, para que as pessoas não fiquem

desesperadas, tendo de entrai.. em botequim, e o proprietário exigindo

que consuma alguma coisa pra usar o banheiro sem-vergonha, imundo,

010 4,e 14sem conforto, sem papeigiênico, etc.

Este é cNked sonho. Espero que a sociedade acompanhe minha
.,,

<expectativa. Sou extremamente vaidoso, gosto que as pessoas tenham

conforto. 4Não interessa o preço. O que interessa é o conforto.
ML %

Obrigado.4,

c34/. 0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

nobre Vereador Agnaldo Timóteo. (Segue CArla)

•iveni
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Está abeílt20 debate a respe:

Vereadores Nadih Mutran e Agnaldo

a respeito do projeto 612/06, dos nobres

Timóteo, que dispõe sobre a

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vereador Agnaldo Timóteo.

Informo ao nobre Vereador Agnaldo que há possibilidade de

renegociação da matéria das vias expressas da Marginal ocorreu em

função do investimento do Estado de 250 milhões de reais do Ceborkko.à

Rodovia dos Bandeirantes. 	 <i.N(

Então, a rediscussão da matéria se dá em função0 -o Governo
•

do Estado ter mobilizado 250 milhões de reais, percorrendo um trecho
44k.."V"-

de 1/3 da área prevista do projeto que está nesta dàsj5

O SR. AGNALDO TIMÓTEO - Sr. Presidente, 'iurVaparte, por favor.
N.)fr

4‘,São Paulo tem de investir bilhões em tudo" que for extremamente

necessário para sua população.

tivéssemos aquihorroroso minhocão. É feio,
0%¥,Vnão é esteticamente bonito kmaé extremamente útil e prático.

O SR. PRESIDENTE (Jo 
,.

séNPolice Neto
4r4'<essa informação ao nobre=kye.Leador, até com

4n \.,4 .informação sempre nosauxi1ia a compreender

Imagine se nãoImagine se não

sim,

- Netinho) - Queria trazer

o ingrediente do debate. A

algumas mudanças.

construçã~la municipalidade de dependências sanitárias coletivas.
k\,,), ,SR. ROBERTO ALEXANDRE - Boa tarde. 0 Vereador mencionou queí'N:4,46SR. ROBERTO ALEXANDRE - Boa tarde. 0 Vereador mencionou que#*$

Não interessa se você é pobre ou

rico.

Quando foi mencionado que a população reclamou que seria pago

o pedágio para ir mais rápido, acho que se paga mais ficar parado duas

fiaoii. 1"-duas horas presos em um congestionamento. E trânsito é
4no,

prejudicial para toda a sociedade. Não interessa se você é pobre ou

(.11
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horas, com o motor funcionando, queimando combustível, perdendo tempo.

Nesse período, poderíamos estar trabalhando, desenvolvendo, fazendo

qualquer coisa além de ficar parado, olhando um carro parado à frente.

O custo disso é muito caro. Se eu pudesse pagar 1, 5, 10 reais

para ficar fora de um congestionamento de duas horas e gasta.#5

"\X
minutos, eu pagaria.	 4t„„e

t'4s2k.
Moro em Itaquera. Eu trabalhava em Santo Amarofe gastava 3

de"."Nhoras para deslocamento. E 3h15minutos para voltar sparbir minha casa.
‘Net°4

Eram 6h15min, diariamente, de segunda a sexta 	 í.à-fei	
11

l parado em metrô,
10"Nn 41.0'

trem e ônibus, entre ida e volta.

44‘. Vr"..
Fiquei nessa situação por 12 anos.'Foium tempo da minha vida

t'N$

que perdi, de graça. Se eu pudesse pegar‘mteveículo, pagar pedágio, ir
"40.

trabalhar e voltar em menos de 6 horas 9 e 15minutos por dia, pagaria\o,

pior. (Palmas)

O SR. PRESIDENTC(Jose Ponce Neto - Netinho) - Não temos mais

1‘44.9.1
oradores inscritds.Agí'adeço pelos pronunciamentos. Encerro a audiência

pública do PL 612' 06, dos Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo.

15rimeira audiência pública realizada.

to.'WOnvido para a abertura da nossa audiência pública do PL

21707;,4, do Vereador Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de

função ao Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria

Municipal de Verde e Meio, Cria a Comissão de Preservação Árvore

Saudável e Segura.

minutos, eu pagaria.

com muita acom muita satisfação.stisfação.
4k...17"11"

•

a at-LbLayau 	
\:\

-
•

O trânsito é ruim para 'todo mundo e em cinco anos estará muito
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Para fazer uso da palavra, chamo Ricardo, representando o

Gabinete do Vereador Celso Jatene.

O SR. RICARDO FERREIRA- Boa tarde, Vereador, pessoas

presentes.

Vim falar sobre o Projeto 21/07. Prestei atenção hoje za4";?

palestra do projeto do Vereador Rolim, e o Professor falouç"> São
l

Paulo será a ex-terra da garoa.
,041"

010 Na verdade, é uma realidade, tanto pela impermeabilização do

. nt.ii.solo quanto pela ausência de árvores que impedem aiNncdência do sol e
("N"1

fazem a temperatura aumentar. São Paulo, 41,4,fintimos dez anos,

aumentou sua temperatura entre 2 e 3 grautNo que é suficiente para

INâ...,que não exista mais a garoa, pois ela evapora antes de cair no solo.

Como o Vereador Rolim , já Wapresentou o projeto sobre
'''t

impermeabilização do solo, viemos:stratar mais especificamente sobre as
-,t..

árvores.
(if..4.

Na verdade, não só ..i• importância do plantio de árvores como a
1.0104. flpreservação. Existir uma 	 fi„árvore, como plantam na cidade, sem denição

4,-•: X'
to"

de espécie, de 41ocalidade, de onde suas raízes irão afetar, é um

.,' '44,problema sério: E o que mais motivou o projeto foi a saúde desta

de\/'
árvore. SE

Z
 üffla árvore de dez, quinze metros cai na cidade de Sãok4kPaulo,\cont certeza causará um prejuízo financeiro grave, seja por cair

4(./00
eircâná de um carro, fiação, etc.

O projeto trata exatamente disso, cria dentro da Secretaria do

Verde e do Meio Ambiente uma Comissão Permanente, que foi denominada

Comissão de Preservação (Segue Marcelo)
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e que estejam disponibi1iká4,9s

sx.X
prevê que esses relatórios sejam anuais

na Internet para toda população poder ter acesso.

N:>;>Da mesma forma o projeto prevê ainda que as áry&es. que não

comissão permanente que foi denominada de Comissão de

Preservação de Árvores Saudáveis e Seguras. O que visa essa comissão?

Identificar não

Paulo, como as

s6 quais são as espécies que existem na cidade de São

suas condições de cada uma dessas árvores. O projeto

4#",44étiverem condições, forem determinadas não estarem em condições, seja

N'opor cupim, seja por falta de maior segurança para aquele local onde

ela está plantada, que ela seja removida se possível, ou mesmo tirada

daquele local e que seja plantada urld\outra árvores naquela

é	 isso.	 O Noprojeto,	 dentro	 da	 sua

k4,:V
ío existe inconstitucionalidade, pois não criar

''...

na funçao
'
 no departamento, está dentro da Lei

Orgânica do Município no ,xquetange à função do Vereador.

Obrigado. (Palmas)

N,
a matéiia.'

N

‹;,;4wr Algum inscrito para fazer uso da palavra para pronunciamento?
%e

(Pausa) Não havendo oradores inscritos eu queria dar por encerrada a

primeira audiência pública do Projeto de lei n° 21/2007, do Vereador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função ao Departamento

de Parques e Áreas Verdes da Secretaria Municipal do Verde e Meio-

daquele local e

localidade.

Basicamente da	 sua

constitucionalidade, não

cargos, cria apenas uma

O SR. PRÊÉIbENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero
tt%

agradecer a9i," Ricardo Ferreira, que fez a apresentação aqui,

r)NS
respondendorpela equipe técnica do Vereador Celso Jatene, agradecendo,
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Ambiente, criando a Comissão de Prevenção Árvores Saudável e

Segurança. Quero agradecer a presença do Ricardo e a sua exposição.

Abro os trabalhos da audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre vacinação

pneumocócica conjugada 7 Valente e a vacinação de meningite CtIles

"\i(
Unidades Básicas de Saúde do Município de São Paulo e dáiblitras

q's,NN

.41":9H

providências, em primeira audiência pública.

Fará uso da palavra o Sr. Leandro Gimenes, Chefel de Gabinete
"Nked,

do mandato da Vereadora Myryam Athie. Tem a palavra,

t	 ,,,1-,
O SR. LEANDRO GIMENES - Primeiramente N,-queria agradecer ao

,tt
?''IN

nobre Presidente, nobre Vereador Netinho e 'a'todos os presentes a esta

audiência pública, onde iremos trata<rProjeto de lei 62/2007, de
%

autoria da nobre Vereadora Myryam,Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumocócica conjugada 7 Valente„, e(vacinação meningite C.

O objetivo desse projeto é disponibilizar essas vacinas em

todas as Unidas Básicas*“:le "Saúde da rede pública municipal porque,
Ç )

enfim, essas vacinaskhoje não têm na nossa rede pública. Então quem

tem crianças delOeis)Semanas até nove anos de idade elas não têm como

dislionibiliza_rj pokque esse tipo de vacina hoje é comercializado.

Portanto, 'e0=as vacinas protegem contra as formas graves de infecções,

mas nÉC-J0fornecida pelas Unidas Básicas de Saúde e com isso a gente
ee" ,,r‘lke^

,:the
prejudica a população que é mais carente na nossa cidade, que nãoNazi

possui recursos financeiros para a compra dessas vacinas.

As clínicas de vacina comercializam em média de 200 a 300

reais a dose de cada vacina, sendo que uma criança de seis meses de

idade recebe três doses dessa vacina, que é a pneumocócica, e duas

r-7\2
•
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Orador(es):

doses da vacina meningocócica, isso significaria um custo de 1.250

•

reais num período de seis meses. Portanto, nossa Lei Maior, no artigo

196 da Constituição Federal diz o seguinte: "A saúde é direito de

todos e dever do Estado, garantindo políticas sociais e econômicas que

N:
visem a redução dos riscos de doença e de outros agravos e o athP eo

universal e igualitário das ações para sua promoção e recupera -WH.

Agora vamos falar um pouco sobre as causas oicomuns e as
we~

srm:Nprevenções que as vacinas podem imunizar as crianças. A vacina

44‘N'14"pneumocócica conjugada 7 Valente está sendo indiCada para imunizar,

(.,
ativa a proteção de crianças entre seis semanasNe) nove anos de idade

contra os tipos sorológicos de bactéria 
Vt,,Á '4

usadoras de doenças
1N,„

pneumocócicas como meningites, infecçôes 4 6 sistema nervoso central,
Nç V

infecções e falências múltiplas .dos ''kórgãos, infecção na corrente

sanguínea, infecção dos pulmõt g,'""infecção dos ouvidos. Segundo o

Zmédico pesquisador americano
(<1'

Desenvolvimento dos Produtos do
i
‘,.<1

pneumocócica 7 valenteN„explica
"

vacinação'NpaTra prevenção dessas doenças. Na vacina meningocócica

estilmfraÃo sistema imunológico a produzir resposta imune-defesa de

longaà:duração e com memória imunológica. Essa vacina previne e adultos
#

41"

de contraírem doenças causadas pelas bactérias e a principal doença

causada por essa bactéria é a doença meningocócica, representada pela

meningite, bactéria atingindo a corrente sangüínea e outros órgãos. A

avaliação da resposta de anticorpos produzido pelo estímulo da vacina

Peter Paradiso, Vice-Presidente de

(00%‘
mundo são afetadas, 6u morrem po:

tk\ `344.

doenças pneumoc6bicas. Atualmente

Laborat6rio White, que desenvolveu a

que um milhão de crianças em todo o

por ano por causas relacionadas às

74 países adotam programas de

doenças. Na vacina meningocócica



do

R-ex.:esse. tbM OG

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

a/MalUI cedi/ai de Ya-,0 "tdo

rev.: evento: 8899:-Eta eifflãr' 24;f5/,5raR. 10.(iS
rod.: Z17 fl.:4 taq.: MARCELO
Orador(es):

Ti!
Diante do exposto, agradecemos a oportunidade, na pessoa o

nobre Presidente, para a Comissão de Finanças e Orçamento.esidente, para a Comissão de Finanças e Orçamento. t..,
<(\

responsável pelas doenças muito graves e que podem levar à morte, como

a meningite e a meningocócica que afeta o cérebro. A vacina age

estimulando seu organismo a produzir a sua própria proteção e anti-

corpos contra essa bactéria.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) 7,Lgente que

agradece. c"
uo,

Queria questionar o nosso plenário se_AgUM dos presentes

gostaria de fazer uso da palavra para pronpn8iáltento? (Pausa) Não

havendo oradores inscritos eu agradeço a

A \p/

*r" Xuag,

‘0145i1V

.&N.0

X
Ne

Nr-'
participação do Sr. Leandro

.	 .... •	 .Gimenes, que é Chefe de Gabinete...

A.")
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Não havendo oradores inscritos, eu agradeço a participação do

evento: 8p99:;;-• -'-fztlata-NP43e04
• 1u.51

rev.:

Leandro Gimenez, que é Chefe de Gabinete da Vereadora Myryam Athie, e

dou por encerrada a primeira audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a Vacinação

Pneumoc6cica Conjugada 7-Valente e a vacinação de Menigite

unidades básicas de saúde do Município de São Paulo e dá<O44àtras

providências.

rer,NDeclaro, neste momento, aberta a audiência pública do Projeto

de Lei 92/2006, do Vereador Claudinho de Souza, quspõe sobre o uso

de embalagens em sacolões, mercados e outros kA .estabelecimentos sob
N,,e4

concessão da Prefeitura de São Paulo e dá oxitras providências. Chamo,

para fazer uso -da palavra, representando o Gabinete do Vereador,

SYSílvia Cibele.
\. ..'

els,t9rMuito obrigado pela presença e pela paciência de esperar por
.,

\
:z).. 5

\''"sua oportunidade de falar. ,1 t. t
(wr

A SRA. SÍLVIA„cCIBELE - Obrigada. O Projeto de Lei 92/2006

dispõe sobre o uso de,, embalagens em sacolões, mercados e outros

estabelecimentos) concessão da Prefeitura do Município de São

.ANN„.7Ik
Paulo. Os eStabélecimentos de varejo, que funcionam no Município

.0 N,
através de. dõncessão da Prefeitura, como mercados e sacolões, ficamIN% \
proibiàoà4 de utilizarem embalagens não-retornáveis e sacolas plásticas

<e\....0%	 0nao-biodegradáveis, ou que sejam feitas de outros materiais de difícil
(ti)

decomposição, poluentes ou maléficos à saúde. As sacolas de plástico

utilizadas em supermercados são prejudiciais ao meio ambiente. Essas

sacolas levam cerca de 100 anos para se decomporem em um depósito de

lixo. Não temos números no Brasil, mas estudos nos Estados Unidos da
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Orador(es):

América revelam que 100 bilhões de unidades dessas sacolas plásticas

são jogadas fora anualmente, sendo que apenas 0,6% é reciclada. As

embalagens de papelão, por sua vez, assim como as de plástico

biodegradável são utilizadas em empresas que se preocupam com o meio

ambiente e já estão inseridas numa visão de preocupação globájN,de

auto-sustentabilidade. Redes de supermercados como a do Pão de,,,Àçúcar,

1;>Z‘
por exemplo, aqui no Brasil, já estão implantandoras sacolas

retornáveis e ecologicamente corretas, demonstrand\Wpreocupação

com o nosso meio ambiente. A propositura do Verèador é uma questão

ecológica, para a qual pretendemos o apoio de todosObrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Ne'to	 Netinho) - Cibele,

S..1)‘Eu queria chamar agora, para kfazer uso da palavra, o José

Carlos Siqueira Lopes, Diretor Presidente da Associação da Renovação
.N4k.

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Boa tarde, Vereador. Boa
$	 -4

tarde a todos. Chego~o nosso conhecimento o projeto do Vereador
Cr4N

Claudinho, que consideramos de extrema importância. Acho que vai muito
N

além da questão do meio ambiente também, abrangendo saúde e higiene.

Nossa assocação trará todo o apoio, com outras associações do ramo

não so-,yarSjista, mas atacadista também.
L1?

414
r	 Uma questão muito séria, que acreditamos deva ser incluída no

EiP

projeto, é a questão das caixas de madeira. Esse tipo de caixa acaba

sendo utilizada por várias vezes, circulando de Estado para Estado, de

município para município. A mesma embalagem é utilizada cerca de 10 a

15 vezes, trazendo mercadorias que vão para feiras livres, chegando ao

rev.: evento: á. MO' 'f')aãfá
Keg. 1:2. .1)D i

obrigado pela exposição._

do Mercado Paulistano.do Mercado Paulistano.

, -
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consumidor. Então, elas podem trazer alguns problemas de saúde,

inclusive doenças cítricas de extrema importância.

Esse projeto deve ser encorpado ainda mais e ser discutido com

bastante atenção, com a devida importância que ele merece.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeçoçpeo

pronunciamento do José Carlos Siqueira Lopes e solicitoVã. sua
N

entidade, que representa um conjunto grande de comerciantg,k da cidade

de São Paulo, que faça chegar ao Parlamento, ao Gabinete do Vereador

\\,Ndo,	
•

Claudinho de Souza todas as manifestações que o áenhor trouxe a este

plenário, de forma que essa matéria, quando leyãdáTao plenário, tenha

todas as condições de responder à população'com as normas necessárias

ao bom transporte e à boa comercializaçãOdeprodutos na nossa cidade.

NA. .?
Mas a gente queria muito é agradecer por sua presença neste

em outros debates que a Casa d.evrIE'4=-realizar, lembrando que esta é a

,Ãke2C
primeira audiência pública:s%Deyeremos realizar, na semana que vem,

possivelmente na quinta-feia, a segunda audiência pública, período

que teremos para que-nessas informações que a Associação tem, muito

'1,comX

„eu>,

mais do que issoNas fmedidas que a Vigilância Sanitária já vem tomando

quanto à substituiçao de caixas de madeiras por caixas plásticas,

permitind"çassim melh

1/NN,
comerdiantados em nossa

,	 fradotada no Brasil como um todo, mas temos de apontar, na cidade de São,

Paulo, que a Cidade consegue avançar. E, quando o setor Legislativo e

sua presença neste e

possivelmente na

melhor combate fitosanitário dos produtos

cidade. Essa é uma medida que vem sendo

o setor do comércio, aquele que faz uso da legislação para dar

qualidade ao abastecimento à população, estão juntos, é garantia de

uma legislação que vai ser aplicada.
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Então, faço questão aqui de solicitar todo o empenho da

Associação para fazer chegar ao Gabinete do Vereador Claudinho todas

as sugestões que possam encorpar a matéria. Esse é o intuito da

audiência pública. A audiência pública só se reveste deste intuito: o

de traduzir, no âmbito do Legislativo, interesses verdadeiror dad.1.,

sociedade.	
<<\444

-e,....
ew'

Por isso, a gente agradece muito por sua presença nesta Casa,
, . •444,0,
‘4‘._,

sociedade.

representando essa importante associação... (segue Z19)

JNX

2
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rev.:rod.: Z19 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

...do Legislativo e os interesses verdadeiros da sociedade, por isso a

gente agradece muito a sua presença aqui na Casa representando essa

importante associação.

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Obrigado. Em nome do

Mercado Municipal e em meu nome, os nossos agradecimentos. (PalmastN

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - NestNomento

?4-4'dou por encerrado a primeira audiência pública do PL,P92,2006, de

rautoria do Vereador Claudinho de Souza, que dispõe sobre o uso de
m,vt%

embalagens em sacolões, mercados e outros estabêleéimentos sobre a
,~Ntso
k

concessão da Prefeitura de São Paulo e dá ,putras providências, em

primeira audiência pública.

Abro nossos trabalhos para a augjrcla pública do PL 159/2007,

de autoria do Vereador Arselino Tatt&, que dispõe sobre o uso de

embalagens biodegradáveis para t6acondicionamento de produtos e

sne%P.
mercadorias por estabelecimentos comerciais localizados no município

_d>

de São Paulo.

&Nom/Realizamos neste., momento a primeira audiência pública. Quem

C"X
fará a exposição ,Nnicial é o nosso colega Ives, que tanto tem ajudado

og';INNNna Comissão de jFinanças e Orçamento desta Casa.

O SICwIVES - Muito boa tarde. Obrigado, Vereador Netinho.

' I.r4410,s'se projeto é um projeto bastante simples, está na moda hoje

fa.Ta<Cdirem meio-ambiente, parece que a maioria dos projetos vem nesse

sentido. O que a gente quer é substituir essas embalagens plásticas

por oxibiodegradáveis, ela demora menos tempo na natureza para ser

consumida, ela some em um ano e seis meses, enquanto as normais acabam

sendo consumidas em até cem anos.

Realizamos

•



inscritos eu dou por encerrada a

produtos e mercadorias

no município de São

pública.

Dou por

rod.: Z19 fl.:2 taq.: MARCELO
Orador(es):

Ycito ectah
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.sta financeiro não há diferença de custo nas

irMIMAZ

Do ponto de vista

•

embalagens, pois o preço é compatível e a gente acredita que em grande

escala isso vai até reduzir o preço.

Era isso.

N>)
Comissão de Finanças e Orçamento, sendo econômico nas paleIe;

Para valorizar o nosso tempo nesta audiência publica eu

‘N,"41
questiono se o nosso plenário tem alguma exposi~ a, pronunciamento ou

sobre a matéria.ria .

pública

de lei 159/2007,

o

thwN
pelos es	

"
uabelecimentos comerciais localizados

PauloN:NEstá realizada a primeira audiência

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Oilezp

agradecer a breve, mas objetiva exposição do Ives, como Assep'soF da

questiono se o nosso

crítica a fazer

sobre o uso de embalagens

de autoria doa do VereadorifA'rselino
4tr N

biodegradáveis para o_

(Pausa). Nao
Pyfr.

primeira audiencia 1
e

havendo oradores

. pública do Projeto

Tatto, que dispõe

acondicionamento de

• "

abertawrjeste momento a primeira audiência pública do

Projeto de leir007, do Vereadox
Nb.

Programa	 Escola Municipal para ,

providênciàS. Tàz uso da palavra o Sr. 1

NICOLAU - Sou Assessor

'tztg

Escola Municipal para Ensino Superior e dá outras providências. Fica

instituída na Rede de Educação da Prefeitura da Cidade de São Paulo o

Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino Superior, destinado a

estudantes de cursos de graduação de instituições de ensino superior,

do Vereador Jooji Hato, que institui o

Municipal para o Ensino Superior e dá outras

Nicolau.

do Vereador Jooji Hato. Boa

tardePresidente, boa tarde a todos. Cboa tarde a todos. 0 PL 167/2007 trata sobre Bolsa

P"")
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que sob a supervisão de professores universitários atuarão durante

e/ou aos finais de semana na rede municipal da educação e/ou em

projetos sociais, conforme os objetivos de que trata a lei.

O projeto tem com objetivo facilitar o acesso de jovens

carentes ao ensino superior através de uma dinâmica sócio-educatiya
Nkx

que lhe dará embasamento para galgar maiores objetivos, atingih
l
 o um

salto qualitativo social, transformando-os em profraionais e,

principalmente, cidadãos comprometidos com a realidade(àP do nosso
NrN,

país. Proporcionar a um grande número de trabalhadores que residem em

outras regiões e trabalham na região central dciSde um acesso mais
\e'

fácil à faculdade.

1?Nt,
O projeto também pretende abrá.rr-as escolas municipais aos

finais de semana num intercâmbio pom à'comunidade, proporcionando às

famílias uma aproximação e convivência com a realidade educacional dos

pois além Ide. -diminuir a exclusão social, colaborará para opois além e. 'diminuir a exclusão social, colaborarã para o

<d‹,An
desenvolvinefito do município uma vez que as famílias, instituição de

ensin^estudantes da rede pública municipal e populaçã0	 o contribuirão
f,t,*"

atrIrmálte para a redução da violência e da criminalidade que permeia
À

em nossa sociedade.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Queria

agradecer a exposição do Nicola, que representa neste momento toda a

Assessoria do Vereador Jooji Hato.

?c,i/nita4a
• •	 Yck eCtl.t4)

rod.: Z19 tl.:3 taq.: MARCELO 	 rev.:	 evento9Ttrev.:

seus filhos, transformandb-as num espaço voltado para o

desenvolvimento da cidadania a aprendizagem, contribuindo dessa forma

para a redução do indice,de evasão escolar.

Diante dó‘exposto julgamos de grande importância esse projeto,

"NtS
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Algum orador inscrito? Nosso plenário gostaria de fazer alguma

exposição sobre a matéria? (Pausa) Não havendo orador inscrito dou por

encerrada a audiência pública do Projeto de lei 167/2007, que dispõe

sobre instituição do Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino

Superior e dá outras providências. Encerrada a primeira audiência

Aberto os nossos trabalhos para a primeira audiência publica

rod.: Z19 fl.:4 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.:
,•,,3 (II" 00

-C,Aata;r2GAildMIV2

. •pública.

O SR. HENRIQUE HIRATO -. Bom , dia, Vereador Netinho, senhoras e

senhores, este Projeto de 1j1, 2006, vem acrescentar ao artigo 1°,

10parágrafo 3°...

„!P
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i.E.,G122

O SR. HENRIQUE HIRATO - Bom dia nobre Vereador Netinho, Sras e

Srs. Esse projeto de lei 279/06, vem acrescentar ao artigo 1° & 3° a

Lei 14 018, que teve sua origem em um projeto do nobre Vereador

Aurélio Nomura. Essa lei foi sancionada e promulgada, gerando um

decreto regulamentador de número 47 731, onde forma um grupo geglkopr,

formado por 15 entes, sendo a Secretaria de Governo Municipa\ de
52>Zb

Gestão, Verde Meio Ambiente, Infra-estrutura, Seab, Coordenação das

estudar soluções para aplicação do programa deNspoÁracional da água noestudar soluções para aplicação do programa

Município de São Paulo.

Há um entendimento de que adoj.!ei'

diversos tipos de estabelecimentos,

social e aos prédios públicos,NãO-'era esse o interesse do Vereador

proponente e sim, os dive sos'Ngstabelecimentos, imóveis, edificações

existentes em São Paulo'NMesmo porque o projeto de lei 175/05, que

ek0
gerou a lei 14 018, k -,a.c. `abamos fazendo indicações e soluções para a

Subprefeituras, Cohab, Sabesp, a Câmara Municipal de São Paulo, IPT,
‘Eik

Sinduscom, Fiesp, Abrasipe e Secovi. Esse grup so foi criado para

ao

/1N1
Ilr4'3 1a éi" 4 018, não se ateve aos

(lj
vIt,
.i

limitando somente aos de interesse

esse o interesse do Vereador

aplicação no Município,

grupo gestor jestudem

en
Município liãW'cometendo

para~picipalidade. •

deixando para que esses entes, por meio desse

a melhor forma técnica para aplicação no

assim nenhuma atrocidade que poderia cometer

C
o?, Conto com o apoio do nobre Vereador e dos Srs, Membros da

006.

Comissão.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero aqui

trazer informação ao Dr. Henrique, que a liderança no Governo nesta

Casa, já tem sugestão em cima do projeto apresentado de alteração a
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rod.:Z20 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

este artigo e peço para que ele faça, imediatamente, contato com a

Sra. Márcia, coordenadora da nossa liderança que já tem avanços sobre

a matéria permitindo que a gente delibere com qualidade e competência,

a matéria nos próximos dias.

Consulto se há mais algum inscrito? (Pausa) Não havendodou

por encerrado a primeira audiência pública do PL 279/06, de autoria do
1:*>Z4

nobre Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta ao artigoid) na lei n°
r44.0N.

14.018 de 28 de junho de 2005, que instituiu o progranta. Amunicipal de
NNZw'

conservação e uso racional da água em edificações")p parágrafo 30•

fk 5.
Então acresce ao parágrafo 3°, ao artigo 1° ,0a.„Lei, já, sancionada

pelo Chefe do Executivo.

t* ^- . „Neste momento dou por aberta 4
1 
t„A,dncia Pública, ao Projetol ie
N‘'i

de Lei 289/05, de autoria do nobre Vereador Carlos Apolinário, que

.INN'dispõe sobre a inclusão da materia,: "prevenção contra as drogas" no
‘'t

currículo das escolas municipais e dá outras providências. Primeira
4.4' 1 'Itn

"N

4. Nk,..)
Com a palavr?a -a Sra. Tais, assessora do Gabinete do nobre

C
Carlos ApolinariNw,

n

A SRA. TAIS - O nosso projeto dispõe sobre a inclusão da
4#,Noe4.-"matéria prevenção contra as drogas no currículo da escolas municipais

e dáoutras providências. O interesse é que a matéria prevenção contra
gLe V

as dixjgas passe a integrar o currículo das disciplinas em todas as
.4d9:0)

escolas de Ensino Fundamental do Município de São Paulo. Com relação

aos jovens, o que temos: temos pais e professores insatisfeitos com

relação aos seus jovens no uso das drogas. Os professores acabam tendo

reflexo da falta de preparo dos pais e acabam tendo a violência e o

ie*
Aft.eig'	 ".11('

audiência pública.n11,142~4n ?Nilhlinm	 .24C, 44R

?cmitna
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comportamento das crianças e adolescentes. A criança excluída do

contexto social ou sem intimidade é uma presa fácil para os

traficantes. A integralização dessas crianças na sociedade é

fundamental. Queremos que a diminuição, senão a solução para o grande

índice de jovens envolvidos com entorpecentes de um modo geral "ue
% y

desde pequena a criança devem ter valores que as tornem fortes ¡para

recusar a utilizarem tais drogas e acionando a auto-e gtima dessas

crianças que a gente pode conseguir. A escola pode •rãàr a auto-

estima e o comprometimento social, incentivar fornias de sociabilidade

pautadas no respeito e na solidariedade. Em muitodf casos predomina no
‘,;*

imaginário social como vontade uma valorização positiva da escola,

ainda que essa seja criticada, insiste, átescola goza de legitimidade
NA

na família, em particular

o jovem o se socializam,

interação com adultos

um lugar que possui como

marca, objeto, conhecimento, valores e afetos. Vários setores sociais
40"
41,0P-N4

contam a favor t klawdescola como lugar privilegiado para sancionar

programas preventivos e de atenção.

ONSR r' PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

apresentação da Sra. Tais. Consulto ao plenário se alguns

gdáta'riam de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo,
zw44".	 •

encerrada a primeira audiência pública do Projeto de Lei :

autoria do nobre Vereador Carlos Apolinario.

Declaro aberta a audiência pública do

crianças que a gente pode

estima e o comprometimento

pautadas no respeito e na

na comunidade de relações

entre os jovens. A escola

fazem amizades e onde

significativos, com os

\ )
es sociais .primárias

Akie,ã	 'V-
ola é um‘ltgar onde

ude pode ter uma
‹i N

professores. É também

dos Srs.

havendo, dou por

pública do Projeto de Lei 289/05, de
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Declaro aberta nossa audiência pública do Projeto de lei

321/06, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio, que dispõe sobre a

obrigatoriedade da publicação periódica dos cardápios escolares em

todas as unidades escolares do Município de São Paulo e dá outras

14'

providências. Primeira audiência publica.

Com a palavra o Sr. Waldir Ferreira, do Gabinete cid' nobre

•

• nem faz. Não há um acomparihamento por parte da comunidade escolar,

r?„	 )
sobre os valores calótiés consumidos pelos alunos e principalmente

não há nenhuma prevenção ou precaução no sentido de crianças que

c4;r4tenham uma ,aversão a determinados produtos que são consumidos na

iírÀ4S/escola. Esse -projeto procura, a partir de uma publicação prévia do

cardálue seja feito de forma mensal que toda comunidade escolar

sa:],baVnã.o só os valores nutricionais ali expostos como em caso de
44,0.

haver alguma criança, ou alguma pessoa da comunidade que tem aversão a

em determinado alimentos contidos, que haja um remanejamento, para que

não ocorra acidentes, inclusive gerando despesas com o erário público,
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com doenças e todo o infortúnio que pode vir causar uma infecção. Esse

é o objetivo da propositura.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição e a iniciativa do nobre Vereador. Agradecer em nome deste

plenário ao Colega Beto Custódio. Lembrando da importância nutrictbnal
19\14(que o nosso cardápio tem e a importância de deixar transparente a

população, qual é o cardápio que será consumido pelas noágákcrianças

Consulto se há mais algum orador inscritonPaúsa) Não havendo,

dou por encerrada a primeira audiência públicajdo Projeto de lei
w-P41,0

p4h.328/06, de autoria do nobre Vereador Beto CUstódio.

Declaro aberta a primeira audiência pública do Projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora 'Claudete Alves, que estabelece

limitação ao número de alunos tta's classes de Emeis, e dá outras

providências.

40,-. .1r'x'sgoloNpropositura visaestabelecer um limite de número de alunos usuários

das Emeis. Essa proposta originou-se de um pleito formulado tanto por
\p"pais, como	 r trabalhadores diretos da Educação Infantil do

Munigilkip4. Aproveitando, quero agradecer a presença das diretoras do

siridieáto de Educação Infantil, Joelia, Evaniria e da Prof. Sheila,

que logo após a minha palavra, poderão especificar melhor essa

demanda.

Hoje na CEIs que atendem alunos de O a 6 anos, já está

regulamentado o número máximo de 25 alunos por salas de aulas. Isso

rod.:Z21 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

nas escolas públicas da nossa cidade. 	 ' 4nas escolas públicas da nossa cidade.

Projeto de lei

que estabelece

ett,
O SR. CLEBERIBISPO DOS SANTOS - Boa tarde

Com a palavra ar-Sr.'Cleber. 	 Bispo dos Santo

'1,* ,

tleber Bispo dos Santos.

a todos. A presente

de alunos usuários

formulado tanto por
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vem no mesmo sentido que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de

96, que trouxe a educação infantil no rol, educação nacional, bem como

trouxe dispositivos para qualificar formação e atendimento a esses

usuários. Os EMEIs atendem crianças de 4 a 6 anos. Não podemos

distinguir a mesma criança usuária do CEI que se limita a 25 núMepos

11 \Ina sala de aula, não podemos distinguir as EMEIs. Excedendo .oftnlíMero

sr,„›
de 25, há uma sobrecarga e fica contra producente atrapalho de

NN4:141/
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

Com a palavra a Sra. Joélia Rodrines Santos, diretora do

t:NnuSindicato dos Trabalhadores da EducaçãoIntantil
‘11,

A SRA. JOELIA RODRIGUES SANTOS Bom dia todos. Sou professora
4N e

de Desenvolvimento Infantil do *Centros de Educação Infantil do

'k

010	 E também so
(

u diri"gente...
")

..""N

4,01'

410	 educação.

) do Sr. Cleber.exposição do Sr. Cleber.

Município de São Paulo.Município de São Paulo.	 .j Nk.k,à
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Educação Infantil do Município de São Paulo. Também sou

dirigente sindical do Sedin, Sindicato da Educação Infantil, deste

município.

O PL 0373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves,

vem de encontro a uma demanda gritante hoje na rede municipale

Educação Infantil do Município de São Paulo. Há um desconténeamento
IN2St,

por parte dos professores, dos centros de Educação Infantri,XEMEIs, a

te";proporção de alunos/professor em salas de aula. Hoje uma professora da

EMEI trabalha com uma média de 35 a 40 alunos/saláVklaula. Oras, com

o ensino fundamental de nove anos, houve algumas' nad4lações na rede, e
N-7N,

hoje alunos que são atendidos pela EMEI e ,-pelos CEIs, ambos de

Educação Infantil, e professores de EMEIs que têm essa proporção de
(L V

alunos/professor em sala de aula têm ciNlidar com essa realidade muito

difícil. Nessa situação, fica::, 	 complicada a qualidade do
.N.

Sr!dto

atendimento à criança. ,a0

IV

A rede de CEIsP,terNhoje a portaria 5261, que regulamenta a
n

4 nsxk., -/
quantidade de alunosAProfessor. Ela diz que nos Centros de Educação

Infantil um professoxtrabalha no máximo com 25 alunos em cada sala de

aula. Isso depende do espaço que há. Para cada faixa etária, nos

Centros deXprucação Infantil hoje há uma regulamentação. Crianças de

zero.áktumano e seis anos estão na relação sete alunos/professor. Essa
io 	.''',
\/ .4'

prOp6rCão vai aumentando de acordo com o desenvolvimento da criança.
4,0e0

Esse é o cumprimento da LDB. Ela prevê que na Educação Infantil de

qualidade é um direito da criança.

Queremos hoje deixar aqui bem claro que isso é uma necessidade

muito grande nas EMEIs, nos Centros de Educação Infantil, onde essas



Alt,SRA: 	  - Exatamente.

‘\:‘SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - No momento em

qUi
.4.
2.mito de uma maneira drástica, coloco para fora da rede um

conjunto crianças que até então estavam dentro da rede. Então, háde
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E

essaprofessoras carregam quantidade de alunos. Com essa proporção é

•

quase humanamente impossível manter qualidade, dando mais atenção,

melhor educação e um espaço mais adequado. É claro que quem ganha com

isso é a criança.

Há uma necessidade muito grande que esse pelo seja aprovaem

segunda. Isso irá de encontro às necessidades de nossas cOle4aà de

• t"4:4'

As professoras Ivaníria e Sheila fazem parte"ambém dessa
4‘,,Nzetek

O SR. PRESIDENTE (José Police NeE\? Netinho) - O projeto

prevê um processo periódico para isso, .ou tão logo o projeto seja
t
kt,aprovado haverá um processo gradual de'-redução do número de crianças

por sala de aula para disciplinar?'f

A SRA. 	 "Ne, - É lógico que queremos regulamentar

Educação Infantil deste município. 	 1,NXEducação Infantil deste município.

As professoras Ivaníria

realidade.

Muito obrigada. (Palmas)

• essa situação

O SR.

pergunta para

legalmentevk.pa
y
ra fazermos a implantação.

PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Faço essa
1.
k.o0Y1

conseguir entender a dinâmica disso, porque temos um

- Netinho) - Faço essa

.."4„
hoje‘"'de vagas para essas crianças.corpo finito

uma grande preocupação. Se o projeto não tem um processo gradual de

implantação, corremos o risco de disciplinar o número de alunos,

excluindo alguns que lá já estavam.
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A SRA. 	  - Não há essa possibilidade, até

porque há financiamento para essas crianças. Há o financiamento do

Fundeb. Há financiamento Pará todas as crianças do país. O projeto foi

sancionado agora em novembro de 2006. O importante seria que isso

fosse regulamentado. Como a Prefeitura vai fazer a implantaçãe?: os

prazos para que de fato isso ocorra, isso é algo que pode 'ser
N,...N.

drANTemos o direito de garantir qualidade à criançaem primeiro

lugar, fazendo adequações. Essa é uma questão 
"

tie 'discussão com a
Nel

i
Prefeitura. Isso está assegurado pela legislaçãexfêderal, pela LDB. A

partir do momento em que conseguirmos essa iadequação, essa questão já

é muito tranqüila nos Centros de EdudaZão Infantil. Isso já vem

acontecendo desde 2004 na regulamentaçãAa portaria.,

Queremos hoje regulamentaressa situação, porque é a mesma
'n 	 t

Educação Infantil. SEIs e EMEIs ,-não andam separadas.
V '44,...

O SR. PRESIDENTE\ (José Police Neto - Netinho) - Não estou

ag ?discutindo que sei ; gplucações diferentes. Tento trazer à luz do
r ,

debates dois pontoobjetivos. Hoje a cidade de São Paulo tem ainda

uma carênciavgistrada de mais de 90 mil vagas.
4? 1,

''

A4sán	 - Sabemos disso.

á.

-ato

SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vamos limitar

páraN4ueles que já estão em 25 e o excedente desse número, se a lei
luz)

força aprovada, também passará a fazer uma massa daqueles que estarão

fora desse sistema. Então, se já há 90 mil faltantes...

A SRA .

ficarão fora da sala de aula.

- Sr. Presidente, as crianças não
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Se a lei

determinar que não podem haver mais crianças do que o máximo permitido

por lei, não haverá outra regulamentação que permita isso.

No momento em que o parlamento diz à sociedade que não

poderemos ter mais de 25 crianças por sala de aula, e esta r1"é

Nt.X/
sancionada pelo Executivo, nenhuma sala de aula poderá ter maSo#C1Cique

Nr,Z

de aulas de EMEIs e CEIs são inferior ao número totalkdg' -alunos, não

.	 .
25 alunos. Se o conjunto de alunos que estão distribuidgeWlas salas

teremos como atender nem a demanda que hoje é atendida.k

q„
Ia de lei 4wdUção

ot:
las. Então ) por issc

grada.?4*para isso,

•

do atendimento

perguntei se o

para que as

F aula

Okk,
medida legislativa a abandonarem/salas de aula. Essa é a pergunta

objetiva que faço à professora A que faz a defesa correta do projeto.
1;‹

Estou falando da matéria legislativa e não da defesa do número de

L.1J)
crianças em sala de Ala.,

A SRA. tisI,Ç9' 	 _ A primeira portaria que citei não
reduz o atendimento à criança. Ela coloca a proporção adulto/crianças.

Então, forçaremos por medida de lei

das crianças que hoje já são atendidas. isso

projeto estabelece alguma regra

crianças que hoje estão nas salas dê

para

não sejam forçadas por

isso,

Serão coroados mais
t4,

professores para atenderem a quantidade de

criançask mas a lei não reduz o atendimento às crianças.

Ç:1;› Por exemplo, nos Centro de Educação Infantil, onde são

berçário, e onde há um espaço que pode

comportar vinte e uma crianças, lá serão colocadas mais crianças e

profissionais.

i" Noè.' Por exemplo, nos
•

‘0"
atendidas sete crianças por
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•

Então, essa portaria, essa alternativa não vai reduzir. Ao

contrário...

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O projeto não

aborda isso. Ele estabelece um teto máximo de alunos dentro das salas

de

„wsi\X
inferior ao

estarem

uma regra de transição. 3\5\
A SRA. 	  - No que há hoje,o'na portaria que foi

publicada, a 5.261, não é isso o que ocorreNenhuma criança deixou de

 

<

o número, porque se colocou a

,
:ID de profissionais adequados no espaço

Sto,
proporção adulto/crianças. Isso também

viria para colegas dos Centrosde Educação Infantil das EMEIs.
Se

O SR. PRESIDENTEN(José Police Neto - Netinho) - Perfeito.

\j`
Tem a palavraip4r. Cléber.

L40'0
O SR. CLERER - O projeto visa a garantir a qualidade da

14%;15\Educação Infanti :l: O Poder Público tem obrigação de construir escolas.
derl

Há o Plano —121urianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei

Orçamentaria, onde a prioridade é a Educação.

Nr,"
1"',4V

km/
Em contrapartida (Camilo)

de aula. Se somarmos o conjunto de alunos que estão nessas salaã

número atendido. Portanto, haverá crianças sim deixandd

se a medida for aprovada sobr6dentro das salas de aula, se a medida for aprovada sokz96ssa matéria

teremos um total

essa matéria

atendida. Ao contrário, foi ampliadoampliado

quantidade adequada e o número

adequado. Chamamos isso de



a Educação não conseguiu 5. Temos essa preocupação, que haja x

regulamento,gPbRerior do

ir4r.AN.
garantir ,r a qualidade,

deles. Aliás, há verbas

aberto para oesmiuçada. Deixamos esse ponto

Executivo, que tem que, ao mesmo tempo,

obrigaçãoconstruir mais escolas. Essa é uma

para que isso ocorra.

clN
Não nos opomos a algumas sugestões.Deixamos essa informação

IP	 •
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Em contrapartida, não podemos pensar: "Está bom. Vamos suprir

todas as necessidades. Vamos encher uma sala de aula de alunos." Com

isso poderemos não conseguir uma educação qualificada.

Ouvi uma matéria no jornal dizendo que no âmbito nacional, não

educação de qualidade. No projeto, a questão da gradatividade go está

ttiN,
até para a regulamentação do Executivo..("

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - A nobre

tZ\e-
Vereadora Claudete Alves esteve nesta audiência no período da manhã,

N¥1
Man.—

mas teve de acompanhar uma diligência na CPI, a qual S.Exa. faz parte.
<1/42,

Faço então a justificativap, de sua ausência.

,R
Tem a palavra-7a Sra. Ivaníria Andrade da Silva, diretora do

Sindicato dos Trabalhadores de Educação Infantil.

A SR&IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Boa tarde a todos.

IW
Tamb-ém sou professora e faço parte da diretoria executiva do

'4N?

sindiAW
„ithk,

e)
Quando V.Exa. colocou uma questão, de que não vamos atender à

demanda, digo que vamos atender sim. Por quê? Porque com a ida da

criança de seis anos para o fundamental, estamos puxando a demanda

para as EMEIs. Hoje, por exemplo, há crianças de três anos em EMEIs.

Agora, se puxarmos uma criança de três anos, que nos Centros de
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Educação Infantil estão na relação de 18 crianças/profissional, e

entramos dentro das EMEIs, veremos o mesmo profissional trabalhar com

35 alunos na mesma sala de aula, com a mesma faixa etária. Esse é o

ponto.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Esmos

0,9\\discutindo duas coisas distintas. Uma questão é o contingente de
tikiN

crianças, a quantidade de crianças dentro de uma sala de Áriaz A outra

questão é a quantidade de profissionais que atendem àsCi câ 'jnças, mesmo

cmp egtp iam numa ME!RMA SA1A dp aula_	 %. \\ 

#

A SRA. IVANíRIA ANDRADE DE SILVA - Correto;

O SR. PRESIDENTE (José Police Netor"\Netinho) - Ocorre que o

projeto apresentado não tratou da questà5ao número de profissionais
às	 '" t•

'N gpor sala de aula e sim a limitação so do número de alunos dentro das
sá	 ,,

salas de aula. Estamos falando de%duas coisas distintas.
%et.spyt,',3 '.

A SRA. IVANÍRIA ANDRADEDE SILVA - Correto. A criança de três

'V 14
anos está dentro da MEI:‘n Há a saída da criança para o ensino

(w)e;

(7.--
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Há crianças

que são atendidas'pelas CEIs e EMEIs.
"kV

liSR.k: IVANÍRIA ANDRADE DE SILVA - Correto.

,,k47..."V‘SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - As CEIs têm

,Numa,rimitaçao, quatro anos de idade.~si
Ndf

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Não.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Não.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pela LDB, os Centros de

que estejam numa mesma sala de aula.

fundamental.fundamental.

21



profissiollaf"pâra 18 alunos nos Centros de Educação Infantil. Para o
tk.
Obt,

EMEI,. a^criança de 3 anos, são 35 crianças...
3.

"

portaria? Então a portaria da Secretaria Municipal de Educação

v O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Isso porSR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Isso por

..
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... de Educação Infantil teria que atender de zero a 3 anos e

11 meses e 29 dias, mas isso não é... Atende de zero a 6 anos e 11

meses e 29 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Então, quer

dizer que na cidade de São Paulo os Centros de Educação Infãht,i1

atendem de zero a 7 anos menos um dia? E as EMEIs atendem de e 4a. 7

anos menos 1 dia?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. Só tcle>ora, com a
4446:\nova lei da ida da criança de 6 anos para o Fundamental,—

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - &Nétinho) - Por conta da

ampliação de 8 para 9...

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVAxatamente, com a ampliação
(4'1%.,)‘do Fundamental de 9 anos, o que está ocorrendo? Se reduziu um ano nos

EMEIs e se está puxando a deman0AAW - Educação Infantil. As crianças de

O SR. PRESIDENTIMJ -Osé Police Neto - Netinho) - O tratamento
4

que é feito pela reClelde' ensino do Município tem que distinção hoje,
C:034X

de --"T e de CEUNSó,edos profissionais?
"NS‘

A SRA. aVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Para 3 anos é um

3 anos, 3 anos e meio, já estao\sendo atendidas nos EMEIs.
çe

disciplinou que nas CEIs, de zero a 3 anos, 11 meses e 29 dias, nós

temos o quê?

,s
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são atendidas Doíi'

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Cada faixa etária tem a sua

proporção.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Está chegando

no teto, quer dizer, quando a gente chega a quase 4 anos, essa criança

•
está sendo atendida, cada 18 crianças

profissional?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA

faixa etária de 4 anos, são 25 crianças

Centros de Educação Infantil, e continua a ser 35

nos

- Não; quandana está na

para um ,profissional nos

nk:41‘
er 35_poNEMEI.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - NetinhO) - Este é o único

lapso, quer dizer, este é o único momento dk ,gue isto acontece? Com 5

anos, com 6 anos, reduz a diferença?
4: V

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA R - Não.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -	 Na CEI,

•
quantos alunos são atendidos"N -

A SRA. IVANIRIANt"rivRADE DA SILVA - Nas CEIs, se tivermos

L)
alunos até 5 anos, oba.té 6 anos, 11 meses e 29 dias, é vinte e

ri X
cinco...

41N--O SR: A,PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O teto nas

CEIs, independente de idade da criança, é 25? E o teto na EMEI...?
k+e

IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. É no mínimo de 35.

4‹14.Maks,ou menos 35 a 40 alunos.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Mas nós temos

casos em CEIs em que temos mais de 18 alunos por sala porque tenhamos

mais um educador?

e 29 dias, é vinte e
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Se você tem mais de um

educador, sim.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - A gente está

falando em 25. Então eu posso ter 35, se eu tiver dois educadores?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pode. Se o espaço fil>go

comportar.

rod.:Z24 fl.:3
Oradodes):

profissionais que estará à disposrção do conjunto de crianças dentro

deste mesmo ambiente. Se Ár tiver um ambiente que confortavelmente,

axIDB e toda a legislação infraconstitucionaldentro dos padrões queer e toda a legislação infraconstitucional

e
CN-4

,A4L2assim estejadentro da proporcionalidade. É isso?
sev,

A", SRA% IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Certo.

PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agora estou

apontou, nós poderemcipter os 35 alunos que a EMEI hoje tem, enquantor os 35 alunos que a EMEI hoje tem, enquanto

média. Desde de profissionais que émédia. Desde queo conjunto de profissionais que é ofertado para eles,ofertado para eles,

assim É isso?

come
•

ando a entender a demanda apresentada pelo sindicato. Parte dela

está sendo atendida pelo projeto; parte está sendo apresentada aqui.

Quem leu o projeto não enxergou essa demanda que vocês estão trazendo.

Agora está ficando claro para os parlamentares que a demanda é maior,

ou é mais complexa do que só a limitação ou não limitação de alunos



indivíduo de cada um. Como fazer isso?•

personalidade.

Então, por isso

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 
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taq.: MARCIA	 rev.:rev.:rod.: Z24 fl.:4
Orador(es):

por sala de aula; você tem uma questão do ambiente da criança e tem a

questão do profissional que trabalha pedagogicamente a criança neste

meio. Então, está bom. Desculpe os questionamentos, que é para poder

compreender a matéria que estamos debatendo.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Então, e para Wocê

9
trabalhar com a qualidade da criança, 35 crianças num EMEIçpârà um

Ir>";>
profissional, você tem que trabalhar também a sinOlârj.dade do

um depósito, porque você não

.0.0"
Porque fica mais iOxi menos como

lxnh,
consegue. Porque todos os seus

letivo„.,„,Senao que a criança de

menos como

se fosse

projetos

educação

Então eu

pedimos a diminuição, a redução.

. t'ke.,N,pr
O SR. PRESIDENTE (Jose .xPOrice Neto - Netinho) - Eu vou dizer

t."Nk •para as nossas duas diretoras 4te professoras, que eu fiz questão de

aprofundar esse debatev‘prrmeiro porque, durante os 15 meses que

estive na Comissão deçpíreitos da Criança e do Adolescente da Casa, a

(>5'§
gente discutiu militoessa matéria. E, segundo, que eu tenho uma filha

de 3 anos. .Entao, estudo por vocação toda a forma com que a minha

rf(""filha tem 'recepcionado a socialização de conhecimento no espaço em que

'N‘ela hóje4 estuda. Queria chamar a Prof n Sheila para fazer uso da

palavra.
1.;

Are,
A SRA. SHEILA - Boa tarde, Vereador. Na verdade, venho pedir

realmente a aprovação desse projeto. Como já exposto pelas colegas,

também faço parte do SEDIN, mas como professora, como quem está

realmente lá vivenciando isso, nós vemos que o trabalho que acontece

você tem que desenvolver no

r"infantil, é ali que ela começa acriar a sua

acho que é onde ela tem que ter I kks atenção.
'SkY

coletivo
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no CEI, um profissional com 25 crianças é um resultado pedagógico

excelente, é um resultado que podemos dizer que é diferente do que

acontece na EMEI. Não temos como garantir qualidade que venha atender

à LDB - o que deveria - com 40 crianças dentro da sala de aula. O

senhor é pai; as pessoas têm crianças de 3 anos, sabem o trabalribtple

JAX
ter uma criança de 3 anos; pensem num profissional com 40 crianças de
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leixar registradNep

. Eu estou lá ‘'eni Psala

."1/44' Y44que tem uma demanda g

etambém? Então, eu venho realmente deixar impossível o

de aula, nãotrabalho. É impossível o trabalho. Eu

estou fora, trabalho numa região grande, em São

• •

ff
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...pensem num profissional com 40 crianças de 3 anos. Então,

nós temos que pensar, sim, no atendimento à demanda, mas

•

principalmente na qualidade. Não adianta falar: o Governo colocou todo

mundo na sala de aula, todos estão na escola, que bonito, que lindo...

E a qualidade? Aí é muito fácil na imprensa dizer que as criançaeNpao

aprendem, que na quinta série ninguém sabe ler e escrever, nãO sabe
V 'escrever seu nome. E sempre a culpa é do professor. Mas, ,CaL palidade

Ne~
que está sendo dada para esse professor trabalhar

4;k
 eas crianças
e4,m,

•

Mateus. E vemos que realmente não dáL k Nao da para trabalharmos com

essa média. Se você lê uma portaria: "em média 35 crianças", mais ou

menos35crianças,entãoseeuiser colocar 37, 40, eu posso? Vai

falarem: "Pode por 38, 140;.'C1aro, ela não está em sala de aula, não

sabe como é o trabalnpitem sala de aula. Ela está lá no administrativo

dela. Então, venho efender isso, e o poder público e a sociedade, que
ct-NkIjkrealmente voltem ds olhares para esse projeto, que levem muito a sério

isso. Poí'qdé"a Educação Infantil é a base. É a construção da

personalidade da criança, é a construção do caráter da criança. Todos

ossos princípios nós construímos ali. Tem um ditado popular que

diz que não adianta a gente querer desentortar o pepino depois. Tem

que ser agora, tem que ser na base. Então, peço atenção maior do poder

público e da sociedade quanto a isso. Obrigada.
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•

•

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Muito obrigado

à Prof. Sheila, muito objetiva em apontar aqui... A melhor forma de

não resolver o problema é só apontar um culpado; aí a gente não

resolve o problema mesmo. Então, é ir buscando as soluções, seja pelas

14.>"
vias legislativas, ou pelas vias executivas.

Não havendo mais oradores inscritos para discutir o PL1373/05
t!›

da Vereadora Claudete Alves, dou por encerrada sua primeiT-a!audiência

pública, que estabelece a limitação do número de alunos , nas EMEIs e dá

Abro a primeira audiência públicaw0a;5rojeto 537/06 do

Vereador Atílio Francisco, que concede isenção de Impostos Sobre

Serviços de qualquer natureza - ISS na, hiPtitese que especifica e dá

outras providências.

Tem a palavra o Sr. Carlos- ,. César Gonçalves, que representa o
\''"447

Gabinete do Vereador Atíliorahpisco.
,

O SR. CARLOS CÉSAR GONÇALVES - Boa tarde, senhoras e senhores;

1/4jboa tarde, nobre Presidente, Vereador Netinho.

C6:#4
Para falâr.aetrespeito do PL do Vereador Atílio Francisco, nós

N
%.%temos visto ,o,grande problema não só na cidade de São Paulo, mas no

4/1
'‘ -País como wertodo, da questão do emprego. E muitas vezes temos pedido

14:

espaçcNya o mercado informal, devido às altas taxas tributárias que

tértiono País. O projeto do Vereador pretende gerar uma isenção no ISS

através da geração de emprego. O empresário que conseguir, dentro de

determinado mês, elevar em 25% o número de funcionários dele, que

esteja diretamente relacionado a essa geração de ISS, essa empresa

nesse mês passa a ter o desconto de um sexto do imposto devido. E para

vias legislativas, ou pelas vias executivas.

outras providências.outras providências.



crescimento do mercado formal para que possamos elevar, não litS4

índice de emprego, mas a arrecadação. E isso não gerará anus,(para o
tise211.t>47>

Município, uma vez que esses trabalhadores, estandetiretamente

ÁF,"	 • •
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a empresa que conseguir comprovar no mês um aumento de 50% no efetivo,

de trabalhadores diretamente relacionados à geração desse tributo,

passaria a ter um terço de desconto no ISS.

Nós vemos essa medida como algo que vem beneficiar o

ligados ao setor que gera a arrecadação do tributõr vão estar
Nwr

aumentando também a arrecadação do tributo, eritão1 vai haver uma
f

compensação dessa redução com o aumento do tributo,.7

Ao \siÉ oportuno ressaltar que na semana pas0sada saiu uma notícia no-

jornal Agora sobre um projeto que o.Ministério do Trabalho está

propondo no âmbito federal: "O Ministéíro do Trabalho prepara proposta

4\4,
de redução de carga tributá.riala.s empresas que empregam mais. O

Ministro Carlos Luppi encomendou o projeto que será apresentado à

equipe econômica em atém'dois meses. Segundo o ministro: "Meu pessoal

Li
está trabalhando nissd' f para fazer uma proposta ao governo. A proposta

é: quanto mais 4Semprego, menos impostos." Dependerá também de uma

aliança com4s Estados e os Municípios. Segundo ele, o modelo em

4 V
estudo le42em conta o setor econômico e o tipo de emprego gerado.

11):
Essas variáveis definirão os tributos a serem reduzidos".

"4"
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

T~10

exposição feita pelo nosso colega Carlos César Gonçalves, do gabinete

do Vereador Atílio Francisco. Questiono o plenário se alguém quer

fazer uso da palavra. Não havendo oradores inscritos, dou por

encerrada a audiência pública do PL 537/06.
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Inicio a audiência pública do PL 572/05 do nobre Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr, que dispõe sobre a obrigatoriedade da

colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários no Município de

São Paulo e dá outras providências, em sua primeira audiência.

Tem a palavra nosso colega Mauro Melo...ROD. Z26

rod.: Z25 fl.:4 taq.: MARCIA
Orador(es):

\,1Z?;44,..tY

41r. \*"24
'1.14N
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Orador(es):	 '
4
. Etzs, 10.{Z

Tem a palavra nosso colega Mauro Melo que fará a explanação

inicial.

O SR. MAURO MELO - Boa tarde a todos. O projeto é bem simples

e define a obrigatoriedade dos estabelecimentos bancários colocarem

Srtoaletes para o público que freqüenta, que está todo dia. _OS

4# \44:
estabelecimentos. Parece que está ha moda essa questão de sahieários,

‘‘>,
mas isso só demonstra que realmente quem está na camada dma não se

Ir ,Nt
preocupa muito com quem está em outro nível mais( bico, seja o

,,, XNempregado, como nós vimos aqui, ou a população em,geral. A média de
d'i"iff

tempo que as pessoas ficam num banco é de 30 1ka,60 minutos, muitas

‘ ')44vezes até passando disso, dando duas horasXou k. mais. Eu já presenciei
w

essa situação.	 ‘›it'ir‘§,

O projeto é bem simples, ;do ponto de vista financeiro, que ék.,
,V's

o que interessa a esta comissao; , o ônus é dos estabelecimentos

bancários; eles é que vãorcar 	 sanitários.com a colocação desses sitários. E
‹..jif ‘

não é segredo para ninguém que constantemente sai nos jornais, nos

o, tk,iúltimos anos, o luct, dos bancos chegam a 6 bilhões de reais em um

ano, 
	 to

o  como foi oCl:a nso. do Bradesco e do Itaú, havendo totais condições
'kN

.7'',.'lde eles atenderem'a essa demanda e interesse da população em geral.

Erar-ãci isso.

ett*..M„jo SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pela
e.:\t'

apresentação do PL 572/05 por parte do Mauro Melo, que representa a)
Ptaso

assessoria técnica do gabinete do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Não havendo oradores inscritos, dou por encerrada a primeira

audiência pública da matéria.

rev.:

essa situação.

-?;1
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Passemos à última propositura em debate nesta manhã, lembrando

que estamos a exatas 3 horas e 34 minutos em audiência pública, o que

motivou um pouco o esvaziamento do nosso plenário. Lembramos que em

alguns momentos tivemos casa cheia, o que é muito bom.

Vamos chamar para a audiência pública o PL 217/06 que dáÇhoza

.11Nrredação ao Artigo 223 da Lei 13.885, de 25/08/2004 e davrouuras

apresentação dodo projeto e não a defesa da matéria. Saio da condição de

presidente para apresentar a matéria. 	 ''%_
,, -,,,.,.,.4-

g	 L...„	 ... .A iniciativa desse projeto tem por pramciplo a ampliação de

prazo para regularização de documentos fornecidos à municipalidade,

41'^ampliando o prazo de 5 dias úteis, comodrspõe hoje o artigo 223 da
4Ç N'‘

lei 13.885, elevando este período para '
 3Õ dias. Deve-se levar em conta

N
PN,V

que para regularização de'documentos tais como alvará de .

..k"_'''.
funcionamento, licença e outros, é necessário a vistoria do Corpo de

Bombeiros e outros órgãos públicos, ou seja, o contribuinte precisa

..
aguardar o agendament

?
o al'a vistoria que pode levar no mínimo 30 dias.

- Cf)Sem contar que não ~possível para isto a liberação do funcionamento.
p, 41NJ 4,,,,,lk

O responsáveypêta edificação também precisa juntar a este, outros

,i 4'4.2, '14.,
documento4fãrà encaminhar ao setor público. O prazo que pretende a

1/4 ''''V.

Vereadbra,'''apresentar em substituição aos 5 dias úteis passa a ser de
‘9,,,

66^dias corridos, não mais 5 dias úteis. E este é o prazo que teriam
s'e4::,
os que solicitam a regularização, portanto a vistoria da edificação,

para ajuste de documentos junto aos órgãos responsáveis.

O projeto foi apresentado no primeiro semestre do ano passado;

participa de sua primeira audiência pública e deve merecer dos

5>>
providências. Por solicitação da Vereadora Noemi Nonatode*Srou fazer a
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de Vereadores por tratar-se de matéria afeta a Zoneamerittoe

t5.1':etor do Município. 	 22,r

Era esta a apresentação inicial da matéria; lembramos que na

audiência pública, novas informações serao,AráZidas para a

conjunto de Vereadores por

Plano Diretor do Município.

e segunda
44ç15;;01'

.kr.
44>

Questiono se há algum vereador ou cidãdao com interesse de
V'14'

4%
falar sobre a matéria do PL 217/06, aqui ''apresentada? Não havendo

matéria.matéria.

217/06, lembrando que realizamos 1,„7 audiências públicas nesta

da Comissão de

Nada

Finanças e Orçamentp:t

mais havendv4ktratar, declaro encerrados os nossos

trabalhos.

notas

Lembramos queNa lrintegra c
Á

44'
taquigráficas:' permitindo

audiência pública

a todos, dentro

íntegra desta

das

constará

do processo

pelos órgãos de imprensa,

10P doTAQUIGRAFIA
"NOW	 NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

ob n

parlamentares a avaliação. Lembrando que para esta matéria, o Plenário

precisa de quorum qualificado, por se tratar de alteração em

mandamento legal que assim obriga pelo nosso Regimento Interno e pela

nossa Lei Orgânica, voto qualificado, que deve ser realizado pelo

oradores inscritos, dou por encerra
<
da,kâ' audiência pública do PL

reunião

legislativo que "rtui cada uma dessas mé

foi aqui dit";51 população que foi chamada

da Casa e4Plib1os jornais em que esta Ca

'11	 -10
"

,Ipt, Muito obrigado àqueles que nos acompanharam desde às 10h da
.50n-

manhã, bom almoço, e no período da tarde estaremos no plenário, em

reunião ordinária desta Casa.

legislativo matérias, a pesquisa do que

foi aqui

Casa anuncia as audiências

às 10h da

1,j"
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Gabinete do Vereador AURÉLIO NOMURA — GV 400
Viaduto Jacarei, 100 — 7° Andar — Sala 715 — Cep 01319-900

Tel: (011) 6824-4350 E-mail: nomura@camara.sp.gov.br

titutivo ao Projeto de Lei n° 279106

-----	 Altera o artigo 1° da Lei n° 14.018, de 28 de junho de

2005, que institui o Programa Municipal de

serva ão e Uso Racional da Água em Edificações.
APROVADO EM 2' DISCUSS o,._4 SANÇÃO

A Câmara Municipal de São Paulo

MAI 200
•CRETA:

... , ..

PRESIDENTE

Art. 1°. O artigo I° da Lei n° 14.018, de 28 de junho de 2005, passa a vigorar acrescido de parágrafo terceiro,

com a seguinte redação:

"Art. 1° 	

§ 3°. O Programa abrangerá, dentre outras, as edificações de uso residencial, comerci)
Nr institucional (de propriedade pública ou particular), de prestação de serviços e industrial

na forma e nas condições estabelecidas em legislação municipal específica a ser editada."

(N R)

CJ,

4
t. 2°. As despesas com a execução desta lei correrão por contas

yfr7
Art.3". Esta lei ene ,\i\gor na data de sua publicação.

,Épí

#X.L5

,Sala das SessõesAe aio

s orçamentárias próprias.

r .Fai,oso
/o
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JUSTIFICATIVA

O Projeto de Lei que ora se encaminha á apreciação deste Legislativo tem por finalidade
acrescentar ao artigo 1° da Lei n° 14.018 de 28 de junho de 2005, que Institui o Programa
Municipal de Conservação e Uso Racional da Água em Edificações e dá outras providências, o
parágrafo 3°.

Atualmente, o texto da aludida Lei preconiza:

"A ri. 1° Fica instituído o Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da Água e Reuso em
Edificações, que tem por objetivo instituir medidas que induzam á conservação, uso racional e
utilização de fontes alternativas para a captação de água e reuso nas novas edificações, bem como

consc ien t ização dos usuários sobre a importância da conservação da água.

§I° - O Programa abrangerá também os projetos de construção de novas edificações de interesse
social.

§2° - Os bens imóveis do Município de São Paulo, bem como os locados, deverão ser adaptados no
prazo de 10 (dez) anos."

A propositura em análise visa abranger as edificações de uso residencial, comercial,
institucional, de prestação de serviços e industrial.

O Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da Água em Edificações aplica-
se não só as Novas Edificações através da confecção dos Projetos contendo as soluções técnicas, mas
também as Edificações existentes que deverão se adaptar.

Nobres Vereadores. como ficou demonstrado o presente Projeto de Lei só enobrecerá

G
ssa cidade, assim sendo solicito apoio de V.Exas. para prosperar a presente propositura.
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análise, somos

PELA LEGALIDADE

PARECER CONJUNTO N° /07 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E PARTICIPAÇÃO LEGISLATIVA; POLITICA
URBANA,METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
SOBRE SUBSTITUTIVO APRESENTADO EM PLENÁRIO AO PROJETO DE LEI N°
0279/06.

Trata-se de Substitutivo apresentado, em Plenário, ao Projeto de lei n° 0279/05, que

acrescenta parágrafo 3° ao artigo 1° da Lei n°14.018, de 28 de junho de 2005, que institui

o Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da Água em Edificações.

O Substitutivo apresentado em Plenário, nos termos do art. 269, § 1°, do Regimento

Interno, teve por objetivo introduzir alterações no projeto original, a fim de aperfeiçoá-lo,

sem, no entanto, modificar a fundamentação apontada no parecer já exarado por esta

Comissão. razão pela qual, no que concerne ao aspecto jurídico do Supstitutivo ora sob

Quanto ao mérito, a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

opina no sentido da aprovação do Substitutivo, tendo em vista a relevância da

matéria, sendo, portanto, FAVORÁVEL o parecer.

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido de que nada

obsta a sua aprovação.



FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas,

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATI

•
ETROPOLIT NA E MEIO AMBIENTE,POLÍTICA URBA

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAM

Assistente Parlamentar

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 1AVE0

e L
—12;
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comunidade.
-V(7-

Os projetos passam\por duas audiências públicas. Esta
(,*

?,	 • •	 040 ÂV do

etJU/WWW	 / igecessog 4*(n
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero anunciar

a presença da Vereadora Mara Gabrilli e dos Vereadores José Rolim e

José Police Neto, na presidência. Declaro abertos os nossos trabalhos.

A l' audiência pública da tarde de hoje é o Projeto de Lei

-",-.256/2007, da Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criaçao da

central de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais - Líbias, e

X4>Z4-
guias intérpretes para surdos e cegos no âmbito do MuniCípio de São

Paulo.

Antes de explicar um pouco do nosso RegiMento Interno, quero

(NI:"agradecer a presença do presidente da Comissão de Finanças e
yew

11.4Nw.nobre Vereador Wadih Mutran, que nestelromento empresta à Comissão

ÇN?como autorização para que 21 proltos a Casa sejam debatidos com a

e

Orçamento, que é. a. Comissão que realiza e ePstã audiência pública, o

audiência que estamos realiiando quanto ao Projeto de Lei 256/07 é a

primeira audiência publica. É a primeira oportunidade para a sociedade

(N714
ter contato com Vatéria. A Vereadora Mara Gabrilli, proponentes,

\

fará uso da <>àvra. Em seguida, abriremos para debate. Os debates
4g4k .-40,'

permitem coffl'que a sociedade participe dessa discussão. Cada um poderá

1‘
fazer 'euso da palavra em três minutos, com prévia inscrição com o

drAf\''
secretario da Comissão, que é o Mário.

Tem a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli, que fará a

apresentação do projeto e sua defesa, por 15 minutos. Depois,

abriremos a palavra para os vereadores e depois passaremos ao debate

de três minutos. Poderá também ser utilizado o mesmo tempo para a

permitem
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proponente fazer sua contra-argumentação ou para apresentar novas

informações.

A SRA. MARA ~I= - Boa tarde a todos. Agradeço muito a

presença de todos porque é com a presença discussão e participação de

todos que depende a qualidade do projeto.

Então, para iniciar a sessão, vou ler o projeto de le\dai...à os
4k,

senhores terem conhecimento exato do que se trata. É o prZje_o de Lei
enwN

256/07. Detalhe: este é o meu primeiro projeto de lei ple entrou em
4k4kt,

votação. Tenho muito orgulho do assunto e é uma hofira ,,estar defendendo

este projeto com vocês.

(- É lido o PL 256/07...Regina

Sto?
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\441;"
delegacia. E todas as

A SRA. MARA GABRILLI - Quero lhes dizer que quando há dois

anos fui Secretária, assumi a Secretaria da Pessoa com Deficiência,

uma questão que chegou na Secretaria de forma intensa, por todos os

lados, foi à necessidade de estabelecer uma central que pudesse

auxiliar não só o surdo que utiliza a linguagem dos sinais, como

l'SZ!‘
emergencial em determinados locais. Pude detectareatigavés de•
não conseguiram se comunicar dentro de uma

uma informação de que
41(em média 50 surdos acabam chegando em hosp4ais mensalmente, e por

mais que como o Hospital das clinicas..,fetem
•

equipes de enfermagem treinadas. em iLibras,

repertório suficiente para conseguir-entender e compreender relatos de

doenças, por exemplo. E a intenção do presente projeto é fazer com que

o surdo e o surdo-cegytznfiam total integração dentro da sociedade,

010	 consigam viver em todas,as dimensões com intensidade, com inclusão,
ed„:„.X

dignidade e seguraie autonomia.
"N.

-"etN4Assimva importância de vocês aqui, hoje, é porque preciso de

determinadas - nformações para que o projeto seja totalmente inclusivo

na cdirlualãade surda, que contemple toda diversidade da comunidade

surda e surda-cega. E são vocês que têm a informação. Então, preciso
•Nlav

da ajuda de vocês. Quero lhes dizer que esse é um projeto que é passo

inicial. Temos de trabalhar tudo que trata da política para a pessoa

com deficiência auditiva, ou surda e ou surda-cega.

também o surdo oralizado que tem necessidade de atendimentotambém o surdo oralizado que t

prisões foram feitas indevidamente. Tenho também

algumas enfermeiras ou

mesmo assim não têm

compreender relatos de
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NC"

comunicaçãouma
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Então, abro este espaço para trazerem informações e as

criticas porque vão ser de fundamental importância para a aprovação do

nosso projeto.

Muito obrigada, e muito obrigada pela presença de vocês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeas

palavras iniciais da nossa Colega Vereadora Mara. Agradecer40Escola

54:›Z‘

Muito obrigado pela presença dos alunos e à professora 4, néscola.

Agradeço também ao Prof. Roberto e aoà\4xinos da Escola

.	 _
Santa Terezinha, a Professora Renandir que trouxe os inuk alunos.

mais eficiente com aqueles que ainda nfoNaPrenderam, mas vão se

dedicar a essas novas ações trazidas pela\ddàsa Vereadora.

4.44s. rQuero perguntar se os nossos dois Vereadores querem fazer uso

da palavra no momento em que debatemos o PL 256/07, aqui exposto pela

Vereadora Mara. (Pausa)

Assim abro a paluvrâ'à sociedade que acompanha o nosso debate

e kw,)
hoje seja os que aqui es 

r , ao por outras matérias, ou àqueles que vieram
\

preparados para este debate, possam fazer uso dos nossos microfones
- VN

Para facilitar, vou pedir àqueles... (M03)

..#1,114,44Xpara suas ponderações, análises e manifestações. Estão abertos os

411)+9(f,nossos microfones para a comunidade que acompanha o nosso debate.

(Paus).

_s
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Wide

Para facilitar, pedirei àqueles que quiserem fazer uso da

• palavra para vir ao microfone de aparte, e, ao iniciar, dizer o nome,

para termos a referência de quem traz contribuições ao projeto em

debate.

A SRA.INÊS - Boa tarde a todos. ' É. um prazer imenso g-star

presente. Em primeiro lugar, queremos agradecer a nobre Vereadoi2a Nara

5>Z,
pela disponibilidade de colaborar com a comunidade surd a4)UPPresento

• .- • -	 /"N

4*2'
algumas instituições.

Trabalho diretamente com as DERDICs, maskepresento também a

Conferência dos Direitos de Cidadania dos Sprdos, que participou

também de uma reunião, sábado passado, 'a2% , -saber desta audiência

leitura cuidadosa do documento '› fgostaria de apresentar nossas
..N.
n.observações todos. Representarei, nesta fala, a Fneis - Federação

4t

Nacional de Educação e 4Intejtação de Surdos - a Federação Paulista de

Desportos Surdos,

Paulo, a DERDIC ékeeindação dos Rotarianos.

Pela	
.P\

o0›. ura do documento, sugerimos que seja feita uma

alteraçãoNeide temos, no artigo 1°, "pessoas deficientes auditivas",

que possamos substituir por "surdo", na medida em que a comunidade

sulelaVque compartilha uma língua - a língua dos sinais, visual e

espacial - uma cultura e se constitui dentro de uma identidade surda é

a comunidade que faz uso da língua brasileira de sinais, tanto o

surdo-cego quanto o surdo.

(t„)
P.LLs(?), CBS, a Associação de Surdos de São
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por número permanente de

surdo-cegos, sugerimos

e surdo temos. Então, não queremos

serviço à disposição que possa ser

Por isso, sugerimos a possibilidade de substituir "pessoas

deficientes auditivas" por "surdas".

Mais adiante, no parágrafo 1°, onde dizemos "a central poderá

ter equipamento para a transferência de imagem imediata", acreditamos

que é de melhor tom termos "a central deverá ter equipamentos pkraa

transferência de imagem imediata".

Parágrafo segundo. Onde dizemos "o atendimento p'resencial
v 

1".0consiste em disponibilizar intérpretes de libras via intérpretes", s6

temos a sugestão de substituir "pessoas deficientes auditivas" por

f)"pessoas surdas", porque, como disse, é uma.palr de uma comunidade

A )(—'minoritária, que se vê como diferente e não como deficiente.

lo, quando temos'a,entral deverá ser composta

<,*) 4intérprete delibras e guias intérpretes para

tw*Nge
que sejAwdblocado "em quantidade suficiente

No artigo segundo, quando temgs

para possibilitar a preStaçAo
'414

de atendimento presencial nas

aos munícipes surdos e surdo-cegos",repartições públicas municiais

010	 pela seguinte preocupação: o mi

preciso de quangbs,osurdo-cegos
%1‘t

correr o risco de colocar um

1Wincompletokeao atender os munícipes que dele necessitam.

.40.44$4

o município ainda não tem o levantamento

parágrafo único, sugerimos que eles sejam contratados

atraves de concurso público, e que possamos, depois, elaborar, em
wo..)

conjunto com essas entidades todas que represento, um concurso, com

intérpretes capazes de assumir esse papel.

Acredito que seja só isso. As nossas sugestões são essas.

Gostaríamos de continuar colaborando com essa Casa. Depois, faremos o
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adendo por meio de decreto, para pensarmos como viabilizar melhor o

papel do intérprete na central de intérpretes 24 horas, uma

necessidade urgente da comunidade surda e da comunidade surdo-cega.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

Inês,que trouxe contribuições. Se você puder nos dirigir léssa

argumentação, com as alterações ao texto ora propostas poredcrito,

Agradeço muito pela representação que lhe foi rMferida para

trazer, de verdade, este debate para esta Casa na'pedtoa da Vereadora

Mara, que aceitou este gigantesco desafio.

Obrigado, Inês e todos aqueles que,neste momento, se

apresentam no-nosso microfone de apartes,.y-""

Passo a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli.

A SRA. MARA GABRILLI -.Agradeço pela contribuição à Inês. Essa

'‘*Z
comunidade é extremamente janida, e fizeram reuniões para discutir o

projeto de lei. Achei isso gensacional, pois, com certeza, melhorará a

qualidade do projeto.

Só querioMplementar. Houve um item do projeto para o qual

achei importantíssimo criar um terceiro parágrafo. É a questão do

atendimentb"ffliresencial emergencial. No caso de um surdo sofrer umlk,

aciderite de carro. Não existe condição, por exemplo, de fazer esse

,r2,4C0atendimento através de uma webcam.
,tiovj

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

(Segue Ane)

ajudará bastante no encaminhamento.ajudará bastante no encaminhamento.

Casa napesboa da Vereadora
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Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

para que esse surdo consiga se comunicar. Essa questão não ficou muito

clara nos artigos da lei, e eu sugeri o acréscimo desse parágrafo,

para que tenhamos esse atendimento emergencial presencial do

intérprete no local da emergência.:e no local da emergência.

O SR. NEIVALDO - Boa tarde a todos. Meu nome é giveldo, sou<gr
,^^

Diretor Administrativo da Feneis São Paulo - aqui de pão ,Paulo, não do
Nt:,

Brasil todo. O que acontece muitas vezes é que o giltpr jetos são muito

kbons, em especial esse. A Feneis já teve muitos-surdos que iam atrás,

pedindo intérprete para ajudá-los, e tínhamos de ir atrás de

intérpretes voluntários para poder auxklnr na ida a médicos e a

Soutros locais. O intérprete trabalha muito, mas, como voluntário, não

tem um retorno. E o intérpret
NK
ere um profissional. A libras foiN

Re"4reconhecida por lei, é uma N.laingua, e a profissão do intérprete é
"N

séria. Lá nos Estados Un-ido, já existe essa questão há muito tempo,

e, kj
mas, aqui, no BrasiJnão temos muitas informações. Chegou essa

(:X
informação lá naNçneis a respeito dessas centrais, de que deveriam

4,NsN,
N<'..,

existir aqui varias centrais. Nós recebemos essa informação e
AP

divulgamoRs,'"
tqe,

, ou os parabéns à Câmara Municipal pela luta de todos, pelo

eslOiçi4 em especial da Vereadora Mara, por esse projeto de lei que

cria a Central de Intérpretes 24 Horas. Essa central de intérpretes

vai trabalhar sem parar. Se aconteceu um acidente, ou uma surda

precisa dar à luz, de madrugada, num hospital, todos os surdos terão

sempre a segurança de poderem contar com um intérprete. Portanto,
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haverá um trabalho melhor, quebrando as barreiras da comunicação por

meio de um intérprete.

Agradeço à Vereadora e a todos os presentes. Precisamos

entender que os surdos têm dificuldade de Comunicação. Então, parabéns

aos Vereadores, em especial à Vereadora Mara por sua luta por lióssa

comunidade dos surdos. Muito obrigado a todos e palmas a ela. 1Palmas)

N>:2‘
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) "gradeço astk."~

palavras trazidas nessas duas apresentações. Pedir eadora Mara

que falasse mais até para fazer uma devolutiva ao"cp estão aqui nos

(::)acompanhando.

A SRA. MARA GABRILLI - Quero agradecer ao Neivaldo pelas

palavras, agradecer os aplausos e dizeX?iúe essa é uma luta nossa.

Enquanto eu não vir essas centrais funcionando, não vou sossegar.

NAh—NrQuero ver isso acontecer. Achot.que-nrai realmente melhorar a vida das
111,/í

pessoas surdas e surdo-cegas na 	 de São Paulo. Parabéns para

nós.
k_‘,.yr

O SR. PRESIDENTE, (José Police Neto - Netinho) - Questiono se o

Co:(
nosso plenário -queles que hoje acompanham nossa audiência pública -

‘
tem intençãorilida de fazer uso da palavra, porque temos mais 20

if*YN,rprojetos partratar, todos eles também de grande importância para a

CidadtMO.s tínhamos um compromisso com a Vereadora Mara, porque esse

éínM:dos projetos que ainda está em primeira audiência. Então, teremos

mais uma oportunidade de nos reunirmos e, nos reunindo, trazer novas

informações para dentro desse projeto de lei. Hoje várias informações

foram trazidas. Teremos um intervalo de dez dias desta audiência

pública para a próxima, período em que será possível o aprimoramento

lo
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palavra.

a mãe morre? Vamos depender de quem? Da esposa, ou do

dessa forma não dava para ficar mesmo. Também nas

do texto, aprimoramento das informações junto àqueles que já vêm

colaborando com o mandato da Vereadora Mara. Com certeza,

traduziremos, no voto dos Vereadores em plenário, a melhor propositura

legislativa para as centrais.

'141*k(5.'
Mais alguém inscrito? (Pausa) Paulo Vieira fará us

4
b da

palavra.	 ''04...0" \
N,

4... çZ>'*b
O SR. PAULO VIEIRA - Boa tarde a todos. Meu nome, é Paulo

t,.."-~4
t'oN.

Vieira, meu sinal é PV. Trabalho na Secretaria Especial da Pessoa

44"^Z.NZ'rDeficiente, e há muito tempo sofremos com a falta ae comunicação, essa
É4'11

barreira. O principal é termos um intérpretl :ISIlibras, para ir a

reuniões, para que possamos participar. As pessoas ouvintes não têm

,,„
condições de se comunicar, acham que owsurdo é que tem um problema de

'Ç).4.
comunicação, mas, na verdade, se ,há um intérprete, tudo funciona, o

nivel é o mesmo e tudo vai 

4

para frente.

1‘2eb
5	 .

Em hospitais, não t os intérpretes. Chegamos para sermos

atendidos e temos de Árm, com a mãe. Se a mãe não pode, temos de

?
escrever e, às vezes, podemos escrever ou entender alguma coisa errada

e tomar um remédio indevido. Com a mãe também é complicado, pois ela

4NN.k.,‘ ''''muitas vezeseAão'entende muita coisa, não tem uma formação muito boa.

Além dissNr

filh91IreEn'tão,

nof 4
deTégacias, como já foi dito, é necessário o intérprete em caso de

prisão de surdos. Então, são vários pontos. O principal para resolver

todos esses problemas é a central de intérpretes com urgência.

Muito obrigado mesmo à Mara, pois aceitou, compreendeu todas

essas questões dos deficientes, não só as nossas, e eu fico muito
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• feliz, também com a presença de todos vocês aqui, que vieram conhecer

a Mara e ver a luta dela, que é de verdade, pela central de

intérpretes, que, se Deus quiser, a gente vai conseguir. Que Deus

abençoe a todos e a todos os surdos também. Estamos todos felizes,

pois teremos intérpretes, graças a Deus.

Obrigado à Mara. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto

continua aberto.

Quero agradecer pela exposição intensa.Ndc7 Paulo e chamar o

J
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O microfone

continua aberto para agradecer a exposição intensa do Paulo e vamos

chamar o próximo orador. Só para lembrar que o projeto é o 256/2007.

O SR._ ROBERTO RIOS - Boa tarde a todos. Sou paraplégico,

trabalho também na Secretaria da Pessoa com Deficiência, mas ãhtgs

4Y(disso eu sou radialista, tenho um programa de rádio há dez aios na
ti54::‘

Rádio Boa Nova, voltado como voluntário para a causa das2 
4soas com

deficiência. Escrevo também há cinco anos para a Revic N Nacional deS:Zr?
Reabilitação, também como voluntário voltado paráNc causa da pessoan'com deficiência.

i(
Eu estou contando isso porque quero '3 Iustificar a minha estada

aqui como pessoa interessada na questWor"da inclusão no mundo, no

Brasil, mas principalmente na cidade de São Paulo, onde atuamos. Nós

estamos vindo de uma luta intens ha mais de 11 anos, procurando de

N
todas as formas fazer com que,a, pessoa com deficiência não tenha mais

w

essa diferença abismalpda ''relação social que é necessário se ter

dentro da cidade de Sa.5NPãulo, dentro do Brasil, do mundo.

,‘A criaç -C\R Secretaria da Pessoa com Deficiência foi um passo

importantíssielo para a cidade de São Paulo e para o Brasil como

exemplo deNTé-ssoas interessadas na causa, como foi o Prefeito Serra e

a Secretária Mara Gabrilli, então levando essa Secretaria com muita

digni'dade, com muita garra. Esse foi o passo importantíssimo. Depois

disso, nós tivemos dentro da Secretaria por conta dessa garra e dessa

vontade da então Secretária e hoje Vereadora Mara Gabrilli, uma série

de projetos visando a inclusão da pessoa em todos os níveis, na

escola, no transporte, no trabalho, parques adaptados.
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Concluímos que a pessoa com deficiência pode ter a dificuldade

de ir ao mercado de trabalho por falta de escolaridade ou na escola

por falta de acessibilidade, mas no parque de diversão ou no parque

público, nos espaços públicos de uma maneira geral, ela começa a se

socializar e sentir o prazer dessa socialização. Então, começarriàsNwa

dPNC
projetar dentro da cidade de São Paulo parques totalmente inclusivds.

Acho que esse é mais um passo da Vereadora Mara paerabalhar

a inclusão. Vim aqui agradecer e falar que estamos muito contentes,

Vereadora, com esse passo em trazer para os surdos'k'e surdos-cegos, que
~wof

é uma causa mais importante ainda, essa questãoMdi intérpretes. Como

você disse já temos mais de cinco casos de pessoas presas por falta de

em^)comunicação e os policiais não entend , efãó têm nenhuma noção disso.
*N,

Então, aconselho que além da criação desses intérpretes, de mandarem

umaviso~principaimente0iegacias de polícias, pronto-

4.4socorros, todos os lugares,ondè“ ps surdos sejam atendidos, que exista
(:,o s

esse serviço na cidade dew,sã& Paulo.

Acho que uma‘óomunicação mostrando que existe esse trabalho é

C."1de extrema impoítancia. Agradeço tudo que você tem feito por nós,

rNikis
pessoas com dé,Liciência na cidade de São Paulo.

ONZRY . WADIR MUTRAN - Eu também gostaria de parabenizar a

VereactONNMara Gabrilli por essa iniciativa e dizer que eu também

QP,.>
telihokotim projeto sobre o problema para a televisão na cidade de São

441
Paulo. Se houver acordo com a nobre Vereadora Mara, vou pedir para

apensar o meu projeto para que a lei seja dela também. Nobre

Vereadora, eu tenho esse projeto e vou ver com a minha assessoria a

possibilidade de apensá-lo ao seu para que seja de sua iniciativa
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Wadih Mturan.

também a totalidade para a cidade de São Paulo, quer seja a criação do

seu pedido e também para a televisão, que tenha a comunicação para

surdos e mudos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação do nosso Presidente da Comissão de Finanças, Vergàdv

Wadih Mturan.	 "\
NN2N.

Temos ainda dois inscritos. Durante a fala, aquere'snáue ainda

kiP;V.queiram fazer uso da palavra do projeto 256/2007 terão, iNoportunidade
N;Ním/

de se inscrever.

Ne-w
A SRA. SALETE - (Oradora com dificuldade de dicção) - Boa

tarde a todos, sou Presidente do Espaço Mullier e também trabalho junto
-

com a	 (ininteliível), com o Dr. 	 (ininteligível). Hoje estou

es¥.Ymuito contente aqui por causa desse projeto. Desde 2004, a gente luta

pela (ininteligivel).ÀEntao, dentro do conselho municipal, fui
4:Á Nb"

conselheira em 2004 e aegentè' teve uma luta.)e,

Tenho um4;EOpla do projeto.. .M06\
«.;
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o

-
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...esse projeto que desde 2004 que lutamos pela

...(ininteligível).., então ...(ininteligivel)... Conselho Municipal

em 2004 e fizemos uma luta. Tenho uma cópia do projeto de 2004 aqui

para mostrar. É uma luta. Eu como mulher e deficiente auditiva luto

pelo interesse das mulheres e hoje a dificuldade é muito grande dgkter

/\X
uma intérprete. Em todo o lugar que vamos não têm intér'prete,

hospital,amulhervaifazerumpartoenãotemintérprere.Sofremos

muito. É o nosso sonho ter intérprete. Mas é um ttàbalho muito

delicado porque vai exigir uma profissão de intéfprete profissional.

(ydPrecisamos trabalhar sempre junto. Gostaria de estar sempre

‘("11
trabalhando com vocês, unida, apoiando o projeto. Estou aberta para a,OÇ

discussão também. Parabéns para a Marabião sabia que era vereadora.4r ISParabéns pelo esforço, pela luta, pelo acompanhamento. Vamos todos\d",
lutar para aprovar o projeto. Muitoobrigado. (Palmas) 	 -

.e....NAt ' --iwO SR. PRESIDENTE Jo\oligé	 ce Neto - Netinho) - Mais uma vez
Na

quero agradecer ao Joel, nosso intérprete. As faixas ainda não foram

eIvistas. Vou ler para sr	 ã°Cês: "Incluso social e direito dos surdos";

CoN\"Obrigada, Mara tkkahrilli, pela iniciativa"; "Intérprete quebrando

..
barreiras"; ZComunicação é direito de todos".

ON6r6ximo orador inscrito.

AfrVereadora Mara Gabrilli pela iniciativa e cumprimento todos os

presentes. Sou Presidente da Atradef - Associação Trabalhista em

Defesa dos Direitos e Interesse da Pessoa com Deficiência. Sou Vice-

Presidente da Comissão de Deficientes da OAB e Vice-Presidente

Estadual do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência. Desejo,

J6
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primeiro, parabenizar a Mara pela iniciativa. O deficiente auditivo é

rod.:M06 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

o menos assistido pelas leis de nosso país. Em virtude de sua

deficiência não ser aparente ele não tem direito a muitas isenções e à

maioria das benesses que trazem as leis para pessoas com deficiência.

Uma coisa nos causa preocupação: se tivermos um acidentado em Vargem
4t4

Grande Paulista, que é quase divisa de Itanhaém, duas ou três Wras de

viagem, devido ao trânsito, como a Central irá atender egjesoa em

proposta é que além da Central, que, e, obviamente,
itZbr'

yente, que esta lei, este projetOuse)amplie para quE
" 44k.-0.

Jo,
nicipais tenham dentro do seu(

do seu hospital, um "—tradutor-intérprete, noE

tempo real? Nossa

uma necessidade urgente, que

todos os órgãos municipais ' órgão, dentro do set.dentro do seu

estabelecimento, do seu hospital, nos

juiz solicita sob pena de mu1ta-5 vd-éNC-oerção porque o Estado não paga o

tradutor. Quem acaba pagandoN"a própria entidade. Então, essa é uma

preocupação muito grandenr'daspessoas com deficiência.

44,,44%.)Os Srs. Vereadores precisam verificar os banheiros daqui.

(ogUsuário de cadeirna de rodas não consegue ir ao banheiro de vocês. Não

tem como fechar a porta, não tem como sentar no vaso sanitário. No

AVbanheiro uaqiik de baixo se o deficiente chegar com uma deficiência ele

‘k4"sai cum ,,,zFluas porque a papeleira, o papel higiênico, é do lado da

cãe5'.:2'nde ele sente. Peço para que verifiquem estes detalhes.
"brèt'' 3

4h2,
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vidoto não só pelas informações que traz acerca do projeto mas pelas

recomendações que faz sobre as nossas instalações, importantíssimas

para nosso desenvolvimento.

f
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Chamo a jovem Jéssica Cunha de Souza que fará o uso da

palavra. É. a última inscrição que tínhamos. Na fala dela estaremos

encerrando a participação. Devolveremos a palavra para a Vereadora

Mara para a conclusão desta que é a primeira audiência pública.

A SRA. JÉSSICA CUNHA DE SOUZA - Estudo na DERDIC e quercSeksue

vocês ajudem os surdos com relação à legenda oculta que muitad vezes

sai em inglês. Todas as emissoras têm de ter uma legena oculta em

língua portuguesa para que todos participemos. Só isepbrigado por

nos ajudar a comunidade de surdos. Não é só jor4affibém filmes e

novelas. Queremos participar de tudo.

Devolvo a palavra à Vereadora Mana. Esta é a primeira

audiência pública e temos um interstícioe dez dias da primeira para
)-

a segunda audiência pública, ocasião em que estaremos discutindo a

.	 çNSW#

A SRA. MARA GABRILLANAgradeço a participação da Jéssica e a

contribuição do Vidoto"Esclareço que a Casa passou por reforma na

questão de acessibilidade no ano passado, tornando-se a Casa do Povo

mais acessível 1:d6",árasil. Porém, a licitação para conserto dos
Ik‘

banheiros figou para este ano e ainda está acontecendo. Por isso que o

<VVbanheiro a'n a não está perfeito. Com certeza chegaremos à perfeição.

brigado por

matéria.

'144É o mo.im6 que esperamos de um Câmara Municipal de uma cidade com o

pcil:p04.4 são Paulo.

Com relação a outra colocação da Central...(luiz Carlos)
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Com relação à outra colocação da Central, a gente está fazendo

todo um estudo, para ver como que as pessoas chegarão a tempo, e de

que forma isso vai acontecer. A gente só não pôde hoje colocar um

intérprete em todas as Subprefeituras e órgãos públicos, porque seria

muitas horas. Por isso, a idéia é de trabalhar com webcams,egiie a
trei¥4."4.

gente colocaria na Subprefeitura que é o que está aqui neWtKprojeto,
40%.‘

para que essa comunicação possa ser feita imediatamente, on-line.
4. N. gkiewl

Ninguém quer ficar esperando para se comunicar. TaNdelder na hora.

E, como a gente vai de equacionar a questão do trânsito, dos

4#0‹acidentes, isso a gente ainda está estudando: mas, como é o foco, o

objetivo principal do projeto, com certeza a gente vai saber como

Nv

Eu queria agradecer mais. uma vez a presença de todos vocês
10bk

aqui. Muito obrigada mesmo/5£ Câmara Municipal é- um canal aberto. E

44‹. '4P\também me coloco à disposição, porque para mim é muito importante

4„,, k4,, .4)
ouvir as críticas, aioaé'ias , as sugestões, para que a gente continue

legislando em prol?/surdo e dos surdos-cegos.

,04,44%5
Muito obrigada. E parabéns a todos vocês pela luta. (Palmas)

OX"ffO R?wPRESIDNNTE (José Ponce Neto - Netinho) - Neste momento,

"declaramos encerrada a audiência pública do PL 256/2007, de autoria da

4.VéPeadó.La Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criação de Central de„4,4,1„.

Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais - Libras - e guia-

intérprete para surdos-cegos, no âmbito do Município de São Paulo.

Realizada a primeira audiência pública. Lembrando que a

íntegra desta audiência constará nas notas taquigráficas.



rod.: M07 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

evento: 8911 data: 07/0512007

1~11111~~~~~~.

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Reg. 10.651

Processo ri°

ha nylbiâdo

•
-

,QUIGRAF imAITer4...,TaA nso •3va

et e fa, teimicvta cinto/ma/Ma ele

TAQUIGRAF

Muito obrigado àqueles que participaram.

Nesse momento, abrimos a segunda audiência pública do Projeto

de Lei n° 284/2007, de autoria do Vereador José Rolim, que dispõe

sobre o uso de pisos drenantes em estabelecimentos comerciais,

industriais e conjuntos residenciais, e dá outras providêntias.

4\3Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública.

Tem a palavra o Vereador José Rolim.	

Q,'"'ISof"
O SR. JOSÉ ROLIM - Boa tarde a todos e a .todas. Queria

cumprimentar a minha companheira de partido e cl&Caba, pelo projeto

que se esta Casa apresenta, esse projeto parajjtvar e facilitar a

41̀ < rvida dessas pessoas. É o papel do Legislativo: é fazer a Cidade mais

fácil, facilitar a vida das pessoas ,orns, Mara, e parabéns ao

PSDB, por ter esta Vereadora brilhante. Parabéns aos Vereadores

te%,,,Or
Netinho e Abou Anni: parabénsao

% 
Sr. Presidente desta Casa, que a

abriu para a comunidade virdieutir os seus interesses.
Ç',

Quanto ao projsto kde pisos drenantes, não sou besta de falar

dele, não. Quem vai nalar é Ana Lúcia Brasil, Diretora da Abes-SP -

C:X
Associação Brasig2'eftra

1
 de Engenharia Sanitária e Ambiental, seção São

Paulo.	 ,i0;x-54

P8rtfavor, D. Ana, venha até aqui defender esse projeto, que

1/4vai m=lhgrar a vida do povo desta cidade, e que o povo possa respirar,

d)quando-esse projeto estiver executado.
.koP

inor
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Vereador

Rolim, deixe-me pedir para você me dar uma oportunidade. Eu acabei

encerrando, sem escutar a última palavra do debate, da Vereadora Mara.

02p
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vai chamar agora; tome.

O SR. PRESIDI

obrigado.

-	 -

SR. PRESIDENTE (José Police Neto -> :tinho) - Muito(N 

Casa.Casa.

Então, quero pedir, primeiro, desculpa à Vereadora, por ter

acelerado; pedir para que a companheira e colega Ana Lúcia Brasil

aguarde um minutinho. Há uma palavra que vai ser dada, ainda com

relação ao projeto da Vereadora Mara Gabrilli. E, imediatamente,

devolverei a palavra, para que você a passe à Ana Lúcia, nosso calega

.09N4X
de Assembléia, de um bom tempo, que fico muito feliz de vélie nesta

010 ru)2S.O SR. JOSÉ ROLIM - Então, você vai ter uma pena é você que

t44.„A SRA. PÉROLA VENTURA - Eu fico murco feliz com a participação

de todos aqui. Meu nome é Pérola& Ventura. Em 1989, fui Conselheira

#,N1N,NrMunicipal: eu participei, eu entrePw duas vezes, participei duas vezes
NN.S

como Conselheira. Lutei muito, sofri muito, porque não tínhamos

intérpretes fixos da Linguagem Brasileira de Sinais. Então, ficava

muito perdida e perdia2muitas oportunidades. E agora estou voltando, e

e70J
a gente tem maig.s.rgpretes; por isso, fico muito feliz.N‘

Então ',A# muitos anos atrás eu sempre freqüentava essas

IV(Vrplenárias,-~ palestras sobre saúde, sobre educação, sobre esporte

etc. ^ssim, entendo muito da política, nesse sentido. E preciso
"It‘

atual ente de intérprete direto.
mf,-J

Então, agradeço muito mesmo ao Vereador, à Vereadora... (MOS)

(>0
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público.

....agradeço muito ao Vereador, à Vereadora, minha querida

amiga Mara. (Palmas) Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao Vereador Rolim, que nos permitiu escutar essas palavras

finais que, muitas vezes, nos enchem de entusiasmo para contimUr%a

vida pública.

Poucas são as vezes nas quais temos entusiasm"ain a vida

010
/0"X"

pública. Este é um dos momentos, principalmente com esOdebate sobre

um projeto que tem uma real aderência com a popula$áo da nossa cidade.
r"5"f

"	 '	 X

d(P,
Então, para aqueles que estiveram hoje condscce, puderam nos escutar,

que nos escutem sempre, quando o debate,tiver esse calor, do espírito

Nós nos sentimos confortáveis em errar,ffielibs nesses momentos.

Quero chamar para falar,4"Ahã Lúcia Brasil, pessoa que durante

algum tempo trabalhou najgsãëmbléia Legislativa, e de quem tivekt
condições de compartilhart da sabedoria. Traga, Ana, um pouco desta

()„,1/4j,
sabedoria na área dejsaneamento ambiental para a Câmara Municipal,

como representanee„da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

Milie&bbrigado pela presença e pelas palavras.

,» SRA. ANA LÚCIA BRASIL - Boa tarde a todos. Sei que esse

projeto que estamos apresentando é muito técnico, e por isso, a

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental foi chamada

pelo Vereador e o ajudou a fazer esse trabalho, que é, acreditamos, do

interesse da cidade. Estamos propondo uma série de medidas para que

haja mais infiltração da água de chuva em pátios de supermercados,

\‘'Ambiental da4Seçáo São Paulo.
Nt‘

.202)
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instituições. Lerei o texto da lei. Acreditamos que este seja um

projeto do interesse de todos. Com isso, diminuiríamos os problemas

desta cidade com enchentes, pois a cidade é toda impermeabilizada.

Qualquer pessoa que tem uma pequena área já coloca algum tipo de piso,

torne novamente um local em que a água de chuva chegue aoltón),. entre,

A Câmara Municipal de São Paulo resolyé'kqãé fica estabelecido

i( Nm-w
que os pátios de estacionamentos, de estabelecimentos comerciais,

...industriais e grandes conjuntos residenciais descobertos e assentados

g? 
4

diretamente sobre o solo, com área 't?'  al ou superior a SOO metros

Isto quer dizenoque,. se chover, 75% dessa água tem de entrar

Ot,
no solo. Ele pode xSpr vazado, inter(ininteligivel), e pode ser

executado de fordà-ailirersa. Há várias tecnologias para isso, desde que

a capacidadévj.Ma de infiltração seja de 75%.

"o 2°. Os estacionamentos que não preencham esses

requiÊktOP expressos, existentes no período anterior a esta lei,

<40/›
deZjéião se adequar em até 3 anos a partir da publicação da lei.

Fica estipulada uma multa diária de 50 unidades fiscais em

caso de descumprimento da lei para cada cem metros de área em que não

foi incorporado esse piso, sendo certo que o pagamento da multa não

exime o contribuinte da execução da obra.

área i 1 ou superior a SOO metros

quadrados, deverão ser revespi'dos de pisos drenantes, com
1;,11,4,Ndi

quadrados, deverãoserrevesti'dos de pisos drenantes, com
,,RgC4

permeabilidade igual ou infer
,„
J.o3N a 0,25% do coeficiente.

çt Ao '"s
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Após a primeira autuação, e a inércia da execução da obra, a

presente multa deverá ser cobrada em dobro.

Essa lei deverá ser regulamentada no prazo de 70 dias a partir

da publicação e as despesas decorrentes da implementação desta lei

‘4.5)4*

correrão por conta do contribuinte.

A justificativa, como já falei, é de reduzir os danos -,..L4usados

N:›1>
'	 •pelas enchentes no município de São Paulo, e contribuirán54a o meio

ambiente, reduzirá o risco de inundações e das pesif-soas-que moram em

NN:mft
áreas onde há, constantemente, esse problema. 	 N.4)

...
Reduz também os problemas de erosão›e 

0
Jje assoreamento, ou'

seja, areias em córregos, cursos d'água.

Essa lei também refletirá na melhoria da qualidade da água, em

•	 SZ)%lugares onde essa água de chuva cega em mananciais, rios utilizados

pela população, utilizados no abastcimento público.

Este piso retarda a+ 'chegada das águas pluviais a esses pontos

de vulnerabilidade, pontos'b em que há enchentes freqüentemente ou

et....L4)
pontos em que a água uarpeia o material e conduz a erosão.

CNN

Ns.
É mais 'bumwmenos isso, espero ter consigo falar em uma

Ik4,

linguagem clat'que não tenha ficado muito técnico.

61~. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à
t4k.,

amigastAri. Lúcia Brasil, representando a Associação Brasileira de

EdgeRhIria Sanitária e Ambiental, seção São Paulo, que fez a
%n;)

apresentação da matéria.

Devolvo a palavra, imediatamente, ao Dr. Rolim. Depois,

chamarei o Dr. Rui, representando a Federação das Indústrias do Estado

de São Paulo.

.	 •	 •	 •••mananciais, rios utilizados

02ÁI
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Agradeço à nova intérprete, já que o Joel foi tomar um pouco

de água, mas volta.

O SR. JOSÉ ROLIM - Queria agradecer à ABES, na pessoa da Dona

Ana Brasil, Lineu de Almeida pelo apoio, ao Iporanga, Presidente da

parte nacional (Segue Mie)

4R":

1<r4r

4S.#

etp

(4\
cri"

25



-4.340

__
/	 191X-TCSSU e i

Maria Tereza Ajons9,TAQUIGRAFI4aR 10.651 —M/
NOCLE0 TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

reSS

rod.: M09 fl.:1 taq.: ANELISE
Orador(es):

evento: 8911 data: 07-05-07rev.:

Eduardo Jorge. Por favor. N:Sy
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Rui, da

d"ta',:w#

...ao Iporanga também, que é Presidente da parte nacional,

porque esse projeto não é só do José Rolim. É do saneamento, é do povo

de São Paulo. É um projeto importante, pois precisamos, com urgência,

repensar a engenharia que propusemos para esta cidade, porque não

Nor4":"
Goldman, que é da Secretaria de Meio Ambiente, do ;Aso querido

estamos podendo respirar. 	 1r53%)oaenao respirar.
d"?*

Vou passar a palavra ao Rui e depois vamos falar como'Ahdré
Cook,24.

	

Federação das Indústrias do Estado de São Paul.	FIESP. Por favor,

--1,---	 40(‘S

O SR. RUI OLIVEIRA - Obrigadoàdor José, Rolim. Boa tardeçy
a todos. Meu nome é Rui Oliveira, sou dó Departamento de Meio AMbiente

da FIESP. Diante das circunstancia s geradas pela urbanização da cidade

de São Paulo, decorre uma seriede problemas ambientais. Toda ação no
44%3C

sentido de diminuir osimpactos negativos é louvável. Manifesto o

Lo)apoio da FIESP, qut>enxerga esse projeto de lei como uma ação

(;;P
estratégica para1/4i.,diminuição do problema das enchentes e de outros

.4à5:1‘
decorrentes daiimpermeabilização do solo urbano.

rèsf5"..Condiz com a própria ação da FIESP, que tem, na sua

estrut,ra, um departamento de meio ambiente, que tenta, na medida do

40,possivel, aliar o desenvolvimento econômico com a questão ambiental.

Obrigado. Parabéns ao Vereador José Rolim.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição não só do Rui, que vem como técnico, mas

principalmente a contribuição da FIESP - Federação das Indústrias do

tem a palavra.
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apoio ao projeto).

falarei um pouquinho.

Estado de São Paulo -, que manifesta aqui sua concordância com a

matéria ora apresentada.

Chamo agora André Goldman, que vem representando a Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Lerei a carta do Secretário e depoRb5ftu

un pouquinho.	
(4‹.\\

- É lido o seguinte: (Carta do Secretário Eduaeoli(Jorge de

<<"

clf
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j á

•
aprofundamento da calha dos rios, por soluções que sejam pequehas,

\X
baratas e que realmente resolvam os problemas não s6 de inunda0es,

-

água que está gerando para aágua que está gerando para a Cidade. C/-falharíamos isso de impacto zero.Cidade.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Bem, acho que o essencial é que essa é

uma questão que a Secretaria discute há muito tempo. É bom que seja

uma iniciativa do Legislativo e que os empresários da FIESP apóiem,

que substitui essas soluções grandiosas e caras, como os piscinões, o

mas os problemas ambientais da Cidade.

g*Hus
mas os problemas ambientais da Cidade.

Caminhamos num sentido de que, a longo praz(4aaa cidadão,

cada dono de propriedade seja responsável pelos efeitos do que faz na

Cidade. Nossa idéia, já saindo um pouco do projeto, é'que cada ação

S)(-"
que a pessoa faça tenha de corresponder 4 a uma ação para compensar

isso. Então, se a pessoa impermeabiliza	 1.,woxso o, ela é responsável pela
Ár N,

O projeto ainda não chega ao impacto zero, porque é muito difícil, mas

.4).
ele já é um caminho, que

k

demos ter, no momento, para diminuir os
4 ...

efeitos da água das chuvas

)

 iminuindo as inundações.

010 É absolutamenLe,kessencial que esse projeto seja aprovado.

c....X
O SR. PRESIDÈNTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

44,‘"
André. QuestAnMe nossa galeria tem mais alguma contribuição a dar

4Vr
em relação..-2Pmatéria. (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos,

-91‘devols7OmNalavra ao proponente da matéria, Vereador José Rolim, para

wie:„..faa as considerações finais.

O SR. JOSÉ ROLIM - Obrigado, Neto. Quero agradecer a presença

da FIESP aqui, por seu departamento ambiental. Quando apresentamos o

projeto, a FIESP demonstrou preocupação e se dispôs a conversar

conosco, junto com o Governo, para que sancione esse projeto, que é

c2g
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importante e necessário neste momento por que passamos hoje, com esse

desperdício da água pluvial. Que possamos capturar essa água, que

estamos desperdiçando e que causa assoreamento dos rios e enchentes.

Se capturarmos essa água no centro, nas partes altas da Cidade,

estaremos garantindo nossa reserva do lençol freático. Como o AMO:,

s'NXda Secretaria do Meio Ambiente, falou, nós fazemos grandes p‘dinoes,

gastamos milhões com o aprofundamento da calha, mas âvezes umÇrk.,
projeto simples, mas necessário, pode diminuir essasCnthentes, esse

/
4NZIN,

calor, a chuva ácida, a chuva de vento e essa fâlta„, de ar para que

possamos respirar, assim como nossos filhos e ilet5s. Temos de dizer
\?'%

que, daqui a dez anos, faltará água em SãOaulo, mas, se a situação

continuar do jeito que -está, não poderemos respirar daqui a cinco

anos. Não iremos muito longe.

441,"P‘ffQueria agradecer à PIESP,, à Secretaria de Meio Ambiente, ao

.%
meu partido, PSDB, que estâ,dando todo o apoio, às pessoas que vieram

\k,

hoje aqui, deslocaram-se .rde àuas regiiies...(segue M10)

023
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...queria agradecer à Fiesp, queria agradecer à Secretaria de

Meio Ambiente, queria agradecer ao meu partido, PSDB, que está dando

todo o apoio, às pessoas que vieram hoje aqui, se deslocaram de suas

regiões para vir aqui prestigiar; só tem a fortalecer esse projeto. E

uma coisa, gente: hoje é o inicio, vai votar a segunda vez. A iiâi,gr

esse projeto, para que venha a sancionar esse projeto que4",6Wgrande

Cre ijimportância para a Cidade, para esta grande metróp o le * que hoje nóan	 s41i

não podemos respirar. Quero agradecer a todos NTIero agradecer à
AgN.Npol

Avis(?) e nós vamos continuar, em todos os projetoà7- que a gente fizer,

ia gente vai discutir com as pessoas interessa r Obrigado. (Palmas)
t4NP,

O SR. PRESIDENTE (José Police‘Neto - Netinho) - Nada mais

ihavendo a tratar sobre esta matéxiaS, eojeto trazido pelo Vereador

José Rolim, declaro encerrada 4),,altjudiência pública, lembrando que a

1.. ,94, --
íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas. Agradecendo

'4'a	 Ap

àqueles que participaram este debate, Ana Lúcia, Brasil, Rui,

ft Lot)Oliveira e André Golcrman, que aqui trouxeram as suas contribuições.
(44.2‘

Muito obrigado 4tOI9A. (Palmas)

Declâço:e:te momento, aberta a audiência pública do Projeto

odl‘çtde Lei 37/2007, de autoria do Vereador Abou Anni, que dispõe sobre a
*là N
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que as inscrições podem ser feitas com a secretária da Comissão

enquanto o Vereador faz uso da palavra. Tem a palavra, Vereador.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente. Aproveito para

cumprimentar todos da galeria, os senhores dirigentes do transporte,

senhores militantes, inclusive faço registrar a presença do Presidente

do Sindicato dos Motoristas, Sr. Jorginho, e aproveito taM4k.PC'a.ra\‘4

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.	 "15)":

O projeto, já em segunda audiência públicoUãprovado em

primeira votação - a título de esclarecimento\para os senhores

hpresentes -, é um projeto que "vem de encontro,A1 necessidade" dos

condutores do transporte coletivo, que seria ,ao instalação de banheiros

1\nos pontos finais de ônibus. A instalaçãO‘asses banheiros não só para

<kk)os motoristas e cobradores do sistema de transporte coletivo, mas bem

também para atender à população 4,,)¥ São Paulo, que fica muitas vezes

,..".'4,‘
por minutos, trinta, quarenta Nminutos aguardando poder embarcar no

i*e
transporte coletivo e muitas vezes mais uma hora e meia dentro de um

ônibus até chegar ao seu final. Esse projeto teve a iniciativa deste

CoN

N nh,

muito grander'Analisando, avaliando e também consultando a população,

o proj'é
'
 realmente é o esperado por essa categoria e é o esperado

ÇP'Y
ptbpOpulação de São Paulo. Então me orgulho muito por ter dado

início a essa propositura e agradeço muito aos companheiros do

transporte aqui na galeria, presente no plenário, por poder nos dar

base, nos dar subsídios para que possamos apresentar um projeto de tal

envergadura para a população de São Paulo, que é um sanitário público

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.

Vereador uma veZ'sque, por várias solicitações dos companheiros dopor várias solicitações dos companheiros do

transporte, nos Procuravam e falavam assim: wVereador, a necessidade ée falavam assim: wVereador, a necessidade é

3
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de uso gratuito nos pontos finais de ônibus. E venho aqui relatar, Sr.

Presidente, alguns fatos acontecidos por informações que nos

trouxeram, muitas delas pela própria pessoa que necessitou desses

sanitários num momento de aperto, literalmente falando, que chegou a

urinar dentro de saquinho, dentro do ônibus, e depois ter' ,eSru

.41#\
dispensar, jogar "fora dentro da oportunidade". É uma ÇsÍtuação

r:›:›
vexatória e deprimente. É deprimente saber que alguém 49gte], a. nessas

condições
Nk,

muitas vezes, chegam aos

um cafezinho num barzinho, consumir

seja o produto para que possam

estabelecimento. Por muitas vezes,

viram, o homem é mais prático, o

socorre de um muro, se socorreVii

mulher? A nossa preocupaçãoém está na mulher, lembrando que a
lw

ANe não pode fazer uso de um sanitário. (: também quando,

_.	 .	 .
seus pontos finais e são ObriVádos a consumir

ryhol

, consumir uma coxinha, Nconumir qualquer que
.„e

rue possam fazers-Nso do sanitário dessesanitário desse

quando na maioria, os homens se

homem se socorre de um poste, se

ponto mais reservado. Mas e a

significativamente ascategoria do transportso tcólètivo vem absorvendo

eLlksj
mulheres como funcionarias, mulheres cobradoras,

(›.;•

mulheres condutoras de veículos... (M11)

4ÇL‘frs/

4,(X4
#

"kA
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vez, e já mencionei

deste vereador, mas

ir pessoalmente na Vip Guarapiranga durantePude as

~na
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... mulheres, condutoras de veículos de transporte coletivo. E

como as mulheres fazem uso? É complicado. Então, acreditamos que essa

iniciativa vem de encontro a uma real necessidade de uma categoria. E

também existe a necessidade do Poder Público também estar assumindo.

Debatemos muito, eu e o Vereador Netinho, Líder do Goçênklo

nesta Casa, até numa possível situação dos banheiros públiCos4 serem

t;0Z,
também de uma certa responsabilidade, não sei se total ougParcial, dos

"s"rmrempresários. Porque por várias vezes já fui procurado porcompanheiros

construiria um banheiro, mas sequer isso a subpí'eféitura autorizou. O

.0‹próprio empresário, a própria empresa de tranpborte coletivo querendo

Nreabsorver essa demanda e não foi possível,

'Çib 1)
Então, se costurarmos um, proj'éto de lei, ou até mesmo um

t4N0'substitutivo para que possamosNkfazer com que os empresários tenham

4.:Nir4e)participação,	 os concessIon4rios,	 os permissionários	 tenham,N,

participação nesse projeto, seria de muita valia para todo o

,... f4J
transporte e para a população de São Paulo..

(:5
São alguMaswconsiderações iniciais quanto ao projeto. Volto a

falar: este Ziereador está numa expectativa muito grande para que esse

da categoria pedindo uma autorização para o subpreS5;:t:e a empresa
"Np*

os permissionários tenham

participação muita valia para todo o

transporte e

muito grande para que esse
4erV

projeto serg. aprovado 'e venha de encontro às solicitações dos

compaillis do transporte. E lembrando mais uma

olr.4(na audiencia passada, que a expectativa não é só
qmo'D

mor
de toda a categoria.

madrugadas, na Vip M'Boi Mirim e também na Transcuba. Esses condutores

comentaram o projeto. Eles fizeram relatos dizendo que isso tinha

23
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recebemos

nos locais

Sindicato

relatório executivo

de trajka céu

dos Motoristas e

Urbano de\ao Paulo, o que

que .constitui o projeto de

.4,
o projeto de

acontecido com eles. Esperamos que eles tenham um futuro melhor. Tenho

certeza de que esse futuro de resolver essa situação está próximo.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

apresentação do Vereador Abou Anni.

Quero informar ao plenário que

das condições sanitárias e de conforto

aberto, esse trabalho realizado pelo

Trabalhadores em Transporte Rodoviário

vamos solicitar que componha o

lei.

processo

• Tem a palavra o Sr. Jorginho, Pr 4)44hente do Sindicato.

O SR. ISSA0 HOSOJI - Boa tarde a todos, conhecido comc

Jorginho, sou Presidente do Sindièáto dos Motoristas de São Paulo.

Quero aqui cumprimentar o SNPresideni

momento tão importante para categoria.

A questão ddeiNt2eiro químico
4.-

Ck‘
anos, mas

tanto

campanha salarial, mais uma vez, o sindicato

NN, wreivizials.a esse banheiro químico.
ir.dfr

sempre temos dito que a categoria

a todos, conhecido como

residente,  o Vereador Abou Anni neste

eiro químico é uma reivindicação de vários

mas que infelizmente nos defrontamos com várias burocracias,

do Poder Público e talvez por falta de interesse do setoze talvez por falta de interesse do setor

Companheiros e companheiras,

dos motoristas e cobradores é diferenciada do metalúrgico, do

bancário. Eles têm condições de utilizar seus direitos no local de

trabalho, o que não ocorre, infelizmente, com a nossa categoria. A

categoria de motoristas e cobradores, que saímos da periferia a 60
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fazendo.

81/~1

quilômetros e chegamos na Cidade gastando mais de três horas. E,

quando chegamos a um local para fazer nossas necessidades temos

dificuldade. Nos bares, os proprietários não querem que nossos

companheiros utilizem. Várias vezes tivemos de fazer uma refeição, ou

tomar um café da manhã para que pudéssemos utilizar o sanitário. -

INSempre digo que na Casa do Povo os vereadores sempNCuidam
t'abs,...

das questões sociais. Mais do que nunca estamos aqui Otgdecendo o

nobre Vereador Abou Anni que abraçou esta categoria. Akopsa categoria

é muito importante, mas nunca tivemos uma representação dentro da
~SI

Câmara Municipal. O companheiro Abou Anni abraçoiix1R'causa e reconheceu

a importância do transporte coletivo de São PNlo.
t**Ni,Nós transportamos vários trabalhadâres. Nós contribuímos com o

<t:rcrescimento da Cidade de São Paulo. Por'esses motivos acho que esta é

uma reivindicação tão justa quanto as demais que o sindicato vem

4.„
(Quero aproveÈtar ... Regina)

C40:(

4*<c,ciD
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a

novos, houve diminuição da frota. Com isso, trs'A 'Vereadores, onovos, houve diminuição da frota. Com isso, Vereadores, o

fazendo. Gostaria,

A"‘ -para que nãorilaj'a movimento grevista na cidade de São Paulo. Muito

obrigado,'séhhores. (Palmas)
btf.

PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

Quero aproveitar este momento porque nós estamos em campanha

salarial. E todos os anos, e é do conhecimento da população de São

Paulo, às vezes quando os motoristas e cobradores fazem greve,

população olha um pouco achando que o nosso Sindicato faz greve para

aumento de tarifa. Não é verdadeiro isso. Nós sabemos que em meada' ,0
4'N‘"4:1

ano passado para cá, o transporte coletivo de São Paulo teire uma

receita de mais de 50% de aumento, teve uma redução e1 81:31 1be tevekxorkw
redução de transporte que são os carros novos, e apesar dos carros

‘N~

transporte coletivo tem este ano condição suficienite para reivindicar
X \e"o atendimento que o Sindicato dos Motoristasestá fazendo. Gostaria,

nobre Vereador, que o senhor como Líl	 overno conseguisse marcarciena	 ma

audiência com o Prefeito porque está iiiãrcada uma assembléia decisiva
t'itiN/para dia 18. Eu não quero fazerrgeve por fazer greve, até porque eu

44Renão quero prejudicar essy população tão carente que necessita do
-x"

transporte coletivo de São 'Paulo. Por esse motivo, quero pedir mais
euma vez para o nobre Vereador que tente vincular uma reunião com o

CONPrefeito de SãoNulo para que encontremos uma saída satisfatória,
4\

J.  N:4';
4V;agradecer o Jorginho e também trazer uma informação que está neste

r,04,
levantamento quantitativo, de que em 2006 foram transportados pelo

sistema estrutural e local 2,661 milhões. Na realidade, é um número

gigantesco e trazemos essa informação para dar o tamanho disso, do que

é o sistema da cidade de São Paulo, do sistema de passageiros de

36
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desçam e usem o microfone. Depois poderemos devolver a palavra aodesçam e usem o microfone. Depois poderemos devolver

ônibus, um dado importante para todos: 2,66 milhões de passageiros

transportados.

Chamo agora para usar a palavra o Sr. Albano, também do

Sindicato. Está aberto o microfone. Durante a fala do Albano, peço aos

que estão na galeria e queiram usar da palavra, para se inscrevarem,

Vereador Abou Anni, proponente da matéria, para 9:11eWa as

considerações finais.

O SR. ALBANO - Boa tarde, companheiros, coMpanheiras, Vereador

Abou Anni, Líder do Governo Vereador Netinhb,J rAcho que um dos

odie4'problemas sociais mais "agravantes" que 6s temos hoje são as

condições de higiene, a questão da deficiencia de sanitário que temos

na nossa categoria. Lembro aqui dz um 'fato importante. A direção do

).‘41Sindicato sempre teve dificuldad /)'ara contratação de companheiros na

nossa categoria. E sempre houve por parte do patronato que a grande
%-

dificuldade era os sanitáriós. Ora, se isso parte exatamente de quem

hoje detém o transpone, coletivo ou se beneficia dos lucros que a

própria populaçãoficede, nada mais justo por parte do patronato

":‘ -resolver a questão do sanitário da nossa categoria.

N6s'eStamos

dek%ç%,da mãCi',Zobra femil

com ,ovcompanheiro E(
Apai

preocupado e tem

em avanço "significante" na questão

A direção do sindicato desde o outro mandato,

e agora com o companheiro Jorginho, tem-se

demais a contratação de mão-de-obra

da mã6

tem

da contratação

feminina.

Edivaldo,

aumentado

feminina. Por outro lado, também avançamos nessa questão até porque em

debate anterior teve uma questão relativa à contratação de

companheiros portadores de deficiência física. Tudo isso vem ao

3-f
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encontro daquilo que já pedimos há algum tempo, e culminou agora com a

nossa campanha salarial juntamente com o companheiro Abou Anni que faz

luta no sentido de resolvermos esse problema "agravante" da nossa

categoria. Só no nosso grupo, no Grupo VIP, temos mais de 1.200

companheiros afastados com uma série de seqüelas provenientes. 1Nge

formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia.

O problema do sanitário é gravíssimo. Não podemosiNAgtinuar da

.,‘,4kr
DO estamos, como está hoje. É um problema para serresolvidoforma como estamos, como está hoje. É

patronato que está aí são os caras que t

Estão tendo muito lucro. Essa

merece atenção até porque quando

vamos resolver um problema da

categoria 115ãSa

lo resolvemos c

<4:". populaçao quEque

o

pãrtê- maior do sistema.

que transporta o'povo

problema do

também é carente

sanitário

de

tstx:Nor
nao4háiSanitário nem mesmo no ponto final.

4,4‘11.
mato, final, por exemplo, Parque Dom Pedro

sanitário. Todos sabem que

Se nós chegarmos hoje nurry4

ou em grandes terminais,

e L.)
',banheiros exclusivos.5' para

Csegmentos. E n4b e não

Mhá também deficiência. Existe, claro,

a São Paulo Transporte, e para outros

deva ter, deve ter para a São Paulo

Transporte, 4para os trabalhadores do Transporte e também para a

população?Nerorque é humilhar o nosso povo, é humilhar as nossas

compailel?as com as condições que encontramos hoje nos sanitários

<61
públi'ccts. Aliás, não tem sanitário público. Está de parabéns o Abou

norpt)

Anni, está de parabéns o companheiro Jorginho e a diretoria do

Sindicato nessa luta. Era isso. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Obrigado,

Albano. Quero agradecer a Maria que tem sido a intérprete do nosso
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diálogo aqui. Agradeço também ao Joel que a antecedeu. São os dois

intérpretes da audiência pública do dia de hoje, muito obrigado.

Temos mais alguma inscrição? (Pausa) não havendo mais oradores

inscritos, devolvo a palavra ao proponente, Vereador Abou Anni para

.que faça suas considerações finais.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Presidente. Só tenho de ag-adecer

<)'"

(2)
c•D‘`

(it
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direito.

Não havendo mais oradores inscritos, quero devolver a palavra

ao Vereador proponente, Abou Anni, para que faça as suas considerações

finais.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, só tenho a

agradecer ao Sindicato dos Motoristas porque em relação a toddbas

ações e proposituras deste Vereador nesta Casa, que vem ao ericohtro

dessa categoria, o Sindicato tem sido vigilante, compargte e muitas

440N"
vezes muda o rumo dos projetos na Casa. Para mim é muito gratificante

saber que posso contar com essa categoria, poimãNempre estarão

°.presentes e existe esse diálogo entre este0..parlamentar e essa

1,Vb4"categoria que sempre nos atende. Todo projetcylue é de interesse para

a- categoria, ela comparece em massarra nós é muito importante

1ÇÃ
sabermos que podemos contar com esse apoio.

Desejo uma campanha salarial que a população não venha sofrer
‘1".2!è

com as conseqüências dessa Amilanha e esperamos que os patrões atendam

porque essa categoria nãopède nada mais do que é justo de fato e de

Agradeço/ Presidente por abrir essa discussão com este

Vereador, mesmo nos bastidores, e que vem trabalhando para esse

projeto sieZtV'ornar uma realidade tão almejada por essa categoria.

(Palma)\

C:,
"Nor O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço as

palavras do Vereador Abou Anni e corroboro com esse entusiasmo da

matéria. Quero dizer que estamos mesmos nos aplicando à construção de

um texto que comporte sanção do Prefeito, ainda não temos isso

fechado, estamos em processo de tratativa na construção de um texto

JI o
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•

definitivo que comporte a presença do setor privado, do setor público

e o resultado efetivo para a população que trabalha e que é atendida

por esses profissionais que hoje vêm à Casa trazer a sua manifestação.

Agradeço com muita sinceridade o trabalho feito pela equipe

coordenada pelo Maguila que respondeu pelo trabalho do relat6rio

.4##Vexecutivo que vai fazer parte do processo. Nos ajuda muito TAndo a

sociedade nos faz oferta materializada como esta, nos t i4Zem dados e

informações que nos auxiliam a tomar a decisão correta.1, r)'

Neste momento dou por encerrada a audiência pública que tratou

("\do projeto de lei 37/2007, de autoria do yereaaor Abou Anni, que

dispõe sobre a construção e disponibiliza4Winstalações sanitárias

54NN

)

de uso gratuito nos pontos finais d

e 

çmabus para funcionários de
Ç 1

transporte coletivo urbano de passageiros na cidade de São Paulo e da

população em geral e dá outrasNilirovidências. Lembro que esta é a
%MW

segunda audiência públicategra desta audiência constará nas

notas taquigráficas. Muito Obrigado, Vereador, muito obrigado aos que

nos acompanharam. (Paimas)

è
do Vereador ,Farhat, que acrescenta artigo à Lei 10.862, de 4 de julho

41)de 1990, esCêndendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e

‘§%.‘cachim456os4 hos locais que especifica e dá outras providências. Primeira

_>adUaricxa pública da matéria, lembro que imediatamente ao encerramento

Declaronr a audiência pública do projeto de lei 19/2007,

4.44,0,3"

desta audiência pública, abriremos audiência ao projeto de lei

572/2005, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Tem a palavra a assessora do Vereador Farhat para

manifestações.
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(NÃO IDENTIFICADO) - Boa tarde, o projeto 19/2007 visa criar

um local específico onde o fumante desses produtos que têm capacidade

tabagistica de poluição ambiental maior possam se dirigir e lá seja

fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto. <<\fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto.

-	 . . '0 projeto de lei prevê que seja feito um locffi. f,eservado,

010
)"."

dotado de dispositivo de contenção da poluição tabagAstA.: ambiental
NN"'

para os produtos que tenham uma capacidade de Poluição tabagística
"•,1,"*Akve

ambiental maior, tais como os charutos, cigarrilhas e cachimbos. E

‘1?"''
também para que os fumantes desses produtos estejam devidamente

informados, é previsto um cartaz informarldb justamente o local onde

poderá fazer uso do produto.

to",Nr
Já temos em São Paulo alguns locais que prevêem e que têm esse

•
local específico para o fumo„ or exemplo, no Shopping Tatuapé existe

o local específico para os fumantes e lá ele tem respeitado o direito

•
dele de consumir o c2garro, assim como o fumante passivo tem o seu

Co;
direito de não fdzerouso por meio da fumaça. Era isso.

O SR.7 4PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

11)'Vexposição <filcial. Abro a palavra para os que quiserem contribuir,

impressões, criticas sobre a matéria apresentada. Não havendo oradores

.4441V;illscritws, declaro encerrada a audiência pública. Lembro que a integra

desta audiência constará nas notas taquigráficas. Lembro que esse é o

projeto de lei 19/2007, do Vereador Farhat, que acrescenta artigo à

Lei 10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de

rod.:M13 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

respeitada tanta a liberdade deles de fumar, quanto a liberdade d
r4'
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;ty

charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica e dá

outras providências. Como foi a primeira audiência pública, ...

...teremos um interstício de dez dias...M15
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...audiência pública teremos um interstício de dez dias para

que façamos a segunda audiência pública necessária a esta matéria.

Muito obrigado.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a obrigatoriguade

4"\t1(
da colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários do Munfcípio.

O SR. MAURO MELLO - Sou assessor jurídico do VAdor CarlosC,4..N.

Bezerra Jr e gostaria de reiterar os termos já cOlocalos em primeira
~w,

audiência referentes à matéria que é muipoNkamples e prevê a

obrigatoriedade de colocação de sanitários grãrà) o público que está no

interior do estabelecimento bancário. ,colitd"já é sabido muitas vezes -o
,4"	 S

tempo que as pessoas ficam dentro deNbm banco chega a ser, muitas

eih:\f"
vezes, uma hora ou até mais. DaiWenecessidade desta providência para

atender a população. FicamP reiteradas as alegações já colocadas em

primeira audiência pública'? Agradeço a oportunidade ao Vereador

Lembro que a matéria passa por segunda audiência pública.Lembro que a matéria passa por segunda audiência pública.frt

banco chega a ser, muitas

O SR. PRESIDENTE (José PoliOS Neto - Netinho) - Reconheço a

exposição feita pelo Dr. Mauro. Questiono o plenário e a galeria

40Z1se há algiem quer fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo
Nt,

queda integra desta audiência pública constará nas Notas

Taquigráficas que serão anexadas ao processo do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a

obrigatoriedade de colocação de banheiros nos estabelecimentos

0 ......oradWrinscritos declaro encerrada a audiência pública. Lembro

1,111
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bancários do Município e dá outras providências. Esta matéria

foi debatida em segunda audiência pública. Está, neste momento,

apta para continuidade na tramitação legislativa.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL

298/07 do Vereador Goulart que dispõe sobre a regulamentae

(L./\'‘'
distribuição de materiais promocionais no município detSãe*Paulo

010	 e dá outras providências. Segunda audiência pública,:<gmo para
fazer uso da palavra a equipe que assessora

wo,
 obre Vereador

"N
Goulart para que iniciemos os debates.

Á,
A SRA. NAZELI CABRAL - Para recapitular o projeto de

'kg

iniciativa do nobre Vereador Goulartrpretende dispor sobre a

regulamentação de distribuição materiais promocionais no

t51%97Y.

ê'Município. A matéria tem por o jetivo regulamentar uma atividade
N

já de há muito tempo exiSkte no Município. Podemos dizer de 20N
anos, e que precisa es ar regulamentada, disciplinada para que

S'?%,
e

possa se desenvolNkei: normalmente e, de certa forma, preservar as
‘1,,,,,9

condições urbanísticas e paisagísticas do município. O grande

diferenci.... .aIN o	 qui pontos e acho importante ressaltar na matéria
(<
`--zate

é que Wistribuição deste material promocional leva em conta

que será feita como brinde. O brinde tem a característica de

necessariamente ter utilidade para aquele que o recebe. Este

brinde vem acondicionado em sacolas com o dizer de que isso não

deve ser disposto em nenhum tipo de local para não gerar

poluição de espécie alguma. Este material promocional só poderá

/45
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ser distribuído desta forma, acondicionado neste tipo de

• embalagem. A segunda coisa importante de ressaltar é que a

permissão para que esses brindes sejam distribuídos nos

logradouros públicos é de apenas três autorizações para cada

t>sdistribuição por cruzamento. Que a utilização de espaços
Xfrte

ocorrer de

• acordo com o que prevê este projeto de lei aos sábados,domingos

e feriados no horário compreendido entre 9 e i-7%1ioras. Existe

uma determinação bastante importante que é de responsabilidade

das empresas divulgadoras em não utilizaNnão de obra de pessoas

com menos de 18 anos. Isso foi ampaithte discutido, fez parte

‘%N.Yde acordos com a Comissão da Criança e do Adolescente e é um

4\...44/Or
ponto que está absolutamente‘assentado. O que se pretende com

esta inserção desta „elworgatoriedade é que o jovem, o•

Ns,
adolescente, seja preservada a sua mão de obra e o seu lazer,

(Ith!"1
utilizada mas na&MTd* ade de aprendiz e não neste atividade, em

outro tipo %,de atividade. Ao mesmo tempo, 	 com esta

(ffiel
regulamentãi ção'r se abre espaço para que as pessoas da família,

4+, \C"esses,que têm idade superior a 18 anos, possam ser absorvidas

N4
por este segmento. Outra questão importante do projeto é que ele

prEW que a doação de todo o material, o excedente do material

promocional será encaminhado para entidades de assistência

social, entidades filantrópicas para que possam transmitir isso

para a reciclagem e auferir disto algum tipo de benefício. Outro

públicos para esse tipo de distribuição só poderápúblicos para esse tipo de distribuição só poderá
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...também que é preciso ressaltar é que a utilização máxima de

vinte bandeiras ou estandartes. Explicando melhor: quando a gente

passa pela rua, a gente vê os empreendimentos imobiliários que

precisam ser anunciados, e não só anunciados, eles precisam ser

indicados,caideéqueelesestão.Entãootrânsito,ostransees

passam por ruas, por logradouros de maior freqüência de pedestres e de

veículos, e eles não sabem, as pessoas não sabem"nde estão

localizados. Então esses estandartes e essas bandeiras(à5::m o local

estan 	 e essas

no,44wfbandeiras, então, pelo projeto ficam limitado~mwivinte por lançamento
N,?w

imobiliário. Ressalte-se também a geração Noportunidade de trabalho

para aproximadamente dez mil pessoas/diaria'distribuição de brindes e

manuseio de estandartes e bandeiras. Outro aspecto importante é que

haverá aumento na arrecadação IdViir aos preços públicos de licença
N n

para utilização, à obrigatorPe ad
O

e de recolhimento aos cofres públicos
Ie., Nr

da taxa de fiscalização9Ndeanúncio correspondente. E este projeto,

repito, vem atenderrivindicação e à necessidade de regularização

de um segmento qüe, ,está há vinte anos atuando no Município. Eu tenho
X4Sk

impressão que,o projeto vem não de encontro, mas ao encontro da nossa

lei, ess~respecial que está aí, que mantém a paisagem urbana, que
415. Nn

c4N,se denomj„na Cidade Limpa. O projeto não fere aquilo que está na

.é)
rdairamentação da lei e ele vem para atender aos anseios desse

segmento. Quero agradecer em nome do Vereador Goulart a. todas as

pessoas que vieram para defender esse projeto, em especial a presença

do Sindivulgue(?), que deverá se manifestar, e a presença do sindicato

dos empregados nesse segmento e a todos aqueles outros que eu não
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pedir para ela voltar a nos explicar.

A Lei Cidade Limpa, no seu artigo 120tou dos anúncios

citei, mas que ficam aqui em nome do Vereador Goulart, que não pôde

estar presente porque tinha um compromisso nesse mesmo horário, os

agradecimentos dele, e estamos à disposição para qualquer

aprimoramento do projeto. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradedà

Dra. Nazeli, que fez a apresentação do projeto. Sei que em um

conjunto da sociedade que vai fazer uso da palavra, rnak,. eu queria

fazer uma sugestão para a Nazeli enquanto eles falam,káçé porque vou

, r"especiais e nele, no seu item 4, de finalidades imobiliárias, e lá ele

tNe,....trouxe a seguinte redação - vau ler q caiput do Artigo só para ficar)
S,claro para todos o que estamos falando: "Para efeitos desta lei, os

itiNço,
anúncios especiais são classificados em", aí vai lá, "de finalidade

imobiliária, quando for destinado a informações do público para
4iwe '4'

aluguel ou venda de imóvel.> não podendo sua área ultrapassar 1m 2 e

4L)devendo estar 'contido dentro' do lote".

Essa erNúnica abordagem que eu queria fazer, porque da

audiência pública realizada na semana retrasada, se não me engano na

quinta-feira, para esta, eu e a assessoria da Liderança do Governo nos

Ár
,

"N"'

ndLparece bastante importante é preservar esta redação no dispositivo

legal que ora estamos debatendo. Então, a sugestão que eu faço é

esteja contemplada na matéria de que estamos tratando, que é a questão

de distribuição de brindes promocionais, esta matéria que ainda aborda

aplicAlok debater com o Executivo a matéria e uma das questões que

.41
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Então, faço questão de anunciar a eslaa questão objetiva que

estas questões de cunho objetivo e de cunho, no caso, de finalidade

imobiliária.

Também tratou este artigo das finalidades culturais,

educativas e eleitorais, que quando a nossa ação promocional estiver

voltada a estas finalidades, terão também a mesma recepção do dioPlma

\4(-legal objetivo, que é aquele que trouxe a Cidade Limpa e me pa-‘4ce que
Ns,

a iniciativa do Vereador tenta legitimar algo que a Cidgae tem, tem
:"X"-j'com qualidade, que é aação promocional que gera muios-empregos, mas

4k1Z5'que ela também se associa a uma matéria bastante -debatida e bastante

redreconhecida pela população de São Paulo, que é

S

 o Cidade Limpa.

?:‘Então, faco auestão de anunciar acrti4 ,es a auestão obietiva aue

estamos estudando, que trata dos anúncioàWãpeciais, compreendendo que

ÇY.a divulgação por meio de ações promocionais pode corroborar com a

rk14,N9
cidade limpa naquilo que =tete o texto como aprovado por este

44-'plenário. Era essa a observação que gostaríamos de fazer neste

momento, abrindo os microfOnes de aparte para o nosso plenário, a

k¥3
nossa galeria, só solicitar para aqueles que não fizeram inscrição

prévia que faleni\C3o lseu nome completo e, se representarem alguma

organização 21ao-governamental, também o façam para que todos tenham a

46VinformaçãoN1TWecisa de quem está trazendo a contribuição. O microfone

está cuierto.1,0\-
Ne O SR. CARLOS - Boa tarde. Meu nome é Carlos, sou representante

do Sindispan, Sindicato dos Empregados em Empresas de Panfletagem e,

aproveitando a oportunidade, quero ressaltar que esse projeto vem

regulamentando a geração de aproximadamente dez mil postos de trabalho

de gente, de pessoas, na maior parte, de extrema baixa renda. Esse
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pessoal que trabalha nesse segmento nos sábados, domingos e feriados,

onde não atrapalha os estudos, não atrapalha em nada, porque o monte

de garotas... digo garotas, mas tudo acima de 18 anos.., são os dias,

inclusive, em que

N't<<podem deixar, numa grande maioria, os filhos... 0M16)

<ZY%*

4g&
0

..0.-
..\

4Q
tzse

..v-,..N.
<4‹ ..‘

e O
....)	 .

/24(9
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... podem deixar, numa grande maioria, os filhos com as mães

que não estão trabalhando nesses dias para poder auferir algum

rendimento para seu próprio sustento e de seus filhos.Essa grande

maioria das promotoras e promotores são da periferia da Cidade de São

Paulo onde a renda é mínima.

Conheço bem esse pessoal que trabalha nesse segmento C)uCO eço

bem a necessidade que todos têm. Por isso há necessiaàâ g de uma
'‘-r..Nregulamentação dessa atividade para que a gente pe

..A
r continuar

N).
ajudando principalmente esse pessoal de baixa renda ht. \4'

É lógico que o segmento sendo na distribuição de brindes vem

"‘tmelhorar e muito. Porque, infelizmente, o mdkorista, e a população de

ts,forma geral, não só da Cidade de São P ulo, mas brasileira, é porca.

(asDispensam tudo nas ruas. E, agora, com um brinde que eles podem

X%N.Ndraproveitar, eles vão deixar de N ogar na rua e vai melhorar o aspecto

Cidade Limpa. Porque vemosÁtudo 9 sendo jogado nas ruas dos carros. Não
4C:

apenas panfletos, mas latas 'de cerveja e vários objetos. Acho que tem

kjtudo a ver com o &isso segmento e pode melhorar em muito. Muito

cux
obrigado.(PalmasN

\'\
O SR.t"PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

etP&agradecer as contribuições do Sindispan.
4k,

hdago se alguém da galeria ainda gostaria de se manifestar. E

4NNraproveito para agradecer aqueles interessados que acompanham na

discussão e deliberação da matéria.

Por favor, seu nome completo e a entidade que representa.

O SR. LUIZ - Represento o Sindivulg. Apenas quero reiterar o

que foi falado na outra audiência e ratificar que a nossa atividade
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não fere o projeto Cidade Limpa, que apoiamos. Sempre estivemos

abertos para tentar melhorar a nossa atividade. Por mais de seis meses

discutimos com o Vereador Netinho, na Comissão da Criança e do

Adolescente, e conseguimos adaptar as empresas na questão do menor.

Na época foi citado que poderíamos adequar, utilizar a mãe?=,d2-
,,\Yobra dos pais e irmãos. Nós lutamos e todas as empresas se adaptaram a

isso. Mas, infelizmente, a nossa atividade foi extinta Iná todo o
4•,`

esforço que fizemos para integrar pais, mães e irmãosÇi's velhos das

pessoas envolvidas foi pro água abaixo. Lutaghos3) ¡Sara manter a

atividade, nos adequamos com todos os segment~Ue participaram do
40(ç‘r

Mas, estamos aqui com o Projetõlrère Lei 298 nos propondo a
5‘sempre cooperar e a nos adaptar ao q

)
ue. for necessário para mantermos

nossa atividade. A nossa atividadéé eventual e, repito, não fere, o

meio ambiente por ser executadáNaos sábados, domingos e feriados.
t:

O SR. PRESIDENSEN(J6Se Ponce Neto - Netinho) - agradecemos as
4.0)palavras do Sindivul .Agus.

,	 -veio participar deste debate porque tem interesse aprofundado na
,00)V

matéria. Ele'

4%

Vem revelando preocupação quanto ao Cidade Limpa e quando

4,^:N.a gerayao de emprego. Ele preside na Casa a Comissão de Direitos
Ç/Y

EUrianod, Comissão essa que pode continuar nos ajudando nas questões de
Itenoj

utilização de mão-de-obra não adequada nesses trabalhos.

Agradeço a primeira exposição feita pelo Sindivulg também e

passar a palavra para o próximo orador. Muito obrigado.

rev.: evento:6911 data:07-05-07

termo de cooperação.termo de cooperação.

Anunciami3C-ta.0 presença do nobre Vereador Beto Custódio, que
`k

F-
,)
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O SR. ROBERTO - Boa tarde a todos. Sou presidente do

Sindivulg. Sinto-me no direito e no dever de expor um pouco mais,

agradeço aos nobres Vereadores a oportunidade; aos empresários do

setor presentes e a todos os trabalhadores que também se fazem

14.3N4‘Como foi levantado por todos, nossa atividade se aplIc há

mais de 20 anos sempre tendo uma regulamentação para tal 4 "OW-1, e houve

foi que com a aprovação da Lei Cidade Limpa houve uma, .sanção nesta

atividade por ser publicidade.	 \.)

O que defendemos é que a distribuiçãotg&ahfletos realizados

aos sábados, domingos e feriados, e também ak exposição de bandeiras eV-

estandartes,serefereaumsetor <›Clfico. Não existe nenhum

Y
confronto com a Lei Cidade Limpa.„Por quê? Porque ela é móvel, ela é

transitória, ela não é instaladahão interfere em qualquer situação

NrZ,
que o Cidade Limpa tende a regULamentar.

%
O próprio Vereador Netinho destacou que existem alguns artigos

que se referem a lançamentos imobiliários, à publicidade imobiliária.

O que estamos tratando hoje é publicidade de lançamentos imobiliários,

o que requerregulamentação para que não aconteça, como outras

atividadeor terem leis passadas se estruturaram, os empresários

invesAk houve um trabalho muito forte com a Câmara Municipal. E o
.aa	 `,n••

junto com a Câmara ou com o Poder Público para ajudar a fiscalizar as

atividades.

rod.:M16 tl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

presentes.presentes.

.,s. . .4.Sindivulg quer se colocar a disposição para auxiliar no que for

necessário e for preciso em relação a parcerias que possam ser feitas

53
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Porque o problema é quando não há regulamentação, quando não

há disciplina a ser seguida. Quando há uma disciplina, como ocorre em

alguns casos, até mesmo o descarte do material que pode ocorrer, as

empresas promotoras

,0<k>

k'ZX\b„,

54



rod.:M17 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

evento:8911 data:7-05-07rev.:

TAQU1GRAF Rkio.651

de 1944s-soe	 , 4 1 OG
NtadaliffewAffonso...1

~una	 cat&

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

...são responsáveis pelo recolhimento do material. Senão,

poderão ser punidas. Então, é importante isso. Se existe a disciplina,

tem de ser seguida.

A não utilização de mão-de-obra de menores. É. um fato já

concretizado. Estávamos praticando mas, infelizmente, nesse períodC"em

que houve a suspensão de uma legislação, algumas brechas foram abertas

e algumas empresas começaram a utilizar menores. Iss' fave ser

Á No-%Dentro do conteúdo exposto, pela nossa, leitura, acredito que o

folheto será distribuído, sim, segundcçaf.lei. Mas apenas dentro de

Isacolas plásticas ou qualquer outro mVa eial reciclado. E o brinde é

t'41,4...\/

5,k
uma nova modalidade, que vem gregar o nosso trabalho, tornará um

1#
pouco mais aceitável a distrtbuição desse material, que poderá ser até

4(43 N‘

entregue individualmente, déparadamente. Mas o folheto deve seguir

4.,*e)
essa orientação, estaracondicionado dentro de uma sacola plástica.

C4
O restante,wtodos os artigos e parágrafos desta lei realmente

NA‘
condizem ca& g:4 que o sindivulgue busca, uma regulamentação e

'Ver
disciplina Wra a atividade. Se todos estiverem disciplinados, tenho

certezaks„cM que os empresários conseguirão atender às exigências da

<p/\
regulamentação.

kaa;)

Nós nos colocamos à disposição e parabenizamos a Casa por esta

nobre iniciativa de beneficiar não só um segmento, mas milhares de

pessoas que dependem dessa atividade. Muito obrigado, senhores.
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palavras do

não há mais

pública.

Neste

criação e a venda no varejo de

comerciais no

desses animais e dá outras

ei% NOF ,
TáN,1110, .

,.. nz-m4
roviplências.
ft Np

bem como as doações em eventosdemunicípio

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pelas

Sindivulgue. Pergunto se há mais inscrições. (Pausa)Como

inscrições, declaro encerrada a segunda audiência pública

do projeto de lei 298/07, de autoria do Vereador Goulart, que dispõe

sobre a regulamentação de distribuição de materiais promocionan o

Ir4/ \.município de São Paulo e dá outras providências. Instruído o -processo

nas suas audiências públicas, o que permite as dipdasspes para

r*X"
Muito

suas audiências públicas, o

deliberações	 em plenário.
\N.o,

obrigado a todos que acompanhaíaml esta audiência

momento, declaro aberta
brr

a adLãCia pública do projeto

de lei número 243/07, do Vereador Robert64Ttipoli,

cãeallowle

(:-xt)
gatos por estabelecimentos

que dispõe sobre a

Neste momento, eallzamos a segunda audiência pública. Tem a

palavra a equipe técne"ica„, o mandato do Vereador Roberto Tripoli.

CWZ
A SRA.. \ítSZINA MACEDO - Meu nome é Regina Macedo, sou da

fala N>e‘o projeto que vem para regulamentar o comércio de animais
?0,/

daRéátecos. São cães e gatos. Antigamente, para você comprar um•

cachorro ou gato de raça havia até fila. Com  o passar dos anos, essa

atividade se transformou em alternativa para muitas pessoas, não em

canis e gatis regulamentados, mas em criações de fundo de quintal.

•

	 Roberto   ... • n•	
n Partido  	 ••assessoria d>o . ereador 	 Tripoli, do 	 Verde.

‘?4
. NOMadiência pública anterior, já tivemos oportunidade de

,56
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fazer a doação.fazer a doação.

para casa.

Todo esse comércio envolve a questão da saúde pública, causa

enormes gastos para os cofres públicos no momento em que o centro de

controle de zoonoses é solicitado, pois cães mal comercializados

acabam abandonados, porque a pessoa não sabe, muitas vezes, o que está

levando para casa, e solta o animal, doa para alguém que não quer.

Hoje em dia é enorme o número de animais de raça que vão
its›o centro de controle de zoonoses, e o Poder Púbil.c9 gasta,

0 1""infelizmente, para eliminar esses animais ou dar um esLano a eles,

t, 30Este projeto do Vereador Roberto Tripoli g pretende que esse
‘'?"*comércio se efetive como comércio. (hie, os criadores sejam

fiscalizados, forneçam notas, recolham im %tpos'os aos cofres públicos.
)SNa verdade, o comércio de cães e gatos e outros animais

tqw_N5kér.considerados domésticos, mas que xhaó incluídos no projeto do Vereador

- só tratamos de cães e gat,..vos	 já e regulado no mundo inteiro, de'4!4,
forma rígida. Na maior parte'sdos países, a pessoa tem de comprovar que

&New/tem condições de manterso,um animal de determinadas raças para leva-lo
(›;(-para casa.	 Nie,*—

--1%)Um outro ponto interessante do projeto, que foi colocado paraá
NOrjustamente(lbir o comércio de fundo de quintal, da pessoa que leva o

Sh2%)animalera o apartamento e começa a reproduzi-lo, é que todos os
<4',4

ariTirtâi,s regularmente comercializados terão de ser esterilizados. Se
nega-j

você quiser comprar cinco, seis animais para manter na sua casa, pode,

mas vai comprar todos do canil devidamente regularizado.

Se o canil for vender para outro criador, regularizado, pode

vender o animal sem estar esterilizado.

5f
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A regularização desse comércio é importantíssima para a cidade

de São Paulo, que tem um excedente de mais ou menos 1 milhão e meio de

cães e gatos sem proprietário, que sofrem muito, inclusive maus-tratos

nas ruas, principalmente esses de raça e não têm noção de como viver

nas ruas. Muitos sem raça, SRD que vivem na rua tem uma adapeáç4o

melhor. Os outros sofrem muito mais. (Segue Regina)

<0".
55:
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Muitos a gente vê por aí, muitos sem raça, srd, vivendo nas

ruas, mas tem uma adaptação melhor. Os outros sofrem muito mais,

enfim.

O projeto também visa dar ordenamento para as feiras de doação

de animais feitas por ONGs ou por protetores independentes, quer

outro ponto interessante. E esse projeto de comum acordo ord0 os.
tS>:*

<-r
segmentos do poder público - inclusive o Centro de Controle de

A..%kZoonoses que vem tendo grande problema para fiscalizav o comércio

NZ:luiirregular de animais feito em praças, ruas, em Beiras de parques -
d"e41/

coíbe, a gente proíbe textualmente esse tipo .de comércio. Então,

Á Y4‘quando passamos na Bandeirantes ou em outras grandes avenidas, os

àémana, isso a partir desse

projeto, assim que transformado em itlei, -Usso vai ser proibido.

O projeto tem a conca, discutimos com o Centro de
4%, \X

Controle de Zoonoses, com Wsegmento da proteção animal, ele abre uma

porta para discutirmos seria -Mente com o poder público em São Paulo que
4 ki

hoje tem encarado, o‘Prefeito tem encarado de forma tão transparente

alguns enfrentameneO.pf como é o caso do Cidade Limpa que era uma coisa

.0%X\
quase que ;1i-flexível" em São Paulo. Mas a gente provou que não é

"imexíveli 'Y há assuntos difíceis. Há 10 anos atrás quando oARI-
A,e, 'Iklb,kRobentoNseripoli começou a falar de esterilização de animais foi

.,:<?›cons„iderado mutilador de cães e gatos. Hoje, as mesmas pessoas, os
44V
protetores independentes que consideraram o Tripoli mutilador de

animais fazem fila no CCZ implorando uma castração. Acho que temos de

realmente nos abrir para as situações graves da cidade que precisam

Zoonoses que vem tendo

coíbe, a gente proíbe

animais em gaiolas sofrendo, nos fins

sso vai ser proibido.

discutimos com o Centro de



TAQUIGRAF IreaVra
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGPIReg. 10.651

ennenct 'ditai de 071 e

rev.:rod.:M18 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

evento:8911	 data:07-05-07

ser enfrentadas de frente. Esperamos que o Prefeito nos ajude a

enfrentar essa também. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

Regina as exposições iniciais que traz neste segundo debate, segunda

audiência pública. Chamo ao microfone aqueles que vieram a és...t.,,a

audiência para fazer uso da palavra trazendo a sua contritiu*ão,

5›:›
colaboração ou crítica. O microfone está aberto, clOànN o nome

completo, a entidade se assim a representarem ou(sWnte a sua

apresentação.	 \.)
O SR. ÉRICO MABELINE - Eu represento apNG - Associação de

Proteção Animal - Tribuna Animal. Primeiramente, gostaria de

parabenizar o Vereador Tripoli por mais essa iniciativa de projeto de

4(\.)lei em proteção aos animais, sempre. visando o bem-estar deles.

Tenho algumas questõesí.com relaçao a alguns artigos da lei. O

art. terceiro que diz que:„PÉksredada a venda e realização de feiras de
"Ilk

ações de cães e gatos em^prg as, ruas, parques e outras áreas públicas

e,L)
do Município de São .ráuló". A minha questão seria que dessa forma as

\

feiras de adoção Wixáriam de existir, pois nesse aspecto consideramos

que as feiraide'àdoção mereçam visão diferenciada daquela que é feita
...~ ,.

com o comér"Cio de animais. Acreditamos sim que o comércio de animais

realizádo4 em feiras e praças públicas deve ser proibido, mas não a

aço/já que esse papel é feito pelas entidades de proteção animal

que cobrem um espaço que deveria ser o Estado que estaria fazendo a

parte de prover adoção aos animais abandonados. Dessa forma, acho que

as feiras de adoção podem ser realizadas em parques, ruas e praças
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jurídica de direito público ou privado, semjurídica de direito público ou privado, sem fins lucrativos,

e gatos,

ffiunícipe ou

desde que autorizadas pelas subprefeituras ou secretarias ou pessoa

física ou munícipe ou ONG de proteção animal.

Quanto ao art. quarto, parágrafo primeiro, que diz que a feira

s6 poderá ser realizada sob a responsabilidade de pessoa física ou

".\_mantenedoras ou responsáveis por cães e gatos, parabenizáMos o

Vereador pela iniciativa porque é exatamente isso. AN142po de

desburocratizar, oferecer responsabilidade social
k7w-cidadão, deixando de ser uma obrigação das ent'idNadOes de proteção

r".1
animal ou outra pessoa jurídica. Então, t aa* munícipe seria

44( )r-wresponsável pela doação que realizasse desde-que fosse munícipe de São

Paulo e cadastrado na subprefeitura.

Outro parágrafo seria 4,9 eéí-ceiro, que diz que para

identificação da entidade, assoçiação, instituição ou pessoa promotora

do evento é necessário à exPâttncia de uma placa em local visível no
at N.

espaço de realização doPtevefito da doação, contendo nome do promotor,
4.„seja pessoa física ou-jg0rídica, CPF ou CNPJ, endereço com respectivo

C04telefone. Nesse ANIesito, achamos que seja temerário expor à população
,0•NN..\.%o endereço de/ una ONG que faça doação de animais. Essa informação

deverá se' 'assada sim para o adotante para que se evite futuros

abandols, e no endereço da entidade, ela não deverá, não deveria

fica~xposta ao público para que se evite que se abandonem animais no

endereço dessa entidade, e sim ser oferecido o endereço apenas para a

pessoa que estivesse adotando o animal.	 -

No art. 20 diz que os canis e gatis devem manter banco de

dados eletrônico relativo ao plantel, registrando nascimentos, óbitos,

á•Á



Win~	

IP	 11111

Processo no

TAQUIGRAF'mzATereza
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Reg.. 10.651

<:")

rev.:rod.:M18 fl.:4
Orador(es):

taq.:REGINA evento:8911 data:07-05-07

vendas e permutas dos animais, com o detalhamento dos adquirentes ou

beneficiários de permutas e doações. Quanto ao artigo, excelente. A

nossa dúvida fica quanto ao quesito da regulamentação desse artigo,

pois quando ao óbito seria bom que existisse a obrigatoriedade de um

atestado médico para saber se o animal morto não teria uma deforahçao

1(genética ou infecto-contagiosa que comprometeria algum ou /\roaos os

57,Z4
animais existentes no plantei. No caso da comprovação 44)uma doença

infecto, exemplo, VIF para os gatos, qual seria o destke9do plantei e

.SZN.também quais as penalidades ao criador quelNepndesse animais

j)contaminados...

410( N: -ou com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce... (M19)

o

dcèk-t
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•

...exemplo pífio para os gatos, qual seria o destino do

plantel e também quais as penalidades do criador que vendesse animais

contaminados ou com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce. Sabemos que esses animais não são baratos, são animais de

raça, que saem de gatis e canis. A pessoa, comprando um animal, ~sr o

gostaria de levar para casa um animal que viesse a 1›.'ecerç,
.10^

precocemente.	
R"'O Capítulo IV diz: "O comércio de animais, Aalizado por

petshops e estabelecimentos congêneres". Primerko,N essa idéia de

estabelecimento congênere. Então, avícolas ç4èrin permissão para
Ávender animais? Acho um pouco temerário tamhem. A proibição da venda

realizada pelos estabelecimentos podeoNser feita pelo Município? Se
<kYpuder, por que não fazê-lo? Se a proibição é possível, por que

regularizar essa venda que, sabiaalfiehte, com raríssimas exceções, não

irá dar boas condições de exiioãição aos animais? Além disso, boa parte

das casas de comércio drira0o e congêneres da cidade de São Paulo não

é regularizada, :.„,taz uma quase completa incapacidade do Poder

Público em autuáVálgfte nos quesitos que são mencionados na lei. Para

comprovar issoi. basta uma visita à periferia da Cidade.

Élnaiizando, eu gostaria de repetir que os protetores
1S‘ %indepélidqntes e ONGs prestam um serviço que deveria ser feito pelo

-Estadc e, por essa razão, deveriam obter facilidades e não entraves
4,3

para a realização de seus serviços. Logicamente, deve existir

responsabilidade nesse serviço das ONGs e coação àqueles que agem de

forma errada, mas temos de ter muito cuidado para não inibir ou fazer

com que desapareçam as poucas feiras de adoção existentes. Pelo
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contrário, é necessário que se criem maneiras e incentivo para que as

feiras de adoção responsáveis possam existir.

Era só isso. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição do Érico e solicitar, se ele puder, qkle

"encaminhe esse material que ele elaborou para que possamos trarismiti-

l>">

aproveitada em todo o debate sobre a matéria.

Próximo orador inscrito.

N4v,

NI"'Secretaria do Verde e do Meio Znbiente nas questões relativas ao

controle da população de cãe'6 1'e gatos e demais animais domésticos ou

4:44e l'4 -
domesticados que convivem omv o homem no meio urbano.

e"
Nesse sentido, proporei algumas alterações no projeto com base

C:0Nno trabalho que'\bvs desenvolvendo no Parque Ibirapuera, nas nossas

C:9
- NI{ Em primeiro lugar, gostaríamos que fosse trocado, em todo o

projeto o termo "adotante" por "fiel depositário". Achamos importante

que haja sempre um controle do animal que venha a ser adotado. Não é

porque o animal é adotado que a sociedade estará livre do abandono.

lo à equipe que assessora o Vereador Tripoli para que suanOn7tribuição

possa ser aproveitada por este Plenário, assim cont possa ser
4.NLNwidi

A\''''O SR. NELSON BERTARELO - Boa tarde aNk›todos. Meu nome é Nelson

Bertarelo, estou aqui representando o Projéto Bicho no Parque e a LUPA

5 :)%de São Paulo. Achamos important...e 	 è aumente a participação dade São Paulo. Achamos importante q116 aumente a participação da

,,N¥44
discussões junto à Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e com os

colegas talrbém, como o Érico, que me antecedeu, bem como a equipe do
'*4

Vereacibripoli.
Aè
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Em segundo lugar, no artigo 4°, § 5°, diz: "Os filhotes com

menos de quatro meses poderão ser doados sem esterilização, desde que

o adotante firme documento comprometendo-se a realizá-la no prazo de

60 dias, sob pena da retomada do animal". Nós achamos que isso pode

estar dentro do contrato, que pode ser formalizado no contrato,em

4, \X
prejuízo para o animal. O que nós queremos é a garantia de,que o

O artigo 5 0 , parágrafo único, diz assim: "Antes dâk consumação

N'N4:"1da doação...". Aqui gostaríamos que fosse trocado 16termo "doação" por
(-Niro

"adoção". E, quando da assinatura do contrato,	 fiel depositário deve

ser amplamente informado e conscientizadt\s'àbre a convivência da

família com o animal, noções de comporCarWento, expectativa de vida,

provável porte do animal na fase. adulta, no caso de filhotes. Nós

‘‘'achamosqueasfeirasdeadoNdevem ter uma placa explicando ou
1(

colocando essas questões eNsryidência. É importante que haja uma

linguagem visual para (In -o adotante, no caso o fiel depositário,

possa se conscientizarde suas responsabilidades ao praticar aquela

Coat‘i

IS;)
No tocante ao registro de canis, o artigo 8° diz assim: "Os

deNNof
canis e gaerh, comerciais estabelecidos no Município de São Paulo só

Itt•Ètt,,s‘
podera6,4,uncionar mediante alvará de funcionamento expedido pelo órgão

competente do Poder Executivo". Nós achamos que é importante aí

referendar a participação de outras Secretarias. E o texto poderia

ficar assim: "Os canis e gatis comerciais estabelecidos no Município

de São Paulo só poderão funcionar mediante alvará de funcionamento e
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obedecidas as legislações ambiental e de ocupação do solo, de acordo

com laudo emitido por órgão competente do Município".

Achamos importante também que haja, para instalação de um

projeto, ou de um canil, ou gatil, um Relatório de Impacto Ambiental

(4r'torno.

No artigo 10, 5 1°...(segue 7420)

efa":0
\kl

(:)
/(ht.

-cor
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meio ambiente nessa questão. 	 fte4._meio ambiente nessa questão.

...canil ou de um gatil, um Relatório de Impacto Ambiental do

seu entorno. No artigo 10 0 , no parágrafo 1 0 , diz assim: "O Cadastro

Municipal de Comércio de Animais previsto no caput deste artigo deve

ser criado no prazo de 180 dias a partir da publicação da presente

lei, destinando-se à regulamentação dos criadores, reprodutorb›,e

\X -comerciantes de animais, no tocando ao atendimento aos princl,plos de
N>Z4'bem-estar animal e resguardo à segurança pública". Eu altre,scentaria

ainda aí também "e equilíbrio do meio ambiente", isso Paútado na minha

fala inicial de que acho importante a participaçãcNios técnicos do

d(No parágrafo 1° do artigo 12 diz assilv "A publicação referida

no caput deste artigo será feita no prazdP de até 30 dias contados da

emissão do laudo de inspeção sanitárla favorável ao cadastramento,
N0,0,

suspendendo-se sua fluência naVhipótese de exigências sanitárias
Okr'°°'pendentes de atendimento pela4, interessado ou com o Relatório de

14'
Impacto Ambiental negativos". Nesse sentido, a gente suprimiria aqui

ou alteraria o paragramo 2°, que diz que não seria necessário nenhum

outro documento 0.racomprovação do cadastro.

Camçlação ao capítulo 4 0 , no artigo 18 ele diz assim: "Os
44,

canis e gatrãw estabelecidos no Município de São Paulo poderão somente
„e>icomercalizar,	 permutar ou doar animais	 microchipados	 e

esterilizados". Nós gostaríamos que fosse suprimida a palavra

"permutar". Nesse sentido também seriam suprimidos os parágrafos 2° e

3°. Ainda com relação a esse capítulo, no artigo 19 tem uma série de

itens para quem vai comprar animais, e um deles, o 4° artigo, diz

assim: "Comprovante de esterilização assinado por médico veterinário
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safar do abandono. Entretanto, nós achamos
fehr-tp,Ntri	

_	 _ .

importante no sentido de fazer a prevenção doe,abaridono. É importante,
.#1, NoN7

com o número do Conselho Regional de Medicina Veterinária legível".

Aqui está como último item. Nós acrescentaríamos mais um, que é o 5°,

que seria: "Termo de compromisso de responsabilidade com a saúde e

bem-estar do animal", tendo em vista que é crescente o abandono de

animais que são comprados a preços exorbitantes em pet shops, dois

'kÁP"..
eles são abandonados em vias públicas. Nós achamos (4A2 o

compromisso... Para quem vai abandonar o animal, talvezn~romisso

não referende ou não seja garantia para o animal deçzu, ele vai se

safar do abandono. Entretanto, nós achamos .4u:'iSseja uma peça

mas não garante.

Noartigondizassim:"Coscantegatis devem manter banco

de dados eletrônicos, ou não, sjela ivo ao plantel, registrando

t4".1\fi
nascimentos, óbitos, vendas e ,permutas dos animais, com detalhamento

dos adquirentes ou beneficiários de permutas e doações." Nós queremos

suprimir aí as "permutas" è achamos também que aqui os gatis, os

canis, gatis e o podenwúblico... Nós achamos que é importante o poder

público manter se11310o controle dos animais que são comercializados.

Com (4elação ao artigo 23: "Cada recinto de exposição deve

InV
possuir afixadas as informações relativas ao canil ou gatil de origem,

com o'trespectivo número do Cadastro Municipal de Vigilância Sanitária,
APÁ,14,'
‘or

oftW correspondente, bem como o endereço do estabelecimento de
t6:0)

origem do animal". Nós gostaríamos que fosse acrescentado nesse cartaz

o tempo de vida médio do animal à venda, assim como as legislações

municipal, estadual e federal de combate ao abandono, ao abuso e aos

maus tratos.
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Eu vou ficando por aqui. Novamente a gente acha importante que

a Secretaria do Verde compartilhe um pouco mais essa questão do

controle da população desses animais, no caso gatos e cães. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradec4>es

contribuições trazidas pelo Nelson Bertarelo. Informar tambép f que o

tema que ele trouxe do artigo 5° já é recorrente num debátMlizado

irb4X"'na primeira audiência pública, trazido inclusive pela Secretaria do

Verde e Meio Ambiente. Então, a preocupação apontaaa uma preocupação
irwf

recorrente à primeira audiência pública. Recorap tdórdebate que tivemos

naquela audiência pública, mas também, da'riieeta forma que sugeri ao

t44,.„0
Érico, sugerir ao Nelson que também yáç'a chegar formalmente ao

(4bN)processo que constitui o PL as manifestações aqui colocadas no

ÇwNo,
microfone, de forma a ser uma contribuição materializada dentro do

processo.

Dando continuidade, .temos mais oradores inscritos. O microfone

4L)está aberto. Nome completo e a organização que representa.

C.el(A SRA. VDE' ADnLIA MT= - Boa tarde. Meu nome é Iridê

Adélia Sótius, ,,fa'ço parte da Associação Vigilantes da Vida, que é uma

ONG em fààd"-de formação, de registro. Nós trabalhamos com o projeto

"N‘‘SOS Felinós e SOS Caninos e é em nome deles que estou aqui hoje.

Nfr 4*
Realmente a gente tem um problema muito sério em relação à venda de

animais,

justamente pelo que foi explicado pela Regina... (M21)
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No capítulo 1°, artigo 30 à'edada a venda e a realização de feiras

•

...pelo que foi explicado pela Regina virou uma atividade para

quem não tem emprego. Criam-se cães e gatos para vender a um preço,

muitas vezes irrisório, sem qualquer ética e qualquer consideração

quanto ao bem-estar dos animais.

É louvável a proposição desse PL pelo Vereador TripdlIN,e

4",X
esperamos que a aprovação dele seja bem rápida porque a vida/desses

animais está em jogo e nós, da proteção animal, não ê^l:aros dando

rPconta do que tem de criador de fundo de quintal, negociandXo, vendendo
NN:49#

vidas como se fosse um objeto. E também não infcfrmam as pessoas que

estão comprando a um preço simbólico que essaidas são tuteladas

Ao<pelo Estado e elas são passíveis de penas criminais, são crimes. A

gente gostaria realmente que isso "fosse aprovado com bastante
4( VI

nNvot?
Quanto ao projeto de leit›%àostaria de colocar algumas coisas.

de adoção de cães e gatos éin praças públicas, ruas, parques e outras

010
t?"

áreas públicas. Sugeriffios que seja reescrito esse artigo ou seja feita

(:74
a inclusão de um4 paragrafo, deixando em aberto a cessão desse espaço

público, sej4I'tã praça ou parque, para a realização tão somente de
N;

feiras déNeãdoções, conforme entendimentos dos organizadores dessa

feiraY'rdoMN administração da própria área pública onde seria realizado

Oannt0.

*Cd
Capítulo 2°, artigo 4 0 , que fala sobre a identificação do

organizador da feira de adoção. Nós sugerimos a retirada do parágrafo

3° a palavra "necessidade" do endereço na placa de identificação da

pessoa física ou jurídica. Reiterando o que falou o colega Érico,

a inclusão de
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issoiáej 'agilizado da melhor forma possível. Obrigada.

• realmente vira foco de abandono de animais. A gente não divulga isso

em site, em panfleto, em cartão, nada, apenas o site mesmo.

No capítulo 5 0 , que seria renumerado para capítulo 6°, só

voltando atrás, a partir do capítulo 4° houve um engano, tem dois

capítulos 4°, então renumerando isso seria o capítulo 6°, que fala os

anúncios de venda de cães e gatos. Temos dois artigos nesse caglallo,
N›;

25 e 26, eu sugiro ou fazer um adendo em ambos ou cria- um artigo

r" N.
novo, o 27, ensejando a obrigatoriedade de mencionar 	 anúncios que

NNa empresa, seja canil ou gatil, fornecer nota\SisCal do animal

ç'
.

adquirido, garantindo os direitos do compra or,
.3. 

e consumidor em

I( \?*)4'conformidade com o Código de Defesa do Consumidor. Eu considero isso
N.

tNN,,,muito importante, sabemos que o comércio -informal é muito grande,

Ç )‘
muitos comércios legalizados não emitem nota fiscal, mas estamos

tb4›,lidando com vidas e é muito imporante, porque além da garantia como

sik-‘..""'‘%consumidor, existe obviamente, , \entrada de verbas para cofres públicos
Se ''‘)

que é muito importante E: alguma coisa mais taxativa com relação ao

respeito pela vida deVkes, animais.

<1;5Espero rea m?ente que isso seja aprovado, conforme solicitado,

,.."4
vou digitar isso e encaminhar por email para o Vereador Trípoli e

4(4‘
.,`

agradeço aQ6por. tunidade de poder falar aqui e espero realmente que

Crot‘'N, O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Eu vou fazer

questão de não aceitar o agradecimento, somos nós que precisamos de

vocês aqui, é o inverso, não nos agradeçam por aquilo que é da

sociedade. A participação na audiência pública é fundamental para

termos o texto legal adequado a quem fará bom uso da lei, lei para o

r°1
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•

desenvolvimento e não lei com exclusivo jargão punidor. Não, lei

educativa. Eu vi que muitas das falas insistiram muito no direito à

informação para a partir do momento do informar poder cobrar deveres e

direitos daqueles que tenham diploma legal a seu favor.

Insisto para que enviem esse material para o Vereador Triipoli

,'s(para que possa constar do nosso processo, da constituição -c,e nosso
N:›Z

Nkle,-,
processo do projeto de lei. Mais do que isso, apresentar que a Casa

.a,
i"pretende votar todos esses projetos que estamos em ud4ncia pública

Nk:neste mês de maio. É um esforço muito grande da) Casa para que

fflasnw,consigamos votar essas matérias no mês de maiom, 	 as articulações em

torno do substitutivo ou de alterações posàçeis às matérias também

têm de ter essa característica célereopàrâ'que a lei aqui deliberadar
tenha todos os contornos desses enten imentos da sociedade que traz

4Sà

0;›V
contribuições nas audiências públicas e a capacidade de percepção que

os parlamentares aqui têm. -Falta°, não só o encontro na audiência, mas

o aprofundamento nesses :próximos dias é bastante importante para que o010 ft-texto do diploma legaijtenha a qualidade desse debate.

Temos Mjàis oradores inscritos. Na fala deste orador,C:‘rN2C4
encerramos	 inscrições, passando posteriormente à equipe que

ii
assessora ol!ffiandato do Vereador para que faça as considerações finais.

...ntSR. ROGÉRIO GONÇALVES - Boa tarde a todos. Sou advogado e
X .‘

luto/ na área de defesa dos animais há uns dez anos. Agradeço a~-4.)

oportunidade de em uma audiência pública dar conhecimento do que seja

defesa animal. Nós lidamos com vidas e infelizmente a lei não faz essa

diversificação. A legislação brasileira tem dois enfoques. No lado

penal é encarado como vida o animal e visto, inclusive, na
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Constituição Brasileira, como crueldade. Então, crueldade não é contra

coisa, é crueldade contra a vida. No lado dos bens, do Direito Civil,

ele é encarado como um bem semovente e é assim que vemos esse projeto.

Agradeço ao Vereador Roberto Tripoli por colocar a discussão

nesta Casa e gostaria de colocar algumas ...

...questões que reputo importantes...M22

44% v

(<*1\

Qf>
kooN,

[° 3
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umas questões que reputo importantes, e que foram já objeto

dos colegas que me antecederam: o artigo 3 0 , por exemplo, que fala

sobre vedação de feiras de adoção. Para nós, vejam só, nós vamos falar

em doação e adoção. Doação, por quê? Porque quem doa, doa algo, um

bem; e quem adota, adota uma vida. Vejam como já é difícil parpOs

411:\fazermos um enfoque correto do que estamos tratando. -Para os

." ler
protetores, para os ambientalistas, vamos sempre estar çcatando como

,m4w,

5›.44vida. Para comerciantes, não; para comerciantes, eles A0 um bem. E
\\No,

para nós, uma sociedade plural, é necessário quéNtsnOs tenhamos esse

critério, e a lei vem nesse sentido. Porém,taNvJaação de feiras de
VN.

adoção, a meu ver, é um erro, e deve seISr sãnado. Essas feiras de
e

'bft,adoção são muito comuns. Então, elas 

devP-m 

rser mantidas.

Quanto ao Capítulo... ExistemS 'dois problemas - acho que a

Eridê, inclusive, realçou que exibem dois Capítulos IV. Então, um vai

NN)42merecer um pouco de adequaçaoateas isso é simples.
4N!

Mas, quanto ao Capi ulo II, deixo essa sugestão de colocar:

Das doações e adoçoespara que fique claro que a pessoa que vai

.." X4k orN
receber o animal.kUmfadotante.

No páljbo . 5° do artigo 4°, existe a obrigatoriedade de os

InV
animais doados serem esterilizados. Eu colocaria como essência também

.i.,X51 * l'‘a vacinaqab.

‹<;4'.	 Já no artigo 5°, vem a permissão de monitoramento. Eu trocaria4.. Cr)
esse termo para a possibilidade de visitas periódicas. Por quê? Porque

é o velho problema: estamos lidando com uma vida e, ao adotar, quem

adota, adota algo, no estado em que está. Então, ele sabe da sanidade

daquele animal; não há como a ONG ou o doador invadir ou fazer essa
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retomada. É algo muito complicado. E colocar num texto de lei algo que

confronta a lei civil ou constitucional também seria inócuo. Mas é

posição pessoal.

No artigo 6°: no ato da doação deve-se providenciaram o RGA.

No artigo 7°, quando se fala sobre cobrança de taxas de/adoção
it5:›

do animal, aqui já se fala em adoção novamente. Seria inet.eMante que

houvesse uma limitação. Não sei como. Isso seria algcNque deveríamos

estudar: o Gabinete vai estudar uma fórmula, paia que isso não se
"Nd

amplie, e que não se demonstre uma ponte\d renda única e

exclusivamente, e sim uma taxa pelo serviço 4 de fazer uma feira de

adoção, pelo ônus que é montar uma feira	 adoção.

($,Nt

gatis. Aqui, do artigo 8° em díaiité-7- ele fala que a concessão do auto

de licença de funcionamentN'çu de alvará de funcionamento, pelos

órgãosccanpetentesdanN,P.refeitura, estará condicionado a um

010 Cadastramento Municid Vigilância Sanitária. Então, aqui começa um
cadastramento. MaWadiante, no artigo 10°, é falado em outro

cadastramentvescrito como Cadastro Municipal de Comércio de Animais.

Vfr
Existe exigêfitia na lei de dois tipos de registro, de dois tipos de

-pagamentot4, aos cofres do erário. Isso vai ser considerado

ireonst.Ltucional, porque não se pode cobrar duas vezes sobre um mesmo
xuoej

fator. Então, isto tem de ser mais bem elaborado pela Assessoria -

inclusive, sincera e honestamente, não entendi o motivo de dois

cadastros. Gostaria que fossem mais bem apurados.

fs
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A inspeção. Artigo 12°: A inspeção sanitária inicial do

cimento realizar-se-á após requerimento. ko fato da ligaçãoestabelecimentorealizar-se-áapósrequerimento."&o]fato da ligação

ao artigo 11°, não é? São vários órgãos, medmos documentos: isso

‘101"44'

complica, excesso de burocracia. Acho qu'eNg um pouco complicado,

E, quando se cria o Cadastro Municipal, um fala que é da

Vigilância Sanitária - entende-se que vai para a Secretaria Municipal

da Saúde, órgão toma conta da Vigilância Sanitária. Agora, o Cadastro

Municipal do Comércio de Animais não se sabe a quem vai ser dada a

responsabilidade. Seria importante deixar isso claro em lei, e7"vm.ao

deixar para regulamentar, porque hoje estamos aqui, amanhã nãã• gabemos(\‘

mais.mais.

entendo que é um pouco complicado. Sef
X
iW importante unificarmos e

deixarmos uma lei mais concisa.

g'

seu inciso IV, fala em cópia‘tN -Jontrato de serviços terceirizados. Eu

inseriria o texto: se existehte, porque senão fica muito aberto. E, se

existente, quais são,xou,seja, aqueles serviços que estão sendo feitos

nesses pet shopsNaentidades de Comércio, que seria importante para

'''SN‘
'o00,entrarmos naÇara da responsabilidade civil.

—Non4ntesmo artigo, o 13°, inciso VI, listagem de todo o plantel.
ta.

Eu preferiria falar não de um plantel, mas em quantidade de

animais,... (M23)

Quando fala, no artigo sobre o registro, nos canis, no
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...Preferiria falar não em plantel mas em quantidade de

animais. Mesmo até em limitação desta quantidade. Documentação. No

artigo 13°, inciso VII, fala sobre documentação de veículo que,

porventura, sejam utilizados no transporte de animais. Isto vai

conflitar com a competência do órgão estadual de trânsito. EAtão,

./\\Xveja, tenho certeza de que alguns não conhecem a legislação mas
esh-N.

trabalhamos em esferas legislativas. O Legislativo Municifantrabalha
NkÁP'44.

no Município, o estadual, no Estado e a federação é cli:.% Câmara dos
NN47"f

Deputados. Colocar algo existe competências concdrãciais, ou seja,

matérias que podem ser tratadas tanto afetas a6/MMnicípio, Estado e

União. Porém, é importante que em um projeto'de lei evitemos isso para

que haja um travamento neste projetodjustamente nessas dicotomias ou

nesses conflitos de entendimento ,l legal. O artigo 13°, inciso VIII,

algo que reputo como advogado, tdetéStável em todo o tipo de norma que

é: outros eventuais documen4lefinidos em portarias para situações
tk

específicas. É terrível"iss&porque o que são situações específicas?

0,,,, Lft)
Se você está fazendolbum projeto de lei sobre determinado tem é

.necessário que se\la uma visão holística do tema. Não existe outros

./-*°°N

‘kto,

serviços esp

"

ec fi os ou outros documentos que sejam necessários. Você

deve, no ar processo legislativo, cercar todo o tipo de posição,

deixar~erto para uma via alternativa, qual seja, a portaria. O(1, 	 Quadros dizia que portaria era para ao porteiro. Se dar
oportunidade de legislar por portaria é nefasto. Deveria ser afastado

ou melhor especificado. No próprio artigo 13°, parágrafo 1° fala-se

sobre "a inspeção do estabelecimento deve, necessariamente, incluir,

também a inspeção de alojamentos" Algo interessante. Só que não é dito
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alterações de responsabilidade técnica, fala de umaalterações de responsabilidade técnica, fala de uma sériê _e

a quem é dada esta competência, se é à Vigilância Sanitário ou se é ao

Controle de Zoonoses. Isso é importante que fique claro porque se vai

ser fiscalizado é extremamente importante que se diga por quem. Quanto

ao artigo 14° fala que os estabelecimentos devem comunicar quaisquer

situações, modificações e alterações do plantel. Criar umaNa.:4S. que

seja de difícil cumprimento a meu ver não é necessárionCriar algo

,#"'impossível é mais difícil ainda. Então, vamos tentar simti xificar. Esta

NN:situação de plantel, que seja de uma forma não dèmódificação porque

entra um gato a toda a hora, entra mais unbjniiiial, entra mais um

4 Nr
canídio. Fica difícil para o comerciante. Vafflos pensar do lado de lá,

também. Não sei como colocar mas não concar esta modificação tão

radical. No artigo 14°, item 4 0 fala Tafhabilitação do profissional e

de vínculo empregatício. CreioWe colocarmos essa limitação de

nr:.V
vínculo empregaticio é muito"41dIfíci1. Então, coloquemos sobre vínculo

S<sempregatício e prestadores,de serviços, abre melhor o leque.

k,-)
O prazo de valicjade do cadastramento é de um ano. Entendo que

ir2(

se você dispõe Vkne alteração e obriga que toda a alteração seja

A"‘ -
cientificada/ao drgão, não se teria necessidade de a todo ano renovar.

Isso, às vezes, dá um caráter de confisco e é o que queremos afastar.

No art>', 18 0 , não ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, de

- (41)salien„, , Fala-se sobre microchips de animais. Gostaria de entender qual

é esta tecnologia. Existem diversas e não entendo como não adotamos

isso e acabamos com furto de carros, de caminhões. Na relação dos

animais isso também não vai acabar. Essa obrigação de microchipagem

não fica clara qual é a tecnologia, quem vai fiscalizar, quem vai

fç
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aplicar, qual o satélite que será utilizado. Entendo que é algo

complexo e futurista. Acho extremamente positivo. Vejo a indagação da

praticidade. No artigo 19° fala-se em comprovante de vermifugação.

Duas doses e vacinação contra doenças especificas. Gostaria de saber

quais são essas doenças e entendo que o texto deveria ser mais nano

nesse aspecto. Quanto à esterilização que é falada em todo a -Nléi como

Iri4'>
protetor aceito e apoio mas digo que também na relação d"onsumo, se

para a lei é um bem, estaríamos condicionando a venda deste bem. Você

só pode comprar televisão que vai em um detet'ráa o canal. Pode
"Noor

parecer meio antagônico mas não é. Estou querendO g evitar um conflito

Á r"
legal de amanhã me deparar nos tribunais comalguém dizendo que esta

lei disciplina sobre algo que limita ott)veu direito de fazer novas

gerações do meu animal. A esterilização aqui, queria um questionamento
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A esterilização, queria um questionamento maior, algo mais

discutível. Realço a postura do Érico quando questiona no capítulo 1

dos capítulos 4 0 , acho que é o posterior, o estabelecimento de

congêneres. Por favor, tirem esses "estabelecimentos congêneres". Quem

vende animal ou é pet shop ou é clínica veterinária, além de cariíse
d,\X

gatis. Não vamos abrir brecha para algo que eu consegui limitar no

/"ÁNdestruidos. Consegui isso inclusive com a ajuda do Verdor Tripoli.

Conseguíssemos que parasse a venda de animais deátalfOrma. Da forma

como está colocado, avícolas podem ter animais,,e'd.'sso é danoso, tanto

‘44"para galinhas ou aves quanto para outros N, animais. Então, esses

Y,congêneres teriam de ser retirados do proje"to.

Outra situação que gostaria e mencionar diz respeito ao

'CNN/
capítulo 6° sobre penalidades. O 'artigo 27, inciso IV, dá como uma das

penalidades a preensão do animal ou plantel. É bacana isso, excelente,

mas colocaria um adendorpor4-ue esse animal vai para onde. Os abrigos

4L)estão totalmente lotados, e são questionados por mim, pessoalmente, e

por uma parte doâl,jp7rdtetores. Abrigos não são a solução. Infelizmente

são o fim dos animais. Vamos colocá-los onde, se vamos apreendê-los. O
4"p0P

CCZ não dp416. O CCZ não mata porque quer. Mata porque não tem espaço

físicoquestiono esta eutanásia mas estamos falando em local. Onde

iAmps , colocar? Importante seria se colocássemos que esses animais

seriam destinados a determinado local, custeado pela pessoa que causou

o dano. Acho que aí seria um pouco o que acontece no Judiciário quando

há depositário em uma situação. Creio que são essas as considerações.

Mercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas dMercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas deditiaLus tratos,

2o
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De antemão agradeço. Todas as minhas anotações serão entregues ao

Vereador e, novamente, agradeço a paciência de todos.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

contribuição que o senhor nos traz, Rogério. Acho bastante importante

que faça chegar às mãos da equipe que compõe o mandato do Verãador

Tripoli para que possa avançar com os debates. Devolvo a palãvta à

equipe que assessora o mandato. Regina pode fazer suaRcplocações

finais para que possamos prosseguir nas outras audiênclas públicas

44Z441:::"'
lembrando que é a segunda audiência pública da‘matéria e que só

teremos uma terceira se o proponente da matériN"rricitar. Cumprimos a

obrigação regimental na segunda audiência púÉllca.

A SRA. REGINA MACEDO - Sou assessota do Vereador Tripoli. Na

verdade algumas dessas considerações do Sr. Érico, por exemplo, e

tsNofalgumas outras, já recebemos em, nosso gabinete. Atuamos muito de perto

com a proteção animal. TemoNmclusive uma representante da proteção

animal no nosso gabinete. 'Temos uma ligação muito estreita com a

proteção animal com ie]Nção a receber sugestões, questionamentos e

C0N
\.

responder esses 
4 
queptionamentos. O próprio Rogério era um assíduo

44n4,

freqúentadoríd>iiósso gabinete e, boa parte dessas sugestões já foram

colocadaspal=a'nós. Tem um detalhe: o Vereador não faz a lei. Uma lei

não pod ser feita somente com a colaboração de um segmento ou de
Ç40.>

cdr, ehtes divergentes de um segmento. Temos de pensar também em quem

vai cumprir esta lei. Hoje tivemos uma longa reunião com

representantes do Centro de Controle de Zoonoses, discutindo alguns

pontos desta lei que foram colocados pelo Érico, inclusive e pelo Dr.

Rogério. Estamos fazendo algumas adaptações em forma de emenda,
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específica

praças, até a própria proteção animal admite qu

e gatonN parque;

iâsOé um problema
.0"e~

parquespor todos eles. A questão dos cães e

na

yleknyWdo
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contemplando algumas coisas. Eu não entendi bem, na verdade, estamos

abertos a receber sugestões, o representante do Projeto Bicho no

Parque da UIPA, na verdade também acho que a Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente deve discutir mais as questões relativas aos bichos no

parque. Quê bichos? A Secretaria . do Verde e do Meio Ambientslá

discute profundamente a questão dos bichos silvestres

IS+4›
exóticos, como os cisnes, que existem em nossos parques. Ikersponsável

rev.: evento:8911 data:07-05-07

guris

cidade de São Paulo, não que os animais devaraNsêrjEetirados e mortos.

d(Não é o que estamos falando. Mas a competêndia da Secretaria do Verde

e do Meio Ambiente nesses casos, aclibelue não pode esquecer a

competência precípua dela que é cuidardã. fauna silvestre da cidade de

eN'
São Paulo. Por isso temos um Centro de Controle de Zoonoses. Talvezxxx

esteja até um pouco indefinidà:Mdenise)esteja
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...silvestre da cidade de São Paulo. E por isso, nós temos um

centro de controle de zoonoses, ou talvez, esteja até um pouco

indefinida a questão dos cães e gatos, até pelo centro de controle de

zoonoses hoje não são tratados somente como possíveis portadores e

transmissores de zoonoses. Eu visitei o centro de controle de zoonóses

("X
na semana passada e me surpreendi muito, porque hoje eles talfcentro

N).Z°.
de esterilização, uma sala de esterilização, canis indiTiduais para

adoção dos animais, enfim, um avanço no trato da questãci l dos animais

domésticos na cidade de São Paulo.

A colaboração que, ao meu ver, deve hàvéi da Secretaria do

I(Verde e Meio Ambiente em relação aos cães %gatos, especificamente,

seriam campanhas de educação que podem ser feitas junto com a

4\ 1"ASecretaria da Educação, com a Secretaria da Saúde, para mostrar à

população que praças, parques mao são locais para desovarmos os

animais que a gente irresponsavelmente levou para casa ou

irresponsavelmente deixou'da-cria e depois não termos onde colocar.

Não me ficotijrnuito clara a questão do projeto Bichos no
C":5

Parque. Eu achoNfalo também porque na verdade o Vereador Roberto

Trípoli como todos sabem é um ambientalista e não pode deixar de ter a

visão que0"Rogério sugeriu, holística, a respeito das questões da

cidadNeNão Paulo. E quando se fala numa visão holística dos parques

da - cidade de São Paulo, temos de discutir de forma muito atenta a

questão dos cães e gatos, que eles têm de estar domiciliados e não

morando em parques. Eles moraram na natureza acerca de 20 mil anos

atrás, não é o local para estarem. Não podemos deixar de considerar,

principalmente, no caso dos gatos. Existe muita polêmica em relação a

23



rod.:M25 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

evento:8911 data:07-05-07rev.:

• •	 lha n°

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 •-eg•

egProcesso

,QUIGRAF i,,,AITereza

/	 fio
ocesso n°

n~ eitttol~ de
TAQUIGRAF

pedido do centro para que pudesse ha eAralSertura para realização de
<,.. .	 '	 "	 ""	 _ •	 )	 ,. '	 .._. -

isso, se são ou não caçadores, a maior parte dos gatos caça sim, até

de uma forma lúdica e não podemos esquecer também a questão dos

morcegos na cidade de São Paulo. Temos morcegos soropositivos para

raiva soltos na cidade de São Paulo e os gatos, até por brincadeira ou

por caça realmente, podem se contaminar com esses morcegos. t um,?-,,,

driNsituação. Podamos abrir longos debates a respeito 	 sso, mas é um
4NNI"17ponto que gostaria de frisar. Alguns outro"pontos já foram

considerados. A questão das feiras de adoção,	 ti.kiemos conversando de
\j'zmanhã com o centro de controle de zoonoses-a-xespeito disso e houve um
4

feiras de adoção nos parques. EstanW fazendo uma modificação a

respeito disso, não temos intençao r nenhuma de acabar com as feiras de

adoção ouou de doação de animais. Não é essa a intenção, porque na
4Á S

realidade conforme um dos oradores falou, o que acontece em São Paulo

hoje é que as ONGs, ~otetores independentes, vêm fazendo o papel
Cen:‘

do Poder PúblicomMaior parte das situações. Tanto que os mutirões

de esterilização na periferia, nas favelas, foram iniciados e são

tocados pc1QX Mesmo aquelas que têm convênio com o Poder Público e

as qugstnão têm, vendem camisetas, vendem vaquinhas e vão esterilizar
ç'eg"\-arilimai-. É uma discussão do Vereador Roberto Trípoli, 	 porque está

tentando ampliar os mutirões de esterilização e os convênios do Poder

Público com as ONGs.

Então, é uma preocupação nossa, não tivemos intenção em

momento nenhum, mas temos de ter a visão holística que falei agora a

II
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segmentos, inclusive do Poder Público.

~à discussão.

pouco e que o Rogério falou. É visão holística no sentido de que a

fauna silvestre está absurdamente ameaçada de extinção, a gente mora

na cidade de São Paulo e mesmo aquelas pessoas que têm menos

intimidade com o assunto, sabem o quanto tínhamos animais silvestres

aqui e hoje é uma raridade. Aliás, em alguns parques estamos Cendo

a‘. %(‘problemas gravíssimos com as aves caçadas por gatos que são Cn eidos

nesses parques. Não é tirar e matar, mas repensar sellamente essa

010	 questão na cidade de São Paulo, com a colaboraç »ao e todos os
44;\'4%000'

("49
Um outro detalhe que foi colocado é a4suestao que determinadas

"coisas um Vereador não pode colocar num pr o,ojeto de lei. Não pode
determinar algumas coisas para o Poder Publico fazer ou não. Isso

realmente tem de ficar para a regulament
)
ação. No mais estamos abertos

^
A questão da nota

‘
 fitcal está determinada em toda questão do
4

comércio do animal, tem #de ser fornecida a nota fiscal. Infelizmente,

gostaria que houvesse t 2.spo, mas existe isso no mundo todo. Não sei se
uma vida se cornfirà:, 'teu não sei, vida se compra porque as pessoas

,%*.Xtambém têm ocdireito de ter animais de raça, com pedigree, não importa

quanto custem7 mas se vida se compra, temos de tutelar da melhor forma

'kkb,
essee

amércio de vidas. A questão da nota fiscal está implícita no
0 Ni

projeto.
41/44

Outra coisa, quanto aos estabelecimentos congêneres, achei

bastante interessante a colocação do Dr. Rogério. Houve o pedido

também das ONGs para que retiremos a necessidade de colocar o endereço

da ONG ou do doador.

25
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Essa lei, de todas as formas, é uma lei pioneira. Nunca a

cidade de São Paulo discutiu de forma série, de colocar numa lei, de

tentar estabelecer regras para o comércio de animais. Como se ninguém

visse o comércio de animais que corre solto na Cidade, de cães e gatos

e que já falei na abertura dessa fala. É um comércio que está onerango

./\:4(o Poder Público no final, onerando as ONGs, os protetores, Nyderando
tsh..‘

todo mundo.

\\O
Quer dizer, é um comércio que a pessoa acaba.-,À126

(;)‘.



ffnil	
. .	 olha n°

frá. a	 • Yees,
no

TAQU1GRAF mak'
1.11 .11'1	 "1"fskIltsrl rtc i=rzie-ron _	 Reg. 10.651
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.: M26 fl.:1
Orador(es):

taq.: LUIZ_BARBOZA rev.: evento: 8911 data: 07/05/2007

•

todo mundo. Quer dizer, e é um comércio que a pessoa acaba se

sustentando com aquele comércio, sem ter nenhuma importância com

relação àquelas vidas, e ele onera os cofres públicos. Na verdade,

nunca se encarou legislar sobre isso que, óbvio, antigamente,

praticamente não se tinha, e que hoje se tornou - acho que a Er 

<e\-0falou -, se tornou uma... A pessoa perdeu o emprego, a pessoa tem

o que fazer, ela compra um casal de cachorros e começa a Ét lreduzir em

casa -, em péssimas condições. Às vezes, esses animaiswcomercializados
SZS:4

vivem em condições muito piores do que se estivesdem dentro do CCZ ou

num abrigo, pois nos abrimos os protetores sãotcOhsCrentes.

Então, estamos abertos às colabo.fações. Já recebi as

colaborações de alguns dos que fizera"ocações aqui, e estamos

abertos, conforme o Vereador colocou: há um esforço de votar vários

tNNO'
projetos nos próximos dias. Queremos que o projeto saia, obviamente,

da melhor forma possível. •SNolue, como toda vez que se trata de umAg, „45

tema pioneiro - embora o*coM'ércio de animais não seja um tema pioneiro

- legislar sobre o comgrcio de animais não é um tema pioneiro, mas

legislar sobre oNtcomércio de animais o é, assim como legislar sobrett‘N

feiras de ad4O4 4 Então, é uma questão experimental. Pode ser que

t-Vdaqui, a pOi* aprovada aqui ela ainda precisa ser sancionada pelo

PrefeAla realmente virar lei. O projeto é aprovado aqui; depois,

,01,INC"le"yai para o Prefeito. Se ele foi sancionado e virar lei, podemos

colocar essa lei em prática, e ela poderá sofrer modificações depois.

Não seria a primeira vez que o Vereador Tripoli modificaria uma lei de

sua autoria. Ele fez isso, por exemplo, quando era recém-aprovada,

muito nova sua lei sobre controle de ruídos; ele a modificou porque,

aprovada aqui ela ainda precisa ser sancionada pelo

g -P
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) 4V QueroPolice Neto - Netinho)

palavra.

• realmente, na prática, alguns artigos precisavam ser modificados e

melhorados. Então, existe essa abertura, e Roberto Tripoli sempre

esteve aberto a isso - vocês sabem disso. Está bem? E o nosso Gabinete

está à disposição para o envio das solicitações dos senhores.

.1'4144

Obrigada.

bZ4>
agradecer à Regina. 	 "IX

Voupassarapalavra,superandotodososAtes, para

*:Nafecharmos, agradecendo a todos que participaram d"debate, passemos a
ofs74y.

mais uma inscrição. Não foi fora de hora, t* N,esim na hora. Tem a

,,n1n,rrn	 i°4(

ASRA.ÂNGELACARTM-Soíingela Caruso, Assessora do

S1314)1'Vereador Tripoli e, também, Presidente de uma entidade de proteção aos

animais. Sou militante dessa causyhá quase 20 anos.

Gostaria de colocarNpf as leis do Vereador Tripoli, em

relação animais domésticosforam as primeiras leis que aconteceramgu
fora do Executivo, dentro do Legislativo, e pensando em questões de

C0'4
bem-estar animalANQuando pensamos em questões do bem-estar animal, não

estamos em detrimento de absolutamente nada nas questões humanas. Ao

contráriotamos complementando o bem estar humano, quando falamos

em berNACar animal.

f' /você tem idéia de há quantos anos se comercializam animais?
—4bg,

Comercializam-se animais há mais de 100 anos, tanto que as leis - que

já têm 110 anos, atos, decretos - já denominavam o animal "de raça" ou

animal "sem raça", para vocês terem uma idéia. E o que acontecia na

cidade? Nesse comércio de animal não de raça, também ele era leiloado,

857
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É a mesma coisa hoje: o comerciante, hoje, de animal e¥4,Évurgar;

sim, animais - não porque tinham ou não raça.mais - não porque tinham ou não raça.

quando era apreendido pelo órgão público da cidade de São Paulo, à

época; ele também estava submetido a um leilão, porque ele não tinha

uma raça definida, mas ele pertencia ao José, que era dono do pastor,

que foi importado, com o outro que veio não sei de onde. Então, eram,

a maioria, hoje, que comercializa animal, suplementa aRnda; ele é
4,03v

,Pvulgar; ele não sério, porque os sérios estarão''cumprindo a
NN"'

legislação, fazendo questão de estar enquadrados; iterão os primeiros,

talvez, a se enquadrarem. Agora, o vulgar,

AC
Só queria deixar o aviso aos colegas que colocam as suas

r45*,
ansiedades, porque lógico que hoje a proteção animal quer ajustar ao

_	 .1.00,0
Acho qué\so uma coisa que quero deixar pensado aqui,

novamente, para todo mundo: acho que a Secretaria do Verde e do Meio

r(/Ambiente á evêt' ser parceira na questão dos animais domésticos, sim,

k4kconteleladas nos seus materiais educativos, porque precisamos que as

pessoas que usam parques sejam informadas do que não devem deixar coca

no chão - desculpa, a caca; que não devem abandonar animais; que os

animais têm de estar conduzidos corretamente, conforme diz a lei, e

identificados. Isso acho que deve também ser uma atribuição dos

folhetos educativos da Secretaria do Verde e Meio Ambiente.

máximo todas as coisas em relação aoVéomércio, porque acredito que

tk:12V
estamos esperando há 50 anos. Chegou o momento agora vem trazer essa

discussão, para um instrumento legal; e o Vereador sempre teve esse

cuidado de fazer as coisas, para que realmente as pessoas possam mudar

do comportamento e cultura; fazer a discussão séria e aprimorar.
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Quero agradecer, mais uma vez, a coragem do Vereador para quem

eu trabalho, de estar sempre encarando questões polêmicas,

especialmente de saúde pública, no que diz respeito aos animais.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -

i\z‘f
-14agradecer à Ângela Caruso, que traz também a sua contribuição.

'5>k•
Não havendo mais oradores inscritos, declaro(e'ncerrada a

110 J01-5N
audiência pública que tratou do Projeto de Lei 11.° 243/2007, do

Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação è venda no varejo

ri*:/
de cães por estabelecimentos comerciais no Município de São Paulo, bem

)r--como as doações em eventos de adoção desses animais, e dá as

providências. Segunda audiência públicaly"

Nesse momento, chamar o Projeto-de Lei

n° 321/2006, de autoriaNdo Vereador Beto Custódio, ... (M27)

00
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presente, companhei/

Custódio.

O'  de

do cardápio escolar em todas as unidadéd

Isso atende ao princípio da publicidade

pública. Esse projeto apenas 4jegulamenta
"N

administração.
(4;

administração.

Atualmente, na	 Sia das escolas, não

a comunidade escolar, que

sua maioria crianças, de

...número 321/06, de autoria do Vereador Beto Custódio, que

dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio

escolar em todas as unidades escolares do município de São Paulo e dá

outras providências. Abordaremos esse item em segunda audiência

Solicito que o assessor Waldir Ferreira faça uso da `a.tavra

para sua exposição. 4P
O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde, Vere‘es, público

companheiros assessores. Sou assessor \9 - Vereador Beto

?rojeto de lei 321/06 trata da obriga oriedade da disposição

,de educação do município.

dos atos da administração

esse princípio básico da

se sabe qual é o

cardápio escolar e 5>pessoas sabem, na hora,cardápio escolar e ' à.").:je'ssoas sabem, na hora, que refeições serão

fornecidas.	 14„44,

Temo2fa	 eocupação, assim como .

fr1/4/envolve makál de 1,5 milhão de pessoas, na

44,!, ‘NrSregulamentar isso. O objetivo não é só o de dar publicidade, mas

táMbém . de permitir que crianças e adolescente, avessos a determinadosNopj

alimentos, saibam, com antecedência, como evitar tais alimentos.

Esse é o objetivo do projeto de lei. Já estamos na segunda

audiência. Os demais aspectos já foram abordados

audiência.

na primeira

1.
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Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Algum inscrito

na nossa plenária?(Pausa) Não havendo oradores inscritos, declaro

encerrada a audiência pública do projeto 321/06, de autoria do

Vereador Beto Custódio.

Lembro que este projeto esteve em segunda audiência,e , que a

integra desta audiência constará em notas taquigráficas. de)Nr)•
Lei 14.018, de 28 de junho de 2005, que instituiprograma municipalN"
de conservação e uso racional em edificaçõee'e, dá outras providências,

o parágrafo 30.	

('
Lembro que essa é a segunda auàiência pública. Passo a palavra

Nove
à equipe técnica que assessora o mandato do Vereador para suas

4m...X

considerações.Lções.

010	 Rodrigues, Juscelino Gadelha, senhoras e senhores.
(*›;Ç

Como essg4prOjeto de lei já foi debatido em primeira audiência
n4‘

pública, não,?lx:eime alongar. Mantenho a exposição já realizada e os

argumentokefendidos em primeira audiência pública.

/kNobre Vereador Netinho, estamos em tratativas com a assessoria

de"V-Exa, ansiando pelo melhor objetivo para a população.
‘Ito,

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

equipe que assessora o mandato do nobre Vereador Aurélio Nomura.

Lembro que já foi ofertada nova redação em forma de substitutivo, e

integra desta audiência constará em notas taquigráficas. 	 X

".Declaro aberta a audiência pública do projeto,irdel ei 279/06,
\ZA1:90,

de autoria do Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta ao artigo 1° da
.i"eCre,.

O SR. Boa tarde, nobres Vereadores Netinho, Antonio Carlos
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Segura, em	 asegunda audiênci palavra.:111 segunaa auulencia paiavra.
tr4;'"F

Tem a palavra a equipe técnica parApAsentação inicial.

entendo que a concordância do nobre parlamentar será apresentada

quando da deliberação em segunda votação.

Algum orador inscrito? (Pausa) Não havendo oradores inscritos,

encerro a audiência pública, e lembro que a integra desta audiência

N, X4, s.
Declaro aberta a audiência pública do PL 21/07, doWreador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função aw'aepartamento

ot. • t
de parques e áreas verdes da Secretaria Municipal de verdee Meio

't1:1,419‘1
Ambiente. Esse projeto cria a Comissão de Prevenção Árvore Saudável e

.0.12‘1/44%or

constará em notas taquigráficas.

4
O SR.RICARDO FERREIRA - Boa ta-rde', nobre Vereador, pessoas

%presentes. Vim falar sobre o projeto
Ç

 21)/07, que cria função para o

Now.Ne.
Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria do Meio Ambiente.

t
Serão catalogadas as arvore s localizadas nas vias públicas, atestando

suas condições, bem comoasua'espécie.

Essas informações deverão ser disponibilizadas na internet, em

Coj
relatórios anuaid4da.„Secretaria.\‘

O pr

.

o etb não cria cargos, visto que utiliza o pessoal já

I,lotado nessa Secretaria, sendo, portanto, legal.

,SN2-14
NweN„Muito obrigado.
.:,

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Alguém

evo'
gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo oradores

inscritos, declaro encerrada a segunda audiência pública do projeto de

lei 21/07, do nobre Vereador Celso Jatene.

Agradeço à equipe do Vereador pela exposição.

s 3
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4;Z4N,
'4'44'44

tc,

Neste momento, declaro aberta a audiência pública do PL 62/07,

de autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumoc6cica conjugada 7 valente e a vacinação de meningite c, nas

unidades básicas do município de São Paulo e dá outras providências.

Esse projeto está em segunda audiência pública. Tem a paiâna

a equipe do mandato da nobre Vereadora Myryam Athie.

O SR. LEANDRO- Agradeço ao nobre Vereador Netifitowor mais

esta oportunidade na segunda audiência pública do 4 1,1 "62/07, com a

14'48:q1#
finalidade de disponibilizar em todas as unidadesNbásicas de saúde a

~No,

vacinação pneumoc6cica 7 valente e a meningiteNtGra fim de prevenir

\-?‘
doenças em crianças a partir de 2 meses de idàde.

Portanto, com o fornecimento (Segue Paula)

3i1,1
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Portanto, com o fornecimento dessas vacinas nas redes públicas

de saúde, a população terá uma melhor qualidade de vida e prevenção

efetiva contra doenças potencialmente graves, reduzindo assim os

riscos associados á gripe, redução de casos de medicamentos e uso de

Enfim, a finalidade maior desse projeto é imunizar todas as
5151Z,‘

crianças. Porque hoje nem todos os postos de saúde poqpildistribuir

PrAN,gratuitamente esse tipo de vacina. Por quê? Porque hoje elas estão

disponíveis somente nas unidades básicas onde são'kcolercializadas por~mé
postos e saúde particulares.

A Organização Mundial de Saúde anuficiou seu apoio à introdução

da vacina pneumocócica nos programasna, cinais de vacinação em todo o
Sw

mundo. O reconhecimento da Organização
m
 undial de Saúde acontece por

$8N,
conta da alta mortalidade verWada em crianças menores de cinco

anos, vítimas dessas doençasíncluindo a pneumonia e a meningite.

Além disso, reduzir as doenças pneumocócicas é um passo

4...L)fundamental para atingir a meta e o desenvolvimento do milênio das

Nações Unidas e reduzir a mortalidade infantil à 2/3 até 2015.

Por‘f;:m;essa é a nossa colocação diante do projeto de lei da

Vereadora myryam Athie. E, agradeço mais uma vez a oportunidade.

jom .s9sr0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

‘#'1'a42adecer a equipe técnica do mandato da Vereadora Myryam Athie, que
Nizo,

fez a apresentação inicial nesta segunda audiência pública.

Pergunto ao plenário se algum dos senhores gostaria de fazer

uso da palavra como contribuição à matéria. (Pausa) Não havendo

antibióticos.antibióticos.
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oradores inscritos, declaro encerrada a audiência pública, lembrando

que a íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas.

Neste momento gostaria de chamar para a audiência pública o

Projeto de Lei 159/2007, de autoria do Vereador Arselino Tatto, que

dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis paxá o
Âo

acondicionamento de Produtos e mercadorias pelos estabelec imentos

N>ZL

segunda audiência pública. 	
(3\

4k;*\Chamo a equipe técnica do mandato do vereador, representado

C44À:411pelo assessor Ives, para que faça uso da palavra com apresentação

d.0 rinicial da matéria em segunda audiência pública.

O SR. IVES - Boa tarde a todogeAEs'he projeto é relativamente

simples. Ele trata da substituição ndre supermercados das embalagens

t,N4e
plásticas pelo chamado plásticos,:ológico, o nome técnico é o plástico

1~.
s. .'•oxibiodegradável que é consumido pela natureza em um ano e seis meses

41.# ',Nk

contra o normal que dura voaté l'100 anos para a natureza consumir.

Do ponto de yota econômico não há nada a opor. A Prefeitura

(›N‘
não vai gastar nclUas,lpara isso. E do lado das empresas, do comércio em

,4,1414:5‘geral, o preçot.ja é compatível e produzido em grande escala terá um

preço men6rlekrida.

4ANlito obrigado.

-N, O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à
CS
exposição inicial aqui em segunda audiência pública apresentada pela

equipe técnica do mandato do Vereador Arselino Tatto. Questiono nosso

plenário se existe algum orador inscrito para fazer a

contribuição. (Pausa) Não havendo, declaro encerrada a audiência

.	 . .	 .	 _
comerciais localizados no Município de São Paulo. 0 projeto está em

segunda audiência pública.
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eaI‘
momento está em segunda audiência pública.

Tem a palavra a equipe técnica do ma Rndato para as

apresentações iniciais.	

NsZe5,

pública lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

Neste momento, chamo para a audiência pública o Projeto de Lei

167/2007, de autoria do Vereador Jooji Hato, que institui o Programa

Bolsa Escola Municipal para o ensino superior e dá outras

..\Nprovidências. Lembro que a matéria que está sendo discutiueít neste

momento está em segunda audiência pública. 	 litt4k4

A SRA. MAGDA SANDRINI - Boa tarde. Sou T4aè-sessora do Vereador

Jooji Hato. O projeto de Lei 167/2007 está : em segunda audiência

pública. Portanto, reiteramos o qu: 0 4rfoi dito e discutido na
primeira audiência. O projeto visa„a cófitemplação de cinco mil bolsas

Nv.
de estudo no ensino superior para- estudantes do Município desde que

sN:"9"atendam os critérios especificados no projeto.

Eu gostaria de meafitecipar a abertura da palavra porque tenho
Ê

aqui o Professor Oliveira. Ele évice-presidente da Associação dos

CP;'*Empregados do Sehaid o Estado de São Paulo e gostaria de discorrer
%

-2N4,
sobre o projeto.

O	 PRESIDENTEtw (José Police Neto - Netinho) - Tem a palavraRR*k("" 

o Sr,

<

 lblxveira.

C 
4"

E,Ne" O SR. JOSÉ BENEDITO PEDRO OLIVEIRA - Boa tarde, Srs.

Vereadores, presentes, sou apresentador, professor especialista em

Educação e vice-presidente da Associação dos Empregados do Senai do

Estado de São Paulo. É com muita honra que vimos a este plenário para

parabenizar o Vereador Jooji Hato por mais esse projeto, programa que

9f
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5s.„professores universitários que acompanharão todo esse trabalho.

is\1."4Y —

etka,,Nte
(O SR. PRESIDENTE - Agradeço...Regina)

<szk.

14;:jç

visa o Bolsa Escola Municipal para o ensino superior, visando cinco

mil vagas para estudantes do nível superior e dando em sua

reciprocidade o trabalho dos estudantes nas escolas da rede municipal

e também sobre projetos sociais estabelecidos por um grupo de

Como os senhores podem observar é um projeto de longo‘arcance,
t",>

não apenas no aspecto social, pedagógico. Mas, terá um~lvimento

além da família, sociedade, rede municipal de educaçãortodos imbuídos
Nwi

em dar oportunidade a todos aqueles que necesàitam do seu curso
1"4-~

superior.

A#A41Dessa maneira, mais uma vez, estamos dando esse apoio e

felicitando mais uma vez o Vereador Joojito.
qf 1L',1
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encerrada a discussão.

'44Z5
, a discussão.
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - NetinholPgergunto se o

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço as

exposições que o amigo Oliveira traz a esta Casa. Devolvo a palavra à

equipe do mandato do Vereador Jooji Hato para que faça as suas

considerações.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Como esta é a segunda audiència

-/rpública, acho que já foi discutido o projeto. Por mim, mONu por

Ns„"Ns7'
nosso Plenário deseja usar a palavra. (Pausa) nnjavendo oradores

0'inscritos declaro encerrada a audiência públi a, s lembrando que a

Â Y'''
íntegra da audiência pública constara em notaNtaquigráficas.

Declaro aberta, neste moment5^0aúdiência pública do projeto

‘.
de lei 92/06, de autoria do Vereador Claudinho de Souza, que dispõe

sobre o uso de embalagens Nem' sacolões, mercados e outros

estabelecimentos sob concessao da Prefeitura de São Paulo e dá outras
"t

providências. Tem a pakayrl* a equipe técnica do Vereador para que

1/4)
possa fazer as exposkções iniciais. Lembro que o projeto está em

segunda audiênciaN&blica.

,044.2e‘
(NAOrIDENTIFICADO) - Boa tarde a todos, a todas. O objetivo do

N."
projeto éCito parecido com o anterior aqui mencionado, do Vereador

'tkn

ArselInosTo entanto, há uma diferença porque o projeto prevê uso de

.„.e.<4"emwalagens em sacolões, mercados e estabelecimentos sob a concessão deitoPj

uso da Prefeitura do Município. A idéia nossa, nesse projeto que é

anterior ao outro, foi de não ampliar isso para a iniciativa privada,

mesmo porque esses estabelecimentos têm livre concorrência. Então,

fica a critério deles definir a melhor forma de atrair a sua

93
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uso da palavra na abertura da

autoria do Vereador Carlos

obre"‘A. inclusão da matéria Prevenção Contra as

tt..)

Apolinario, que dispõe obrC'a inclusão da matéria Prevenção ' Contra as

,e)
escolas municipais e dá outras providências. 0Drogas no currículo dddescolas municipais e dá outras providências. 0municipais e dá outras providências. O

(›;41‘
projeto está emsegunda audiência pública. Tem a palavra a equipe

Ao44%,«N‘
técnica do mandatd do Vereador.

Drogas no

projeto e

técnica dc

encerrada a minha exposição.

clientela. Acreditamos que os estabelecimentos que têm concessão da

Prefeitura teriam inicialmente de cumprir essa questão por questão até

de exemplo da Prefeitura dando exemplo para que a iniciativa privada

também adote essas embalagens. Pelo que já foi colocado aqui, essas

embalagens têm muitas vantagens para o meio-ambiente já que o pláàt(i.co

dura 100 anos para se desmanchar na natureza. Assim sendo,NdOu por

jpeN )enn,

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)	 Concluída a

apresentação inicial da equipe técnica do mândato do Vereador~kW
Claudinho, pergunto ao plenário se alguém dos - solihores quer usar a

\r4.palavra. (Pausa) Não havendo inscritos, decraro encerrada a audiência

pública. Lembro que a íntegra desta tirdiência contara em notas
‘‘

taquigráficas.

audiência

t%>.'1WrChamo, neste momento, para, fazer
4r2wer-\%N,

L pública do PL.") 2'89/05 de
.•

A BRAr. TRAIS - Boa tarde. Sou assessora do Vereador Carlos

Apolirià Venho falar nesta segunda audiência sobre o projeto 289/05

gffe disPõe sobre a matéria Prevenção contra as Drogas no currículo das
4,o0'11

escolas municipais e dá outras providências. Maiores informações foram

passadas na primeira audiência e venho só reiterar o que

Que ao inserir no currículo a matéria da prevenção contra

nossas escolas serão capazes de estimular nos jovens

já foi dito.

as drogas as

a busca de

Á00
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alternativas que possibilitem aventuras nos campos do conhecimento e

da diversão que abram para outros sentidos e prazeres que não as

drogas. Que seja mais importante outro sentimento nos jovens, que

despertem para a solidariedade e para o conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrade	 a

\4.-equipe do Vereador que trouxe essa contribuição. Questiono o4renario

Srp,
se alguém quer usar a palavra. (Pausa) não havendo orado ,SLJP scritos,

dou por encerrada a audiência pública. Lembro que nNegra desta
4N41'""

audiência constará em notas taquigráficas.

(4)
Declaro, neste momento, aberta a auslêrina pública do PL

373/05 de autoria da Vereadora Claudet"Alves, que estabelece

limitação ao número de alunos nas<cpsses de EMEI e dá outras

providências. O projeto está em segunda audiência pública. Para isso

abrimos os microfones para querà equipe técnica do mandato da

Vereadora faça uso da palavra pom a exposição da matéria.
4	 tt

As inscrições mestãO% a cargo do Secretário Mário que poderá

N4Nr.,
assim proceder à insrição de quem quer usar a palavra depois da

exposição inicialw,

Noã
(NÃO

A,
IDENTIFICADO) - Boa tarde, Vereador Netinho. Com muito,vprazer venho aqui defender o projeto da Vereadora Claudete, que é uma

\'4Vereadura 'que apresenta seus projetos voltados para questões sociais e

<4'<,paPa ,alorização da Educação. De conteúdo, o projeto só tem um artigo,
'":40)

mas trata-se de tema de muito valor e histórico para os educadores da

rede municipal. Quando falamos que queremos limitar o número de alunos

em sala de aula, estamos pensando na qualidade da educação e na

questão das condições dos educadores trabalharem em sala de aula.
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\„7

1‘,‘LD

4\<:;?\
4,04

Porque o desenvolvimento da Educação precede de vários fatores,

precede a questão do ambiente, das condições de ensino, das relações

entre o educador e as crianças, e também a tranqüilidade dos pais em

colocá-las num ambiente, numa escola, numa instituição pública que dê

c'

todas as condições para aprendizagem, para o desenvolvimento ps1. 4"' isoe\das nossas crianças. Então, esse projeto estabelece a limi,.4ão do
‘445:::‘

número de alunos nas classes de EMEI e dá outras prOJIdencias. A

Câmara Municipal de São Paulo decreta: art. primeiro . 7 %,Fi-Ca limitado o

número de alunos das classes das EMEIs em 25.‘Ai1: segundo - As

despesas decorrentes da execução dessa lei.. f correrão por conta de

dotações orçamentárias próprias suplementadáN..(M30)

doa,
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Classes das EMEIs e 25 alunos, artigo 2°. As despesas

decorrentes da execução dessa lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias suplementadas se necessárias. Esse é um projeto

importante para a sociedade paulistana. Pode parecer até

contraditório, mas vem ao encontro, inclusive, de matérias divulgadas

/44\X
na imprensa decorrente das condições hoje da educação no Município de

tre's
São Paulo. Hoje está no Jornal da Tarde, a questã àas salas

.r.".superlotadas. É uma questão emblemática, mas a cidade ue São Paulo,

\\‘'pela sua pujança em nível nacional, inclusive note, falam o Sul

maravilha, não pode mais as costas para at,:é5"ção à questão do

Y ,
acesso, e fundamentalmente a questão da qualidade social da educação.

Esse projeto visa contribuir parã,qiie a educação dê um salto,

cadavezmaisnaqualidade.EemnV nacional temos o Plano de

\o"
Desenvolvimento Educacional, que 	 planodentro desse plo tem o Pró-7,,

infância. Um projeto da educação infantil que já financiada pelo Fundo

Çe ‘
Nacional de Desenvolvimentoda Educação - Fundeb e a cidade de São

Paulo, tem condições u'etekciar o primeiro salto na diminuição de crianças

Cos4N
em salas de aulasNkna qualidade.

- Muito obrigado.

()V
0 SR:e PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecer a

exposiçãoVinicial. Temos três participantes inscritos. Com a palavra a
#f"..# N,

0,-N" té.
Sra,. Sheila Mendes da Silva, Professora titular de Educação Infantil.

A SRA. SHEILA MENDES DA SILVA - Boa tarde, a todos. Venho a

esta segunda audiência pública, reiterar meu pedido de atenção maior,

do Poder Público e da sociedade, na aprovação do projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que vem

103
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seja diferennado

Ae\X'anos.'
t5r:
Náudiência

podemos aceitar que o trabalho que acontece no CEI,

na EMEI, já que atendemos a mesma faixa etária de 3,4,5 e 65 e 6

na primeitãQuero registrado, como já deixei

limitando o número de alunos para 25 alunos nas EMEIs. Visando a

qualidade dos trabalhos pedagógicos, trabalhos esses já realizados no

CEI, e com excelentes resultados, onde já está regulamentada essa

limitação. Como acreditamos numa educação infantil sem • muros não

pública, que é impossível trabalho de qualidade (n um olhar

N
totalmente voltado para o cuidar e o educar e a knc 

N
usão com números

(1"1
que temos em algumas EMEIs, como 37, 38, 40 alunos.. É impossível um

i Nr¥
trabalho de qualidade com vem direcionar a LDB. -Obrigada.

,
O SR. PRESIDENTE (José Polics! Nelto - Netinho) - Agradecer a

4\

,,„,)
,,

de Educação Infantil, Sra. Joelia

,W~ÁN
A SRA. JOELIA - Boa:'-tarde a todos. Sou dirigente sindical do

'54(
Sindicato de Educação Infantil do Município de São Paulo, e também

t )
professora da rede publica municipal de Desenvolvimento Infantil.

Venho nesta tarde\l‘b‘çhoje para falar a respeito desse projeto de lei
'91

373/05, de alitoria da nobre Vereadora, que trata da redução do número
in*V

de alunos4x(rias EMEIs por salas de aulas. Venho falar, enquanto

k4k,profeAora: Isso já é uma realidade no Município de São Paulo, nosprofeAora... Isso já é uma realidade no Município de São Paulo, nos

As EMEIs desse mesmo Município, e que atende a mesma faixa

etária, trabalham com uma superlotação de 35 a 40 alunos por professor

,~-r41,114, ges An Dr^f CIncAlm MdwrIA=c in hnmmr n A4rcttnr= Art Cindinntncontribuição da Prof. Sheila Mendes, e hamar a diretora do Sindicato

enquanto

,21(?frop?
Centros de Educação Infantil que atende as crianças nesse Município deNal.via)
zero a seis anos de idade.

04
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educação é que vai melhorar na nossa sociedade. Hoje está estaapaQo

4"(nos jornais a superlotação em salas de aulas, não só na -educação

infantil, é uma realidade do Município de São Paulo.,042,quanto•

`-xl#

sala de aula. Para nós professoras da educação infantil, significa uma

redução na qualidade do atendimento a essa criança.

Por essa razão, nesta tarde, estamos pela segunda vez fazendo

a defesa desse projeto. Acreditamos que a melhoria da qualidade da

im:NC"
professora que já trabalho com a realidade, com a jornaepjá reduzida,

e não deixamos até então de atender nenhuma crialtça desse município,

sou totalmente a favor que essa lei seja votada:NA -esta Casa, e que o

mais rápido possível, seja regulamentaIS,X:quan to sindicalista,

enquanto professora do Município, ,.„NAco ecendo a realidade da

qualidade da educação infantil desse mMicípio, peço a esta Casa para

te,,
que vote o mais rápido possível -1sse

Nwr
projeto de lei pela segunda vez

é ‘para que possamos melhorar, na-4 qualidade do atendimento das nossas
4

crianças. Muito obrigada.	 *'"

010	 O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecer a
-

(>:(
contribuição daprof. Joelia, diretora do Sindicato de Educação

Infantil.

401;'%40.'Com awpalavra a Sra.Ivaniria.

A SRA. IVANIRIA - Sou Diretora do Sindicato de Educação...

...Infantil e também sou professora da rede.

_jo_5
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~alta

Enquanto professora e agente sindical, digo que há simkuâa'integração._

tenha necessidades especiais? Isso não é lr itiossível, porque durante a
4Ç)%aula não temos tempo de tratá-la individualmente._

Educação Infantil e também sou professora da rede.

Pensamos muito na qualidade. Este Governo, esta gestão

trabalha muito com isso. Aliás, há qualidade também quando há redução

do número de alunos dentro das salas de aula. Não dá para um

profissional trabalhar com 25 alunos na mesma sala.

Achei muito interessante o projeto que foi discutidodqui, o

qual trata da questão da inclusão. Na escola também	 aÇquestão.

\Ne,
Por quê? Porque não temos uma qualidade para estamos atendendo essas

crianças. Se há 35 ou até 40 alunos dentro,,,deotma mesma sala de

‹.Educação Infantil, como podemos estar trataedo de uma criança que

NN,Então, se formos pensarv. na qualidade, temos de pensar na
Ç=N..,>24T1

redução de alunos na mesmas sala de aula. Estou aqui para pedir que

(.'Eesta Casa vote o projeto. 'Estou apoiando essa idéia. É importante
4,-k,..)lidarmos com o intelestual da criança. Se é na primeira infância que

CoNNse constrói o iáltelectual, crianças precisam ser mais observadas,

respeitando-asi,* melhor, a fim de que haja mais qualidade na nossa

4 ,,Muito obrigada.

"Vr O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a
C719

sua contribuição.

Passarei agora: a palavra à equipe técnica do mandato da nobre

Vereadora Claudete Alves, para fazer suas considerações finais.

20á
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O SR. JOÃO GALVINO - Sou assessor da nobre Vereadora Claudete

Alves. Em seu nome, agradeço as professoras que falaram sobre o

projeto. Elas não vieram falar em seu nome apenas, mas sim em nome de

uma entidade, de toda uma categoria. Isso mostra que esse projeto é

„.491\5)'4*
aderente a todo um conjunto de educadores da cidade de São Paulo.

Nos damos por satisfeito esse debate. Acreditamos'NqUe ele

projeto seja aprovado pelos Srs. Vereadores desta Casa
Rema,.
d s;ancionado

pelo Sr. Prefeito, porque é uma necessidade da cidare rlitte São Paulo
NN:"#

para a melhoria da qualidade da Educação, da açãopeãag6gica de todos

educadores. A sociedade brasileira está clamandáx,por uma melhoria da
44̂  N4,0

qualidade na Educação.
fmtu,

Muito obrigado.
,Ke

O SR. PRESIDENTE (José ,2?,0]Liv Neto - Netinho) - Eu que
t*agradeço. Também agradeço a presença dasdas professoras e diretoras do

Em não havendookmais inscrições para esta matéria, declaro
,4 t
¥-%_Nfi

encerrada esta segundw~diência pública ao projeto de lei 373/05, de

C4autoria da nobre Veadora Claudete Alves, que estabelece limitação ao

\.

AyIntegra desta audiência pública constará nas notas

taquigráficas.
(1,>'C;Nr Está aberta a audiência pública ao projeto de lei 537/06, de

autoria do nobre Vereador Atilio Francisco, que concede isenção de

imposto sobre serviços de qualquer natureza, ISS, nas hipóteses que

especifica, e dá outras providências. A matéria está em segunda

audiência pública.

sindicato......,,,..

44'4`número de alunos nas classes de EMEIs, e dá outras providências._!________

10P
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Tem a palavra a equipe técnica do mandato do nobre Vereador

Atilio Francisco.

(NÃO IDENTIFICADO) - Sr. Presidente, Srs. Vereadores e

senhores presentes, com relação esse projeto, digo que o nobre

Vereador estará oportunamente apresentando um substitutivo. A iiiesma

matéria estará em segunda discussão em plenário. 	
(leNC

Muito obrigado.Muito obrigado.

permanentes desta Casa. Isso permitirá pdsCériormente a deliberação do
N1'

plenário.

Em não havendo mais insctitos para debater a matéria, declaro

4Nwr.encerrada esta audiência pública. A integra desta audiência constará

nas notas taquigráficas^

Está aberta a:'4taudiência pública ao projeto de lei 226/06, de

autoria da nobre, v6readora Noemi Nonato, que altera a lei 13.278, de 7

4P.*NNde janeiro de,200 , que dispõe sobre normas específicas em matéria de

licitaçõe"rontratos no âmbito do Município de São Paulo e dá outras

18
providênci

s,
s. Realizamos a primeira audiência pública desse projeto.

C
„Nor Tem a palavra a equipe técnica do mandato da nobre Vereadora

#40,
Noemi Nonato.

O SR. HERALDO - Boa tarde, Sr. Presidente e senhores

presentes. Sou da assessoria da nobre Vereadora Noemi Nonato.

matéria estará em segunda discussão em plenário.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Eu que

agradeço. O projeto será objeto de propositura acêss6ria. Então, nova

matéria será trazida então à luz do processo ,legislativo, ocasião em

que estaremos realizando a tramitação desse(noVo texto nas comissões

Jo2
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O presente projeto, objeto da primeira audiência pública, visa

acrescentar à lei municipal de licitações dispositivo declarando que,

nos editais de licitações para compra de gêneros alimentícios, deverá

ser incluída a advertência de que não será aceito nenhum produto cuja

produção, manipulação, beneficiamento, acondicionamento, conserv ação,
4i#4\X

transporte, depósito, distribuição ou venda deixa de satis'faSer as
N>Z!'"

normas higiênicas sanitárias vigentes, e como coiliçao para

010	 habilitação nesse tipo de licitação poderá a critério.daTãministração,A,,thinef

ser exigido dos interessados certificado de regularidade higiênico-

(4Y"'sanitária, fornecidos por pessoas de direito .público ou privado,
.0( V4.

atestando o atendimento das normas técnicos aplicados à segurança e à

qualidade dos alimentos desde à produção a
t'tèé 

o destino proposto.

(C
A importância do projeto em focu

f_ está em coibir que alimentos

C44\0"
fornecidos aos órgãos municipais, mormente a escolas e creches, não

n\"2¥,...\

sejam entregues em más condições ; higiênico-sanitárias.
%

Os concorrentes'. 	 ânsia de apresentar preços mais

44!ot,\LI,competitivos, por vezes, economiza nas embalagens, no transporte,

enfim, nos cuidadoS,que os alimentos devem receber para chegar bem ao

consumidor final.

Esperamos que a proposição tenha uma boa acolhida porque visa

‘4174* %primudialmente o bem comum.
4#:

É' notório, Sr. Presidente, (M32)
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É notório, Sr. Presidente que, muitas vezes, os alimentos

fornecidos eles vêm em más condições. Então, nossa preocupação é com

essa situação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - dtiero

agradecer a exposição realizada pela equipe que assessora o m9et da

,V2k.
Pergunto ao nosso Plenário se algum dos presentés! gostaria de

N.1
fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo oradore4,ins

N7
critos, declaro

encerrada a audiência pública, lembrando que aiité'g- ra desta audiência

constará nas notas taquigráficas, não esquecendo que esta é a primeira

tnne,
audiência pública que tratou do PL 226/2006, da Vereadora Noemi

"N l'
Nonato, que altera a Lei 13.278 de 07 d

#
e janeiro de 2002, que dispõe

sobre as normas específicas en-tynãtérias de licitações e contratos

administrativos, no âmbito 'Mouricípio de São Paulo, e dá outras

"Nros ...4,1Alne-I4n	 .311/w.

Portanto, o projeto deverá passar por uma segunda audiência

(›NX
pública, no interstício de dez dias.

,o544',4.\ ‘Declaro neste momento aberta a audiência pública ao Projeto de

44("7."
Lei 295/2007,,,* de autoria do Vereador Milton Leite, que introduz o

N.,

ProgrAla de ' Biodiesel no Município de São Paulo e auxilia na

m:(4/4Precuperação dos mananciais, bem como rios e córregos na cidade de São
%I

Paulo. Este projeto está em primeira audiência pública.

A equipe técnica do mandato do Vereador tem a palavra.

A SRA. CRISTINA - Meu nome é Cristina. Sou Assessora do

Vereador Milton Leite.

Vereadora Noemi, importante para nossos debates. 	 4!"1..."4"Vereadora Noemi, importante para nossos debates.

providências.

"o o
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Este projeto introduz o Programa de Biodiesel no Município de

São Paulo que auxilia na recuperação dos mananciais bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. O biodiesel surge como uma

alternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derivados do

petróleo.	 -	 t''..Pek
IAJUma das grandes vantagens da utilização do biodiesel como

5.›.
combustível diz respeito ao aspecto ambiental, como a aaleração da

Cf
diminuição de poluentes na atmosfera; recuperação de ità e córregos

por óleos combustíveis, e de difícil recuperação. 
\S\f"‘

A utilização do biodiesel no Município.Nh"ão Paulo trará a

y--
redução da emissão de gases poluentes na atmosfera e vai potencializar

o uso de combustíveis renováveis no MunrCíRo de São Paulo, e também

%tornar nosso município um pólo dÇe
.) difusão da utilização de

combustíveis renováveis e menos Npoluentes para a cidade de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE,fr(3,ose Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer à equipe do,rVerèador que veio apresentar os argumentos

iniciais da matéria. - --

CDN
P114.

Question"nosso plenário se algum orador pretende fazer uso da•

palavra. (Pausa) 
e

o havendo oradores inscritos, declaro encerrada a

rvprimeira áu iiência pública do Projeto de Lei 295/2007, do Vereador
JN 1‘

Miltoliskeiste, que introduz o Programa de Biodiesel no Município de São

(.
Páti<o -0e auxilia na recuperação dos mananciais, bem como rios elwv
córregos na cidade de São Paulo. Esta foi a primeira audiência pública

a este projeto.
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Lembro que as matérias devem passar por duas audiências

públicas, com o interstício de dez dias. Lembro ainda que a íntegra

desta audiência constará nas notas taquigráficas.

Nesse momento, vou suspender nossos trabalhos.

Antes disso, quero agradecer às duas profissionais da Patr4,
éte

que aqui acompanharam nossos trabalhos, desde a abertura, rioeiMlta

5>>das 14h, reconhecendo o esforço da sociedade civil em acompanhar os

Xd".projetos que tramitam nesta Casa.

Obrigado pela presença de vocês.

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do

Sr. José Police Neto - Netinho.

O SR. PRESIDENTE (Jose Npolkce Neto - Netinho) - Reabertos os

trabalhos. Quero dar por jaberta também a audiência pública ao PL
4:Af

602/2006, de autoria dos, Veireadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo,
;x N

010 e ‘F.,)
que dispõe sobre a ‘municipalidade``donstrução pela muni 	 de dependências

CoNi
sanitárias coletArmodestinadas ao atendimento público da população em

-,0'4'4‘trânsito, nas suas necessidades fisiológicas mais urgentes, sobre seus

44•44<1"equipamentos &sobre seu funcionamento, e dá outras providências.

444.N '''',Esta é a segunda audiência pública a esse projeto.

- D Solicita que a Assessoria Técnica faça a leitura da ementa e
q-9 

V
da justificativa do projeto, para conhecimento de todos.

(NÃO IDENTIFICADO) - PL 602/2006, de autoria dos Vereadores

Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a construção pela

municipalidade de dependências sanitárias coletivas destinadas ao

1102)
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locais. Dependências Sanitárias simples, mais limpas e funciona.

ete ylha tE do/fit
Processo n ,Q)01/00,

TAQU I GRAF I Aria T"za	 2 da sil"
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a/maIta

atendimento público da população em trânsito, nas suas necessidades

fisiológicas mais urgentes, sobre seus equipamentos e sobre seu

funcionamento, e dá outras providências.

Este projeto tem como justificativa principal que as pessoas

em at,unstenham acesso ao banheiro público, o que não se encontra

Uma pesquisa recente indicou que uma crítica çtlWante dos
P4.N.turistas que visitam o Brasil, e que ombreia com a propria questão da

segurança é a do mau cheiro em muitos locais de interesse turístico.

ae42"Os paulistanos que adotaram a Cidads%,,para nela viveriam ou

,,f( Yr."mesmo a visitarem encontram uma dificuldadevue não é das menores,

sobretudo por quem a vivência, parecer,qii- dos nossos governantes é

S. 51que as pessoas são exclusivamente 'espirituais, sem necessidades

tk4N('fisiológicas, embora, por toda uoà.rte, haja restaurantes, bares e

lanchonetes, dos mais finos~ is simples.

Esta é a Capital Mundial da Gastronomia. Muito estranho,

C:4
porém, que haja Oucas dependências sanitárias públicas nos... (M33)

113
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...necessidades fisiológicas, por toda parte tem restaurantes,

bares, lanchonetes, dos mais finos aos mais simples. Esta é a capital

mundial da gastronomia. Muito estranho, porém, que haja tão poucas

dependências sanitárias públicas em nossa cidade. As poucas que

existem estão fechadas ou em péssimas condições. Então, esse projeto

41*\‘'tem como objetivo principal que sejam adequados os banheiros Tian.cos

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) -0N- Agradeço a

exposição inicial nesta audiência pública, lembrando

d

 que este projeto

rVt,.
está em segunda audiência pública para (inintleigível) completa.

Nti414.Questiono ao plenário se há algum orador inscnito. (Pausa) Não havendo

oradores inscritos, declaro encerrada 	sta audiência pública,

(14,lembrando que a íntegra desta au iência constará nas notas

Loalr11.1-0.11Lea.	 \SXv -

Ao encerrar os trabales de hoje, quero trazer a informação de

que o PL 217/2006, da VerXa ora Noemi Nonato, que dá nova redação ao

et....k...)
artigo 223 da Lei 13*:17405, de 25 de agosto de 2004, e dá outras

C4
providências, que estaria em segunda audiência pública, foi solicitado

pela autora 4 Anão realizássemos a segunda audiência para melhor
n:51,

avaliação Ida matéria. Motivo pelo qual realizamos vinte audiências

publicas no dia de hoje, deixando o 21° projeto, de autoria da

4(te ‘.Vdgeaddra Noemi Nonato, PL 217/2006, para uma nova audiência pública,

momento este em que não realizamos esta audiência.

Ao final dos nossos trabalhos, queremos agradecer a todos que

participaram dos debates, professores, educadores e aqueles que vieram

trazer as suas contribuições, e fazê-lo em nome dos alunos da escola

na cidade de São Paulo.na cidade de São Paulo.

taquigráficas.

111
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de audiências públicas agradecendo às escolas, aos professores ebos

Santa Terezinha e Vernique(?), que vieram a esta Casa defender o

projeto que cria a Central de Intérpretes de Língua Brasileira de

sinais, Libras, e o Guia Intérprete para Surdos e Cegos. Foi a

primeira matéria abordada hoje e faço questão de encerrar o nosso dia

alunos que vieram a este debate. X:
Encerro os nossos trabalhos também agradecendO ' equipe4i1L''

técnica desta comissão, que acompanhou os trabalhos '  as duas

\\
horas da tarde. Não havendo mais nada a tratar, agradeço a chegada

t'''''S.-'"‘neste plenário do Vereador Paulo Fiorilo, ues encanta e nos

4‹
entusiasma com sua presença neste momentos em que encerramos os

trabalhos. É uma pena que o Vereadzyb teve oportunidade, nesta

ocasião, de nos acompanhar nessas ‘maiNde quatro horas de audiências

públicas. Mas teremos outras oportunidades.

xt.NObrigado a todos e,uma ok boa tarde.
N

>*-

:•	 :
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1. "PL 279/2006, do Vereador AURÉLIO NOMURA (PV). Acrescenta

parágrafo 3 0 ao artigo 1° da Lei n° 14.018, de 28 de junho de 2005,

que institui o Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da

Água em Edificações, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO: 2a.

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros da

ra4t5- É lido o seguinte: (Parecer das Com. reunidas ao PL

279/2006)	 \40..
O SR. PRESIDENTE (1áb io Carlos Rodrigues - PR) - Em

discussão. Não há oradoreE0<nscritos; está encerrada a discussão. A

votos o substitutivo do autor. Os Srs. Vereadores favoráveis

.."1, >*1*'permaneçam como uptão; os contrários, ou aqueles que desejarem

verificaçãon mi le votação, manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado.

Vai à sancão<
0
." d°'

Câmara."Câmara."	 <1?kS

Oile)O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodri es - PR) - Peço ao Sr.

dS

Secretário que proceda à leitura do parecer.
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À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo do Autor de fl. 101 ao presente Projeto de Lei foi aprovado

em 2a discussão e votação na 120 a Sessão Extraordinária, em 08 de maio do corrente,

estando em condições de ser encaminhado à sanção.

15/05/2007

Ângel or	 ndreoni
Secre ri de Apoio Legislativo

SGP 2

RECEBIDO EM SGP-23

EM  4-11 051 or

As .1.6 :4D  h

Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

.1)Papel para informação, rubricado como folha n° 	0Z2) 

1



Sra. Kathyà,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica, providenciar carta de
lei e registro.

09/05/07

JOSE CIV2FIVN10leSANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Oficiado conforme despacho de V.Sa.

09/05/07

131	 • KATHYA RE 1NA MO ES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

r
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Câmara Municipal-

São Paulo, 1.0 de maio de 2007.

23- OF-SGP23
23- 2293/2007

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 08 de maio do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
279/06, de autoria do Vereador Aurélio Nomura, que altera o art. 1 0 da Lei no
14.018, de 28 de junho de 2005, que institui o Programa Municipal de
Conservação e Uso Racional da Água em Edificações.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTOIA0 CARLOS RODRIGUES
/	 Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

(t
-JCSS/clza
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Folha n• ?..3	 do proc.

Câmara .911unicipal its,554Taulo

Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 08 DE MAIO DE 2007.

Cópia extraída de fls. n 0 101 do Processo. (PROJETO DE LEI N o 279/06).

(Ver. Aurélio Nomura - PV). Altera o art. 1 0 da Lei no 14.018, de 28 de junho de

2005, que institui o Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da Água

em Edificações. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 O art. 10

da Lei n o 14.018, de 28 de junho de 2005, passa a vigorar acrescido de g 30,

com a seguinte redação: "Art. 10 	

g 30 O Programa abrangerá, dentre outras, as edificações de uso residencial,

comercial, institucional (de propriedade pública ou particular), de prestação de

serviços e industrial na forma e nas condições estabelecidas em legislação

municipal específica a ser editada." (NR) Art. 2 0 As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias própri§.. Art. 30 Esta lei

CREISA iffixem
entrará em vigor na data de sua publicação. Eu, 	 Agente de À

ACARIAS ALVES
o Legislativo

Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-13", extraí a presente cópia fielmente

de fls. do livro competente n o 59 e digitei. Eu,
ZUWXSSATO

Agente olkr/Apoio Legislativo , Agente de

Apoio Legislativo, padrão "QPL-12", a conferi. São Paulo, 09 de maio de 2007.

JOSE CWPtItT NO OU.?A SANTOS
Supervisor 4, Finalização do Processo Legislativo, Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

ÂNGELXrDIN ANDREONT
Visto, Subsecre, r de Apoio Legislativo , Subsecretária de Apoio Legislativo da Câmara

Supervisor d91/4 Finalização do

Municipal de São Paulo.-

JaS/clza
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Presidente,

Folha no  2	 .... do proc.
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Câmara Municipal. 6esS118nu1To

LEI No DE	 DE	 DE 2007

•

Altera o art. 1 0 da Lei no 14.018, de 28
de junho de 2005, que institui o
Programa Municipal de Conservação e
Uso Racional da Água em Edificações.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 08 de maio de 2007,
decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 O art. 1 0 da Lei no 14.018, de 28 de junho de 2005, passa a
vigorar acrescido de § 3 0, com a seguinte redação:

"Art.10 	
§ 30 O Programa abrangerá, dentre outras, as edificações de uso
residencial, comercial, institucional (de propriedade pública ou
particular), de prestação de serviços e industrial na forma e nas
condições estabelecidas em legislação municipal especifica a ser
editada." (NR)

Art. 20 As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias.

Art. 3 0 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 09 de maio de 2007.
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CACARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

São Paulo, 10 de maio de 2007.

Recebi oficio SGP-23 no 2293, de 10/05/07,
encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 279/06, de autoria do Vereador Aurélio Nomura.
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LEI N° 14.403, DE 21-DE MAIO DE 2007

(Projeto de Lei n°279106, do Vereador Aurélio
Nomura - PV)

Altera o art. 1° da Lei n° 14.018, de 28
de junho de 2005, que institui o Pro-
grama Municipal de Conservação e Uso
Racional da Água em Edificações.

• GILBERTO KASSAB, Prefeito do Munidpio de São Paulo, no uso
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a
Câmara Municipal, em sessão de 8 de maio de 2007, decretou
e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1 . 0 art. 1° da Lei n°14.018, de 28 de junho de 2005,
passa a vigorar acrescido de § 3°, com a seguinte redação:
'Art 1° 	
§ 3°0 Programa abrangerá, dentre outras, as edificações de
uso residencial, comercial, institucional (de propriedade pú-
blica ou particular), de prestação de serviços e industrial na
forma e nas condições estabelecidas em legislação municipal
específica a ser editada. (NR)
Art. 2° As despesas com a execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias.
Art. 30 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 21 de maio
de 2007, 454° da fundação de São Paulo.
GILBERTO KASSAB, PREFEITO
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 21 de maio
de 2007.
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Muni-

. cipal

WINNWI• .1••••••n••nnn•nn •••••••nn•• n

Publicada na 1);Ar.:3 OF!l.i..

de 	

pagina_____O k __co!una g V
Conferido:_
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